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econômica, política e sociol do Brasil. s o foi o

qtle 'bsídio <J uma reuruoo e carater econômico e f
. c/ �m:J _?n1enagem gu�,. ,e 0,1 �re5tod? nci Gucnoboro. Acrescentou que tais planos serão enviados o títu-

lo de su
_

In��c'-'I ro em Sao Paulo, deyrnteja' �rnte e sers de jcneiro próximo, poro 'debate. -,

� .
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A .nrímeíra promoção da EFA
há !l'5 anos, teve a particípaçãe
de sómente oito colecionadores
oe- orquídeas, com a apresenta­
ç.8.0 de um único exemplar de hí­

brída, além de oitenta plantas
natívas, em flor,

-Atualmente, Joinville obriga
"nais de uma centena de orqÚi-'
d.ofilos, que se dedicam a culti.-

I.:'
':ar e a colecions.r as mais :ça·
oras e variadas Elspécies, cuja�<..
flores se contaD.1 em dezenas de

.

milb-:-afes. Quase não existe resj·

�: del�cia na "Terra dos PrínCipes"
. �: que'não exiba algumas dessas

r--:;-;-----_ plant2.s, c;om preé;ominancia da"

beira de estrada, que 'repete a
tradicionais "01:10S de Boneca». 3'5 s.. .' ,d·.e', f11l'ilrconstante de cortinas á janela, Chega·se a' afirmar qUE:' Joillville

chão cuidadosamente encerado
é a cidade que apresenta maior

e flores, muita-8 fJores, a se de::;: ;r,úrp.ero de orquideas por habi,
.. '

. .' ,

pencarem dos vasos, ou a subi·
tante. I�'r t·- o nO>ta"rem da própria terra. Esse entusiasmo pe:as plant2.s,

. '. .'

SÍÍlo famosas, como em nenhu· que sempre reinou entre os jo.. ,
ma. outra parte, as orquideas de invíllenses, levou um gl1.tpO de
Joillvílle. Os seus habitantes idealistas a planejar, espanta. V:/erner Metz, "desde 1928 di retor da CervejariCl COTorinense S,A. (hoje integrada 00 patrimônio
tanto se ürgulham de cultivá· las 21eamente e sem visar lucros co- f 'Antarctica) será alvo de homenagens merecid.:Js n.o dia de hoje
em larga escala, quanto se riva merciais, uma exibiç-ão sistema·

.

lizam bt
_

d
.

Os prepa.rativos da F.esta de

I que tem 35 .a.nÇl.s de serviças pres- v,idores, para. co.m isto rend
..

er a - Qual o cargo que G &o:ln]:wr

na o 'ençao e espécies t.ica e periódica de' sua flora re..
-

raras',
.

.
. Confrat.erl1lzaçao da ·Cm. An- tados a dita flrma, contados os eles um preito ue reconhecll11en- ocupa na organização Antareti·

gional. o', eles 8.deriu, progressi- tactica Paulb-ta _;_ Il'l_dustria 13ra- a.nos em que a mesma foi inco,- to e gratidão e ainda pa,ra, atr8.· 'ca?

Uma mostra eloquente do que vamente, tôda a p::>pulaea-o, q''''
t

$ �� sileira de Bebidas e Çonexos _ por.a(:a ao património AntactLca. véz desta bonita. festa de confra-

re�)fe�en am as flol'()s para os
-

se empenha em tornar cada vez aguçaram a curiosidaçle ele nOSf.a AludindO 8. 'Werner Metz, cipa-

.' �omVl�enses, ,��,�,� {��da �,�?:r'�'i ;'�p��.� �rilh�ntes tais mostras, que reportagem, temos qué' copfessar:' dão amável, simpátic:J, contando

nq§,�as 14 .. e 'l?'::f:t?:�nEl.·:JC ���ttê'=;' "�1t!��n1:-;' 'em proporção._ "'empne ,-jPer- isso é que- .nos,· :"�l!l?S'"a. .,65." aBa;? ��-J��8�,,.?;. p����n�e Te-,
'.

brara naquela .t::lâ!ã.O'.t .. o Juthleu ":'cr,eS'êente, 'grande número de tu· campo para c'olher algups infoI' portag'em focali.�a com� fídelida7
.

de_ prat3, . <ta .EF:A - E�pO�içãG ristas..._ A úni.ca recompensa"J 'mes acêrca dêste emprecndimen-, dé homens decididos e �bnega·
de Fl?l'es c Arte Dom. ic.ili.a,r - único' Objetivo dos promotores
que Ja I"e tornou tradlclonill na dp.s exposições EFA, consiste na

;to muito
.
justo e interessante, dqs, homens de açã:o· (ünâmica e

._ -'
p"rtido da referida organizagão, vontade indómita, homens de ga·

regl-ao, 'm",e é realizada Hnual· satisfação de terem contribuido
t

no qual se'rão homenageado.; barito tal que nem mesmo o

men e. para uma verdadeira festa., que �uase ó.uas dezenas ,de servido· aV8nç,D dos anos de vida diminui

res seus, agrupadas na catego· suas atividades ou retarda o se\]

ria de "Veteranos», ém festa qt:e caminhar sempre reto, segul"o c

está', sendo muito comentada' e decidido, Mas vamos conhecer

elogiada em nossa dela.de, pe18 um pouco da história çe Vferner

que de justiça e reconhecimento Metz, para mell:.or podermos a·

traz em sua concepção, aliú,> quilatar os seus méritos com.o·

muito elevada, um dos 17 homenageados :pels.
E esta curiosidade noS' levoU á Cia. l'..htactica Paulista neste

pl'esença de um cidadão joinvil· dia da giandiosa Festa dos 'le

lense que sem
.

exagero algum teranos.

ml,!tas homenagens merece' nes·

te dia em que a1!tigos servidores

t:a nossa tradicional Cervejaria
Catarinense S. A. serão jesteja·
dos. Trata·se de pessoa muito

conhecida, apreciada e benquis­
ta nos meios sociais e economi­

cos de nossa ctdade. É ele o con­

. �terrâneo ,,'lerner Metz, ci.dadão

que há 30 2.11-::>S ocupa o cargo de

Diretor da referida cervejaria e

..... I' A Exposição
nos calões' do

Lyra.

,-\-- "',- \

será .apreseiltada. I. pxojeta além
.

das <ij�1arcaçõe5
clube Harmonia-'ii

- do 'munícípío, e das; fronteiras

I
do próprio Estado, ti 110me' de

sua cidade. Todos s,� mostram

orgulhosos em polierj- exibir. ao

Brasil o 'produto do S�tl trabalho
e do, seu bom gosto ..L as flores
� acompanhadas do· . dístico:
"!:sto também é Joinville"�

�.
i GRANDE Ml\TUTI��O PAULISTA DESTACA

I ASPECTOS, DQ, NOSSO_ MUN ICíPIO POR

MOTIVO DO MAGNIFICO CERTA.\t\E·
OB,lETIVO

l,
l:T�mos tido' ljep,eti�a�ente o, testemunho d? que

simifica a grande bxpo$').ç.ao _de Flores e Arte Domiciliar,

;mo instlUmento de P�-oJ��ao do n<:me de Jom�l�l. nos
,ndes centros do pa��, ja pelo numero de .\11s1tal:tes

grlle atà.i anuaLmente ja pelas. frequentes e lisonzeiras
�. .' d d

�

referénclas qu::;, a propósito ,o. 'enca�ta 01' certame, se

fazem ao nome de nos�o mum_Clpl� na lmpren�a nacional.

Ainda :lgorc;, .lusramente as vesperas da mauguração
da 25a. EFA, o prestigioso matutino "O Estado de São

Paulo" pondo em rel:��'o a festa das flôres, faz também

referê�cias a vários aspectos típ-fcos de JoinvilIe.

peb sua oportunidade 'e interêsse, reproduzimos a,

�mir a excelente reportagem do grande diário paulis'
(�que foi ilustrada com um \Iistoso clichê reproduzindo
orquídeas joinviJlenses:

.

CIRCULO DE

ORQUIDÓFILOS
\.\:

,I
\

o Circulo JOinvill�rjse de Or·

;quidófilas foi funqMo há tre.> ,

anos, com os 'segUin��' objetivos:incentivar o cUlti:::_', de Grquí·

(Continu� 'na 3� pag.)
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'TURISMO

JOrNVILLE: ONDE SE EN­

CONTRAM AS,MAIS H.ARAS

ORQUIDEAS DO BRASIL

A 537 quilometros de ?_sfalt.'),

(I Capital paulista, .10inville es-

� !lida florida para receber fes-·

hrnmente os seus visitantes.
COllhecida por fatores diversos,

de ordem eco�o�lica, social. e cUI-1;ura( a cldaGezmho, catarmense
ocupa wn dJS menores munici­

pilo, em extensão territorial, e

um dos maiores em eXpreSEú,o
IlII11lillÍ.ca. '

Todavia, o que a caracteriza
Ebretudo, são as flores,' que -�
(IlpuIação cultiva religiOSamente,. I'que emprest2.m um tom bizarro
SlIlltuosa vivenda ou a. mais

lIII!esta casinha de madeira de

amara [00\10(1 Deputados I
ata Importantes

lNDICAÇAO DO PREMIER "'
..

ORÇAMENTO DA UNIÃO
� as emena;as do Senado ao pro-! chegaria perto de 500 mil meu

jeto do Crç'fl.mEn1to da União p",-� I sais.
ra 1963.

ilssuolOSI
r!��I�, 13 (Transp) - A

1Il(a!!lim
Camara, em face dos

4111 bl
entos com ,of! 'líderes'

� :oo� parlamentares, enca­

I!dmento
tiS membros o compu­

l:oje
de tOGOS na sessão de

Para ser ap
.

� .

reclada a men-

R-., presidenCIal 'indicando I
_""'" Llm8 .

.

listro N
. para Pl'lmeir� Mi.'

da'c�sa comunicação a me:

�ados
ara le�lbra ainda �[)�,

�te mês
que at� o fim do cor-

.

. deverao ser votadas

SEM QUORUM
DEP1JTADOS GANHARÃO
500 l\liL lviENSAIS BRASILIA, 13 (UPI) - A Câ­

mara Federal reuniu·se na ;ma·
nhã de hoj-ê em sessão extraor,
dinária sem que houvesse con­

tudo quonun. Acham·se na or­

dem do dia o projeto de orça ..

mento d8. república para o px;õ·
ximo ano e a mensagem presi­
dencial indical'ldo o sr. Hermes

Lima pa,ra o pasto de Premier.
(Continua na·5a, pga)_

BRASILIA, 13 (Transp) - Os

df;putad::>s Teodulo Albuquerque
e Ultimo de Carvalho estudam o

texto do projeto do aumento de

. subsid)os a\ partir de março,
quando' passariam a receber 150
mil fixos, 150 variáveis, 240· mi!.
de ajUda de custo anu8.is! e 6.000

por sessão ext.raor�inária, o que

Uma rica coleção de ·fotogra­
fias antigas chamou a atençã'J
dos visitm1tez e principalmente
dos velhos jOinvillenses, q'ue em

muitos casos procuravam e ac:ha�
V2.m parentes 'e . pessoas

.

"dos

bons tempos passados".
Uma bôa coleç-ão de máqlúllas

ce e3crever e mãqu�i1as ele CJi:;tl.i· I

çii.o,

'Agradecemos à CDmissão de:
'Museu e seus principais idealiza­
(:ores esta nova .atração cultural.

·.e turistica oDm' que nos brind:;;,

rii,m, ampliando e daJ:ldo expres,
são ainda mais valiosa aos atra­
t:V2S desta Se:11a�1� fe::tiva.

Despertava cu'riosi.dade geral
Uma carroça de 'núpCIas e uma

'. coleção de·caveir,.as e' achadas de

sambaqui nas red.ondezas· de Jon·

ville, pedras' laspCidas, machados
e OSE.JS al1trop.Jlógicos. f

UDN ESTUDÁ O ·PR.OBLEMA '1' TESE MANGABEIRA

I
CAMPANHA DE

,BRAS![LIA, 13' (UPl) O I' ,RIO, 13 .. (':iJranspress} +-'. Os
ESCLARECIMENTO

PSD e PTB chegaram a um

ft-I'
dois proceres trabalhistas .Serg.i0

côrdo quanto ,a.o texto da ernen- . Maga;lhães e Lecnel
'

B:-lzzola se

da constítucionaí que deverá ser cs,J'acteriz'aram' no debate pro,
vir de base ao. um convento capaz

IlongaG,o
em torno da' tese Man­

de permitir ao Congresso a ano gabeira , As opiniões são- seme­

tecipação do res\.lltado_ do plebis- ,:11a11.\;e3· e podem ser síntetízadas
·clto de seis de .janeiro com a em. dois pontos. Primeiro _ a

r7vog�ção i
..mcdiata_ do .ato adi'l, idéia do Ministro Mangab.�ira é

cionai. A UDN voltou a reunir- otima pois com ela o país '''ecoo,

se hoje para continuar estudan- . norníza um bilhão -dé: cruzeíros.
do o problema do' plebiscito. tempo e preocupação. M2.S a te'.

se ,.1\l[ang;:,beira consiste simples-
POVO NÃO ACEITA!}Á

mente em suprimir o ato adicio-
nal que instituiu o' parlamenta- RIO, 13 (Transp.) -r-r- O depu-

rísmo, evítando-se o plebíscito,
.

tado Sergio Magalhães cIeClar4,'ll

AS 'fo1'ças' pelittcas -no -entanto
ontem á reportagem que o "Ii@<

estão manobrando sob, pretexto
'\'0 não aceitará nOV8. mudança

de- desejar acôrdo visando tirar nu. sistema de go-verno á sua re­

do presidente poderes sôbre tu. velia, Gomo o que as cupuias par­
do de vital interesse para o go-

ti.dárias pretendem fazer 'no- a­

vêrno ; segundo '_ Aperfeiçoar a. pagar das luzes da atual" legísla­

sistema presidencialista pode ser tura». Após salientar que a idéia

altamente benéfico .para o- país do Ministro Mangabeira tavorâ­
mas fazeLJio rob pressão corno vel a que o próprio Congresso Te­

preço do àcôrdo pode dar resul- f vogasse o- ato .adicional que ins­

tados desastrosos pois as eondt: títuí o parlamentarismo, sem .ne ..

ções' estão sendo impostas pelas cessidade do plebisc'i,to "é jus�:a;
forças mais reacionaJiias

-

àq pij.ís. em princi.pio", ponderou: "Mâ�
'. as cupillas partidári2.s aceitaram.

ESCOLHA DOS prontameÍüe porqú!" nela virruIl.

lVIINISTROS
.

uma nova oportunidade de e�bu-

RIO, 13 (UP!) _ Dos enten· lhl'\r o- p:;vo e salvar a pele evi.­
.

dimentos part�dários hoje o pon· tando o veredito popular;>.·

o Ato

CONTINUÂM OS

ENTENDIMENTOS

'BRASILIA� 13.'·(UPI) .::_ o de­

putado Martins RDqrigues, -líder..
do PSD, revelou a UPI que na

tarde de hoje manteria novos

entendimentos com seu colega do

PTB sr. Almíno Afonso sôbre
:t emenda Oli.vei.ra Brito' que re­

voga o ato adicional'. Disse o sr,

.

Martins Rodrigues Que a: emen-

da não é ainda definiUva, poden­
do ser alterada e que espera che­

gar a um acôrdo com' o PTB,

Por outro .lado·, dis:;e' não aClTe:

ditar Ejue a Câmara' aprove ó.t

mel1S:'l.gem. presidencia.l indican­
do o sr. Hermes Lima para Pre·

mieI' ant.es da salu'ção do pr'oble
ma do plebiscito:

'to de maior dívergencia entre

PTB e o PSD é que o primeiro
entende que a escolha do Mini.s­

térío deve caber exclusivamente
ao Presidente da' Repúbhca.

BRASILIÁ, 13 '(Transprel's)
Está pronto o plano para divlll­

gaçâo pelo govêrno de esclara­
cimento públi.co sôbre o plebisci­
to. TodJ's os' meios serão utiliza­
dos. Jornais, estação de -rádín,
'televísâo, cinema e revistasasé­
rão mobílízacos para a esclareci­
mento.

SR. WERNER METZ

.ternização, ampliar cada vez

mais os laços de amizade entre

patrões e empregados, missá:J

que a nós', todos cabe.

êl, OS ais 3
IIn e

>

ido Joi vUle'
mo·
e

dência" da República, viajei pelo I. exterior e ao regressar vi·me· na

necessidaGle . imperiosa de dispu- i

tar o governo de São Paulo. I
. Essa necessi.dade decorria de pre' i
cisar eu fazer sustentação de de'l

"0 .

IExemp�c Vivo 'i{e Dedicaçõo e Constância

__ Qual o motivo desta Festa

_de Vet.eranos em JO'inville, senhor
Metz?

_ A Antarctica,. em todo o seu

cónsórcio, tem por norma, que

vem de an:Js, homenagear, com!)
já o fez em várias outras cida­

des, inclu��ve ná Matriz, em São·

Paulo, os seus'ma.is antigos, ser ..

Sou Assistente do Conselho
Ue' Administração da Cia. An­

"tarctica Paulista, Pr,::>cUl'ador e

'''Brret'eli' de 'Cervej lliria Gatarinen­
'" 'se S.A .

...::.. Enl Liqui.da�ã,o·. Sp-'
mande o temPo nas duas firmas
c:Jnto com 35 anos de serviços,
dos quais 30 anos como C:::-etor.

- Ce'mo ingressou n-3' ramo

cervejeiro, senhor Wcrner illet7.?

- Erí1 1928, um grupo d.e 'ilicl­
didos "joip.villen.ses, que não. que·

. ria v.er a falêl).cis, de uma indús ..

tria joinvillense, inter'essou-se

imediatamente Dela caso de uma.

cerv:ej2.ria. O gl:UPO era, compost(';l
dos S'enhores Henrique' Douat.
Max. COlin, Otto Colin, Jú.Iio Hel­

ler, . EugêniO Fleischer, Carlos

\Villy Boehm e '''Verne1' Metz, e

formou-secam o objetivo- de ar· .

gani'zar uma Eociedade anônima.

para soerguér a referida cerveja­
ria. Foi aí, portanto, em l!)28.
que ingressei na indú5tria cerye..

jeira .

(Continua' na 8a, pag.)

terminadas .idéias reformistas'

que por serem reformistas são

impe350ais, não favorecem nino

guém nem hostilizam quem quer

que seja; clizem, simple'smente "

respeito de problemas políticos,
sociais e administrativos. Fiz es-Isuo pregaçã.o sustentando idéias

p-::>t' todo estado. Estou um tem· I
po conformado e isultante c:Jm I
os result[1dos que ebtive. Fui b�,·

tido pJ!' tUna éxig'ua diferenç::l
que é da mecanica democratica
mas não tenho nenhuma dúvi('i.a
que em cUrto prazo eó.'sas idéias

serão vi.toriosas e;n tôda naçã'O,
:B: óbvio que ao vencedor desejo
'tiJda espécie de felicidade' e ven

turas. Devo ter inaugurado- no
Brasil a praxe de envia;: um te­

j·egramg de' feliCitações ao v.el1-

jAnio Quer. Se� GO\lernador' do Páral'
mbal·xada (ontest-a acusaco-es �:!d:���b!:��;fZ�:�e�:�::�,

I. segUlr para o parana onde mau-

, ., I terá conversações com Ney Brfl_-

R�,t3 (O n S U I n O f te llIiII!I lime r 18 (a'no I ga a respeito da sua sucessão em

'1964. Jani,o fará tentativa de

eleger·se governador do Paraná.

iii"" (UpI) .

A b
'.

Contari8. para tanto com o apoio'

..... tnJ n

- em aixada, suntos intenios dos' países an1i-1
selho de Mini5tros. O Consul a-

de Ney e ponderàveI parcela do !

�iCUsações' d
egou fundamentÜ' gelS. mericano voltou a desmentir o

PTB. Também no Paraná o ex- :

:::nGrande dOoS�overnador do capitãJa Ema Moura Vale afir- p.re:o.idente dispõe de elevado-nú·

�cano em p
ao coilsul a- RIO, 13 (Transpress) _ O em· I mando ·que não fizera alusÕes de

mero de simpatizantes'.

"<lIfJ'jCk Sh
orto Alegre sr balx d � d

O I

�� lt
arp. Em nota di

: .

a ar uor 011 conferenciará precl ativas ao' povo bNl&ilei,ro.
-, --

..
I

?marati di,
. Tl, dIa 15 com Jango para tratar . Numa comunicação ao Itamara- LI$BOA, 13 (UPI) - .Conve:·- I

qlle ellJ. seu .

.Z a embaixa- do.s c'asos de Cuba, desc.pl'oprl·a· t' b" t
.

d
.. I..... sVmte'

-, 1 o em an:aClOr pres a informa- <a11 f) cOÍn os Jornallstas a bar

�"iço dl'Plo .

e dois anos!
-

d

,.,

.
'.. .' .

."

iamal's semat.Jco o Consul:
çao e companhias 11orte·ameri- ções a respeito e chama a aten- do do navlO "Brasll Star", no

canas no Brasil, Alianca Para. (} oa-o para o fato do co suldI'
.

tabel afastou das i
-'

c· n es[l.U- qua ,vlaJa em comp9.nhia de sue,

eeJ'da
'

I
PI;Ogresso e do incidente com o torizal' tat's at-l'rlTIoGO-es do. capl',

-

OIic' s PaI'"
- "- esposa e sua mae, o ex·presiden-

. lal inter .

" a. con- C011sul Frederl'c Sha.r·p Tercel'ro, t-
.

.

e' n2ClO 1
u ,ao Fmo Moura Vale, acentuan- te brasileiro. Janio Quadros for ..

vital' int
. na, o que causa da' repre.sentaca-o· do Go- "

.

d d
'

erferencia nos as.�
-

"'o all1 a a cl)n uta sem:pre cor- mulou' as seguint.es declarações:

Icança Exit:":L'"P;�::'i;: "Ê:;�:iÇão p;;:;��;;:' ád':
���,mPl,m��cional de > Imigração e Colonizacão
'.�ào e ceu I NaCional de

Logo na entrada um8.' bandeira Num�. outra sala deparou a re- ra elo tempo de vrSv'ó inarumen-
'4S oloniz -

da Liga ·dos Ginásticos do ano portagem com a rica mobília ad'- tos de agrimenô'jié'i' 'do.Domínio
Ui Purt�s ao '

açao abriu de 19.00, ricamente tl'abalhada' d,.'.·. -quI' 1'1'da' recentenlellte "'ela Co·
,.

a 11, cOm
PUblico domin.

".
. Dona Francisca e' da. velha colô·

. Bta Edít
a presença da

.

veludo, bordada de ouro e pe· missão do Museu com auxilio fi: "iüã, baús dos imigrantes, armas

a do Q
e Gama R

dras semi·preci.'Jsas. Um mapa nal�'ceir:J' de tradicionais firmas da Guerra do Pr.raguai e farda�
. <lo Sr. o�ernad.or Cel��I�!: original ela mediçã:J cl,as terras comerciais da. 'pra'ça, além do da Guarda Nacional represe�1tam

to :M:u
. Fallgatter DD

dotais de 1846, quadros do Rei quadros antigo's do Príncipe e ·da. sómente pequenà parte desta ri·

"Otea . IJ.J.clpal e l'n"'-'
. da Françr. Louis Phillipe e da· Pr'incesa de Joinville.. ca colecão do Museu e'n1 fOl'nla-

d ,qUer d ulllero.s .

11
.

-

o Parana'
e S, CatB.rina

. rau 1a Amélie, pai e mãe do
. e o t

' Príncipe de Joinville,
\ �1lO

U ros Esta-'
.

. rtagem reg' tO dOS' IS rou o
.

. te�o e VIsit,untes. VLVO

Pl'ú!�i tradiCion 1 - .

'piUh,lles briih
a PalaclO

'''I'a. ava na sua

.._-----_.- .- ,_ -_ .._--_.

de P.V.C. rigido (tipo pesado)
de 3/8", lh"', %,", 1",

1.'4", 1.1.12" e 2"
. Para instalações elétricas ex.

ternas, em concreto, alvena·
ria ou sub-solo

PRODUTOS D�

elA. HANSEN
II'IDUSTRIAL
JOINVILLE - s.c.

GAL, VASCO
,KROPF DE
CARVALHO
Estarnos informados de quc

d:::lverá vir a Joinville, em Vl'

sl:ta p;:trlicular, no (lia 22 do I

correr;te, o 2:encral V3scd'

KropE de CaT,�alho, acompa­
r.hado ele suu exma. cspôsa. O
distinto militar, que exerce.L1

com brilho'o comarid-a do -13.0
B . C., "em' r:�ver os numerosJ.s

cedor" .

- L
.... � •• "

LISBOA; 13 (UPI)'_:: b 'navio
"Brasil stru'» a cuja berdo- via­

ja 0'- ex-pre�idente Ja.nio Qua­
dr':J&' zarpa.rá hoje com destino -fi.

Londres fazendo escala em Vigo,
EEpanha. Disse o sr. Jan)o Qua.­
dros que não desistirá de �u,a
calTeira. política.

....

PÉRO'LAS NO, VALOR DE
UM', 'MILHÃO D-E DóLARES
RO'UBAD:AS NO TEXAS

FORT W9RTH, Texas, II

(UPI) _ Foi roubada de um

11{lteJ, nesta cidade, uma cole·

cão japor,êsa de pérOlas avalia·

da num milhão de dólru'es. H.

Sakp.ta, de Tóquio, declarou á

policia que as péNlas foram

roubat:às ontem á noite dos

f.eus aposeli.tos no hotel, dural'..· I

te sua ausência para visitar ,a­

migos. A,c'rescentou que as· pe.
'rolas, que já tinhum sido exibi­
d8.<; em várias cidades do país,
pesam cêrca de 35 qullos e es ..

tavam 11Uma maleta, Sak�ta in:
:formou que as pérolas não- estfi­
vam segUradaS' nos E"stados Uni­
d:Js; r11as só no Japã.o.

R'eunião de' Embaixadores
Brasileiros na Cortina de }'erro
Rio, 12 (Transp) - o Itama..

·

rati está coo.rdenando a realiza­

ção em Gepebra de encontro:
dos embaixadores brasileiros nos

paises da. cortina de ferro. O

ob.ietivo principal será troca de

!nhl'1'11zçõeS' de interesse do,

Brasil q;u:,;n.to R·é) comel'cio e po­
Jij·ic3. fl_ reunião está mnl'cnda,
::l:C:�::.!:::ent.e p2�rn 15 de dcze:i1-

I

bro e deverá cent.ar com 8 I;!fe­
.

sença de Vascó Leite da Cunha
representante em Moscou, Ma:l.1:
ri Gurgel Valente, representa..'rl"
te em Varsovia, Rui Ribeiro. ãe

Belgi:edo, Jaime Barros de Pra-

ga, Carlos .J[1cinto de Bucare"j;
e PiménteJ. Brandão de E1..1o.a"

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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D�RETOR-PRESIDENTE
'1

Pelo P_
.

WALTER R, MEYER

.i::urewr-Gerente
III.BINOB i"IUJBSTUCK.

.

01rttifr-Superintendentt
N�B.VAL PEltElRA

Diretor Tesoureil'o
ADEMAB GttABL

Jt.edatoI' �. LOBATQ

SUCURSAL EM
SÁÓ BENTO DO SUL

AGI:NCIAS N(" RIO DE

JANEIRO E S. PAULO:
REPRENAES - Rua Mé­

xico 64 - 9� andar -

\

Rio
'

-- Rua '2 de Abril,
161

•

- 5· ando S. Paulo

AgêncIa em Pôrto Alegre:
PROPAL Propaganda ae-

. presentações - Praça D

'I
F'eliciauo, 15 • Conj, 11 I

'IE ASSINATURAS: I
. Anual., " ,. Cr$ 2.000,0'}

ISemestral . . Cr$ 1 200,00
!'l, Avulso C;"$ 10,00,
Atrasado Cr$ 12,0031
Direção, Redação _e on- �I
e:lnas:- nua Abdon Ba- =1t1sta., 133 e 149,- Caixa =
Postal, 2 - Tel.: 3115. �! I
JOINVILLE - S.C. 11;

c '{ '!J.!!.!1Lrr!!J'..!!1'.!L!.!!.!J!!.!_� I
lnformoções úteis

FAR.MÁCIA
DF. PLANTA0

Está de plantão hoje a Farmá- I
i

oía IGUASSU, à Rua XV de No·

,vembro - FONE 462.-

IMPOSTOS A PAGAR
- Na Prefeitura Municipal:

Taxa d'Água (20 semestre)
- Na Coletoria Estadual:

Imposto Territorial (2.0 s�­
mestre - sôbre terrenos SI'

1uados fora do perímetro
urbano).

LIMPEZA púBLICA
Em todo o município de

IJoinvple (perímetro lJ_rbano,
Distl'ltos e Zonas RuraIs) de-

I
vem ser feitas as limpezas dos '

p�,sseios, testadas, valas, rios,'
elc.

EMPREGADOS
JI.lENQRES .

Até SI de dezembro dE!ve sei'

entregue à' repartição compe­
tente do Ministério do Traba­
.lho uma relação em duas vias
dé todos' os empregados meno­

res. Esta relação está isenta

de sêlo_ ,

tXlto da. missão
�d�, presidente' do
BND'E nO'Japão
BRASILIA, 13 (UPI) - Re­

velou-se que o Presidente do
· Banco Nacional de Desenvolvi·'
· menta Econômico, sr. Leocá­

dio Antunes, commücou ao

Presidente João Goulart os 1'e­

_ sultados positivos de suas ne-

gociaçÕes junto aos altos cír,
· culos financeiros do Japão, El1-
tre tais negociações figura um

acôrdo quanto aos atrazados
comerciais.a curto prazo e fi­

nanciamento de obras_

Prê'mio
pela captura.
'do'monstro.

São Paulo, 13 (Transpl'ess)
Grande ::;remb em dinheiro se­

l'â oferecido prxa a, cnptura. dó

m.ons.tro que violentou' e assas·

slnou 8, japonezin:;a de 12 an:Js

'Kioko Hara na cldade t'e Ri­

beirão Pires. A revelação fo_!
feito oe10 Prefeito, do . Munici·

; lll� �o discursar á beira do tu­

mulo· da menina. 'I''Oda cidade

parou tendo o come:rcio' e in!:l.ús­

tria cerrado suas :;;:c:-tas' para a·

.é9mpar,hf\r o ellte!:ü de Kio(ko.'

Parstso
I

colaboracão
.

entre ambas as agremiações religiosas.

i Vi e'ouvi muita coisa deprimente no "paraíso" de UI-

I bricht. Voltei triste de noite, triste por ter visto tantas pes-

soas descontentes, prisioneiras, anguístiadas desesperado­

ramente e nada pude fazer a não ser levar, o que é .termi­

nante proibido, produtos farmacêuticos para uma pessoa

doente. E quanta coisa não vi no Brasil em revistas e pari­

fletos ímpresos em papel de primeira, onde Ulbricht e seus

sequazes falam do "milagre" econômico da 'República De­

mocrática Alemã. Quanto dinheiro êsses homens não gas­

tam anualmente em mísera propaganda mentirosa, en­

quanto o povo sofre misérias. E saber que aquêle povo tem

o mesmo direito que nós de ser livre. Isto revolta, isto en­

tristece. Naquela noite' nada mais quis ver e ouvir e até
-

renunciei a um espetáculo, que o Gov:êrno da República Fe­

deral Alemã nos havia, gentílmerite, oferecida. Voltei com

o firme propósito de continuar a lutar contra a implanta­

ção do regime vermelho em terpósito de <?ontinuar a lutar
, contra a implantação do regime vermelho em terras brasi­

leiras. E não só isso, de desamascarar os falsos demago·

gos com maror franqueza ainda do que já vinha fazendo.

Tive oportunidade de falar com vários refugiados. Todos

me falaram com horror do comunismo.

E que contraste não encontramos em Berlim ocidental

e em tôda a Alemanha Ocidental, onde impera a demoera- .

da cristã. Ali, sim, encontramos uma -justa distribuição
das riquezas. Não sé vê maltrapilho pelas ruas. Tudo está

, limpo e bem ordenado. O povo tem fartura de tudo _ A
I manteíga, a carn.e a cerveja etc. não são prívílégtos de

uns poucos. O automóvel está nas mãos de todos. Os par­

ques de automóvei's de operários perto das fábricas é um

I espetãculo _ Os agricultores possuem, em sua maioria, car­
ro _ Estive, alguns dias numa aldeia onde a grande maio­

ria dos agricultores tem. seu carro Volkswagen, Taunus,

Opel, DKW, Fiat, etc. Isto só .é possível num regime cris­

tão. Fazem muitas vêzes a objeção de que a Suécia era

_um país socialista e que assim. mesmo também tinha urne

justa distribuição das riquezas. O sistema Sueco surgiu do

cooperativismo que é cristão. Não é um regime ateu, um

regime que proibe ao cidadão o agir livremente. .. Lutemos

todos por um Brasil melhor por todos os meios lícitos ao

no
" Co"

RAIMUNDO C. WEIZENMANN, S.J.

(Conclusão) II

Além do que escrevi no primeiro artigo sôbre mmna

visita ao setor comunista de Berlim, poderia dizer ainda

muitas coisas mais interessantes, que certamente have­

.ríam de interessar os amigos do Brasil, mas todos sabem

que a rêde de espionagem vermelha se estende por todo o

mundo. Assim dizendo certos pormenores, poderia trair

pessoas do setor oriental, que sofreriam as consequências
de minhas declarações. Fico, portanto, nas coisas que fã­

cilmente se podem observar por fora.
E.ntrei numa livraria _ Livros e mais livros. Inúmeras

traduções de obras comunistas podiam-se ver em tôdas as

prateleiras. Mas também já existem muitas obras origi­
nais em alemão. Comprei um comentário sôbre a Enci­

clica papal "Mater et Magistra". Naturalmente o modo de

comentar é um pouco diverso que o nosso _ Supõe má von-

tade da nossa parte. Pois bem, se êles tem boa vontade ao

maltratar os seus súditos, então é melhor não discutir .. _

Naquela ocasião houve várias pessoas na livraria. Mas vi

só a bem poucos comprar. O pessoal que atende, age sem

o mínimo ínterêsse, nem é muito cortês.

Ent:ramos também numa loja, onde se vendem diversas

mercadorias. São pobres _ Pouca coisa se vê ali. As vítri­

nes não contém quase nada. Em tôda a parte uma grande
"sobriedade" .

No rosto de muitas pessoas, que andam pelas ruas se

lê o nítido descontentamento e revolta. Um, jovem retu­

giado em Marienfelde, acampamento dos refugiados em

Berlim ocidental, nos disse, que ninguém mais confiava

no outro. A fuga dêle, premeditada, . não revelara a nin­

guém. Em tõda a parte se vêem soldados para, 'decerto,
I proteger a "liberdade" dos cidadãos. A cidade está vazia. A

"ex-avenida-Stalin" é bonita, larga e . bem comprida, mas

não há quase ninguém. A tardinha ob�ervei um tato curío-

so , Muitos operários saiam das rãbrícas. A quase totali­

dade dêles foi para casa a pé. E quantos não tiveram que

caminhar" longe? Assim ao menos matam o tempo e não

precisam ver ii miséria e tristeza dos seus.

Fui informado por uma pessoa luterana c um sacer

dote católico que as duas igrejas lutavam juntas pela sal­

vação do cristianismo, que existia um grande espirita de

nosso alcance l

ADOLFO
BERNARDO
SCHNEIDER

um grande número de obje­
tos, que as famílias tradici·J­

naia jOinvillenses e muitos

amig'oS' de Joinville reêO!Ve­

ram doar ::'.0 Museu ou, em

parte, ceder pasi.'ageiramente
para êsse fim, dando assim
maior realce à- citada Exposi­
ção.

ceberão sUjestões novas e os

pC3quisadores, procedentes ce

centros maiore;; ou mesmo de

.c-utras plagas, que nos visitfl.'

rem" poderão observar mais

de 'perto cert:s aspect.as do

nosso )Passado, focalizando-os

após sob o pTisma f,)lclóric,)·.

wdológico e mesmo históric:),

Estava sendo esperada com

ansi.ed:ade por largos círculos
da n',$S8. -população local e

certamente também por nos-

visitantes, a

ROMA, OUTUBRO DE 1962

remos dirigindo aos' corações
.

generosos dos jOinvillenses e

t.'JS nosws muit:Js Visitantes,
não re�soarão em vão! Te­
mos certeza' absoluta de que
as Coleções, talvez muito em

breve, ficarão mais comnle­

ta>!, estarão mais perfeita's
.

�
lUCElY10 r.i:haa ll1ais' vlstJsas!

I

Primeil'a Mostra do) nosso

I
Visitando esta nossa P�i­

.: meira M.ostEa, tem8S P. opor­
tunidade de sentir quase fi-
si.camente muitos aspectos e

'peripécili,\s i'rrtereszantes (�a
História de Joi.r::ville. Os es.'
tudiOl'!!js da nossa História 1'e-

o PALÁCIO DOS PRÍNCIPES DE JOINVIL�E -- Sit�lad() no "final �-a' ja�lsiosa Alamed.a
do Museu Nacional de Imigração e d·e'!'co,zànizaçâo.

1
,

Desejamos" contudo lembrar

'que"asféoleções .estão no co·

meço. }los, que fazem:Js par- _1
te da éomissão, temos certe-

\.. r .

za ctistp, S<,_1:JeulOs, com an-

tecedenpía, que nossos apêlos,
que játGirigimos e ccn till'la- fi (

,i"'I',l�'.I"=-�·ª'=::":"'--=--:-=_
'�----='..:..:;z---=--��-=-=-.;-==--===-.:..==-:-=--�- ---�_--=--.'
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i!!'1 KRUSCHEV ESTREMECE DIANTE n,o CONCíLIO' !i:J,.,:,,!I'.'i' ,II�: 'EUGÊNIO SIEBERICH$' éle a paz, cond.enar as prova,s nucleares e ... ter envía-

�,II
.

II
do cO!'lgratulações aos cosmonautas russos, "o que pa- I

III "De quantas divisões dispõe o ,Vatl·cano?" - .p�r-
.

P
- . I"'i I

ra um apa constitUi um passo bastante coraJoso". "

illl guntara certR vez Stalin, Hoje em dia Kruschev não Pa.!'a êlps, 1:lm dos mot.ivos que levaram à convoca-
ii!: .,

Ilrr ignora a nUlidade da "fôrça bélica" do Papa, e dela se ção do C�ncílio é '0 ódio -dá Igreja Católica e da bur- lil( J
'li

ri. Não ignora tão pouco a fôrça moral e espiritual guesi.a p,ara. com o marxismo.leninismo,: "ter·reno sÔbreriit.�." i. dI' CtT
.' f.i

'I'
a g_:8.J:1 'a o lC� dela se arreceia, O Concílio o qEal ambos sustentam posiçãe eei'num". E conti.'

"

: Ecumemco USSl_;.stá os chefes materialistas do 'Kremll'n "Q
.

.

ii

!'
. nnam:

.

uarsquer que sejam as decisões do Concílio, ( 'li ISó a idéia de uma possível lmiã,o do Cristianismo para 0viden�e que a Igreja Católica está em':ÇLeelínio. OVa- ','ln i
faze! .,fl'e�tc ao comunismo, lhes in�l'Ite temor. 'E os tirano é um corpo m:orto que insiste mn viver. Nãó há ;::

jornais moseovitas procuram injetar veneno anti·cris- n:lCla que lhe possa devol>,er a vida;'. .i' �i
tão, �if!ganc.:'.' a S€l13 leitores, dando-lhes a imnressão de Fat.o é porém que l:v!oscou treme p�rante o Vatiea.
que \) Cristla::.i.f:.lll0, e prir.cipalment� 0 ('!.a�.�iicl·smo,se' '

-
- - uv_. .no; o perIgo de uma n1Ífo cristã sêxia� um abalo para

debate" em angu13tiant2 decadência_ .: t
...

"

li
. l _ _

o ,ma /:�:Cjalismo. Sabem élr::s por e'JJ:pel'iê_ncia quão vigo-
a pouco, o Ol'gao da juventude soviética, o "Kon- ,''',''0 �. " p'J,l.<>l:. n5,:I

.

'UgCl d8 armS$ a:Uade;s, mas dt!
somolsl<::aya Pravda", aD.. resentou mn editorial sa.tu·'r"'- 1• - a.mas u!1idas, pois seus tanques não Qonsegui'l"am pe-
dó de vil'uIer.:,:J.s afirmac.,ões. Diz êle que o atual C"'U' j.

-.
•

v necrar nas COl1scwncias d.o povo húngaro; suas tropa..<;
cíiio é apenas i.U:1a fórmula ele salvar a Ig·reJ-ü. da crise d

"

- (, choque n,,-0 conseguiram matar o cristianismo polo·
política e esp:ritual em' que se' àebate. Chezam mes- nês, e sua fôrça bruta ainda não- conseduu nem cons>!.

mo a afirma!: dUlls secc6es na Hierarquia d�a Ifl-.,eJ'a,
' .

1 f l'
- ,

• � gmra a,)[-1. ar as pu saGoes i'eligiosas dos fiéis. E assim.

sendo que uma delas estaria se opon.do à política an· é compreensível que a ameaça 'd,C) .UlIl-: re:;igorarnento

ticomu�ista.
.

cristão faça estremecer os' discipulos "dos sem-DeJ)s;
Descobriram ainda que João XXIII é tão anti-co- mais compreensível ainda quando' sabem, qu� sua 11oi€e

munisb't .quantto Pio XII, apenas encontrando no atual nunca poderá penetrar ?las profundezas Ide uma alma

Pontíftce maicr maleabilidade política, por defender verdadeiramente cristã.

Museu_
Embol'f'. se trate Q de umrr

apresel:,tação provisória, p�l'­
que a reforma geral do edi­
fício ainta não termino.u te­
mos a oportunidade de' ver

/

ffle Palmeiras Imperiais e Sede

A grande família joinV'illen­
se, que hoje já se estende por
muitas praças do País, en­

grcEsada po!' nossos muit.os

amigos, a:J visitarem m. 110ssa

Mostra El:perimental, que re·

presenta um verdadeiro EN­
SAIO GERAL, levarão comi-

go ? certeza de 'Clj'Me NOSSO
NIUSEU Já é lima 1'ealidafle .

Que, ,emb:JTa o mesmo tar­

dasse, aiuda veiu em tel1'l1pb,
Levarão também con';igo a

ceroez8" assim pelo menos nó:;:
da Comissãa 1) desejamos,
,que os objetos aí expos;tos es·

tarão, tmnbém futuramente,
em bop.s ll'lãos _ .( . Que sei'ão
bem con�ervad.os. ',Que p�rm;a'
l1ecel':lo guardad.os em ill...'1

ambiente digno, no edificio
da cidade, apare:ntEl1uente
predestinado para êsse fim, a

saber o vetusto Palácio dos

Pl'íl1Gires d!,! .loinviJ1e, adquJ­
-l'iL:o em boa· hOl"1i r..ej.;}' SklU·
dGb Préfeito Dr. JOã0 Cália
e refOl'lD.p_do caidadosameate.
cru tI"ab�Ih.{} de- tontro$ mêses,
pê<lo 118&50 âtU:;.J e MJ_)'. Pré·
feito SM. H'8l1nnt Fanga.tt.�I',
n qual, tan1b�nl nêstD �et,)7";
F:stá �umpl:i..lldD· :rnetieull>�a­
mCl'1.te alma Plll,taforma tie
Govê"'na.

ObE,ervand.c, Oll 111)S805- VISl­

tante:!, flJ.ue esperamos sejam
legião., a illxdem, o· �io, o

fI.!X).bte.nte dlgl10, levQrí!.o o.'.:

meSn10ji li certeza 118. honesti.-

.

dade d<A!t l1DSliOS' 'Propósitos e

('1-.11'1 isto :não deilta;t'á de gero
minar, er.. rnuito:J c:rnGões., 0

-J. J. PULS-

UMA DAS NAÇõES AME­
RICANAS QUE APltESEN·

TA ATRATIVOS CULTU­

RAIS :NOTAVEIS ,É, SEM

DúViDA, O PE;RU. EIS

UMA DESCRIÇÃO Dí);SSE
PAíS AMIGO,

'+0+
O PERU tem uma área de

quase 1,3 milhões de quilôme­
tros quadrados, contando com

uma população que' ultrapas­
sa 10 milhões de habitantes.

É uma terra de florescente

modernismo e, também, de

muito encanto hístóríco . O

Peru é rico em belezas natu­

rais e 'relíquias culturais in­

digenas e espanholas. Possui,

aínda, enormes reservas mi­

nerais, inclusive uma das.

maiores minas de vanádio do

mUEC.o. Elq;}orta grande
quantidade de bis-muto'.

O Lago 'I'íticaca, situado. a

3.800 metros acima do nível

do mar.r
é

o mais alto lago
navegável, existente sõbre a

Terra. Fica metade no Peru

e metade na BolíVia e sua

beleza é acentuada pelas pi­
torescas balsas dos barqueiros
Aymará .

·+0-7-

A OORDILHEIRA dos An­

des divide o Peru em quatro

regiões isoladas. O vasto e

cálido deserto costeiro é 'fa­
vorecido por uns cinquenta
vales férteis, certados pelos
pequenos rios que descem dos

Andes para o Pacífico. As al­

delas dêsses vales são pontí­
lhadas de choças de bambu,
ca�a3 de' adôbe. e, aqui e ali,
mansões de latifundiários.
Nos vales meridi.onais cons­

truíram-se canais de irrigação
para fomentar o cultivo do

algodão, canà-de-açúcar, etc.
Ao largo da costa ficam as

ilhas Chincha, fam·Jsas pela,
guano que, ali dep.ositado por

pás;)aros, COIlEtitui excelente

adubo ..
Par�lela 9_0 litoral, ergyíe-se

a majestosa Cordilheira dos

Andes. O monte Euascarán,
o rei dos pic::s, elevs.-se, c,:Jm

sua. caroa de geleira, a mais

de 6 mil metros ele altitude.

A serra, oliCie vive a gra·

cios?_ lhama, conta numerOsOS

espinl'Íaços cobert.os de neve e

planaltos afu.plOs, cortados

pelas profw1das gal'gàntaó;
onde correm. rios e os vales

se sucedem em terraços. Ali

se fáz a. mineTaçii,o de vaná­

dio molibdênio, platina, ouro,

pr�tP. e .
cobre em gntnde

quantidade. .

Nas -encs-stas G-riel1.taís dos

Andes fica a zona, subtropical
suas florestaS' virgens) corta-'
das de rios torrenci >!JS - o

Marafión, Hualla.ga· e .()

chamada "ni6ntafia", com

Ucayali - que vão desaguar
no AmaZJl1as.

A leste estendem-se as sel-

,'las tropicais. O desl)rava·

mento intensivo, e a C'J'J'Istrn­

cão de e�.trad?_s poderão
tra.mfonnar a zoná leste do

Peru em. uma das mais' imo. '

partantes fontes de riquez20
do país, da,da a abundância

de borracha, "cinehona".

Úluimu e "barbasco» (subs­

tância usada como base de

inseticidas) .

-

+0+
_C�I;l.CA da metaçle· da po·

pUlaçâ'D descende dos antigos
habi:tantes índios e muitos

ainda falam Quechua ou 'ou­

úo qualquer dos velhos :idio­

ma:;l Índigem>.s. Uns 40: p.or
cento são' de ascendência. .mes­

tica _- euro-péia e indigena.'­
O· restante do p'J'Vo peruano
sã)' descendentes de europeus,

negros ou orientais (japOl�ê-

"11,,,,,,"li
nica a epoca h •

,

' s qUa.i� Ih .te.
um enCanto

e elltn
Ali floresce�PeCial.'

grandes ciVili u:na s:
de 200 A.C zaçoes e

A cíviliza�ão .

sua capital eh Cbllllu
da atual cldaci:n'Cban,Ess? CUltura

de '!'ru'
· cerâmica, de destaca-se
nica, hpI;"0a excelêr.c·

--�� realid e c Orativo' Slltn e

principalmentextraor
.

terra.cota
e Os y

pos da
.' representepoca.

A CUltura Na
turno, disting" zca, po

. �e-se P'I1111C2, Cf'nven' ·ao
• clona] .

brilhantes, pelos t ',Ce
la. CJmplexidade eCldos
lhos e!11 metal dos
tura ,

e da iIl

A civiliza,ão de 'rico produziu uma ilnabnants arte estl'l' .

_ Izada
o OS_,lilcas, que j�m� .

super ::d08 na hablli
preCIsa0 do c,rte ede suas construcões '

"

• • •
..?ra.m o exemplo
1encia de aGianta PIl�

" . menloncmlCO e PJlitico.

ses) .

O Peru poswi incsntáveis

'7-0"

LIMÁ: a capital hi�órt
o mais lmportante cent
mercíat e sccial do pr
E.sta "Cidade dos Vir:/
snnbolo do Poder e ciViJj
espanhóis na América d
te quase três �éc\!IJs,
va a atmosfera c�lo '

edífícíos como o da C:u
o da Universidade de
IVI:a·rcos (1551), a mais
da América do Sul, e c
c'lo Torre Tagle.

.

Callao, cidade indus '

também o principal
marítimG do país, e um
mais bem equipados da
ccidental &ul·americllll1,
A antiga Cuzco, venem

capital dos Incas, é eh
"Cápital ArqueológiCl;'
América do Sul pelas
de templos, fortalezas,
ci.os e .outras estrutura;; T

encontradas ali e nos

res, como a Fortaleza �e
sahuaman e a de Oll
talnbo e aS' ruínas de '

Picchu, lUlla das mm!

do mundo. Cuzco me:�

antiguidade nas parede.;
cerces de pe'dras eUOllll:

caixadas pelos rÍll:as, s'
quais os' espanhóis ediJic

bela.,> igrejas e casat.
Cerra de Pasco, na

da zona, Ge jazidas dI

e prata. é um dos mais.
gos centros de minem

América do Sul.
-;-0"

OS ESPANHólS, al

rem ao p�u em 1531,
..

traram a avançada Ci

do ImpériO Inca, que �

pusera numa área core:

vel, em estado de ,agi:
civil causáda pela n

,

· entr� dois irmáos ronb:

de poder. ,

Francisco Przarro,

ôos conquistadores esp
o

aprioionou Atahualpll,
,�

ontendv-oreinz.nte, mo
o'

refém até .que o pov
,

es"ate ��
em ouro. mn r o

simo. en!ll!
Pago o resgate,

," mata.tgil
-:;s espaIlll{)lS , )Il
huaípa. p�tarro, pl>'

1511
'foi ass9ssinP.dÓ en\. u'
Durante uns dOIS,�

.. lr.aiS ri""
Peru fOi 0_ •. e-rein::

dy t"eo VlC
rDSO

..

� • u

lérica.
'

panholS Jl:_:Was a li
últimuS coJOlJ]

d &panl1a.se a
-,-0.;-

""" /[ 1820
.

o geile!�
.IlJ,J.VL '. dO os

Martín, chefl� cllüi'Jll
tos uJ'CfentlnO 2S"

u e eOl
vadiU o per oclaOlOU
lho de ,1821 P�!l1 1821 t

dependen.cla: Bolilllt,·
d SirlOn -,

ças e.. do gener..
COl11anLD

. defiJ1l01
derrotaram PS

" tas e!ll
OE. ReiulS- BolíVia.
O Peru e fi;

rtledf1s;íD
se' numa Co

pouco duroU. peru, a

Em 1866, o -

Cbi!e il'­

() EqaadOr � o
eiJ) ,::l

.

E. ,"..rJJ3 .,
..

rllQll a .,0' qui;::"
t'mt''l'Vfi; de re60n
a -"dilP. �

lônias peru> . enI18,.
·

pouco depOIS, cD!» J

.

"

da ali:lllÇ� , .

f@rç9.· . viu·se
vi:3., o I'er�ra coIlt� �,
a unla gUe rn Jl1'

SultoU 01:5
Gue re TaraP'

'0 de .�"

Prevínel... enos Deu!'"

1881 os cbi]
-

(..e-
ma· 'TTUtrdO t�
pela

p ru perIlll .

(1884), o - �,'e as P:)
Cue,'"" ()<1'Chile G - 'MiCl!. _:

de. rf'o.cnr.
e -

,,1'\05·��

d ii ",. .•

ríodo de ,e
".:('p, r ,

.0,,' "Oe 'l'jC'
putn 1 '

9 sellal
do em 19! perU.
VGlv!da a

_cO,;- i#
.". ds ctO�,

A :B!'S'" 'culIU:�g
per!.l f. J o r.:

r"aoOSexp:i L

aíS
car, O P,

-

u·'erals, . da �
e m L

• glIl
nufaturel:�

i!Úcn"" .

�j)cc:ít
.

" p,eP
(i!> segUJl·
nical1fl;)

--�-----�-

PRó-CATEDRAL

A construção do t
nossa Catedral é fru- I

to de· pensamento i�u- !
. minado por s e n t j - t
.

mento, l,
A Comissão. l

,
,____J

"desejo de ajudar, de cooperar.
Lembra,r'se-ãü que terão em

casa um. e out.ro objeto de

es'tin:i<LÇ:3.o, trazido por algUll1>
dQ.'S seus FVÓ;;; de sua distante

terra natal - au:; der guten,
alten Heimat - e que aqüí.
n,.} :i.\oIuscu de JOLllville, sel':i­

recei)iüo com a devida atou,

çáe. tl'at'adc com o cuidado

que merece € cOIl&:!l'vado corfl

t.edo lo n.mo;:' e carinho, nãJ
sómerite para a gen'çw· atual,
mas ,hnnllem' pata as. fut.ura.<;.

Ve:rm9m ',,�r, 1}!"ezados leito­
res, � �JliIBRA�?A-S é.�s
nossos av6;f, quc' .la. guarda·
me", p.ara. t:l;0�'30S netos e bis­

nctJs.
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�TOS DEDICADOS A S�NTA CATARINA
�!� . .

J
. /1'lle 14 de Novembro de '1962

Qin' ��/ -----------------------------------

êuíiS()PRÁTICOi DE. V�_NDAS_
�'íCO Nacional de Aprendizagem comerci�',

.

�
i O se:�éalizará em Joinville, um Curso Prático de �
(SENAC), período de 16/11 a 8/12/62, para o qual es-.

fendas, Ddo dos �I se inscreverem os Comercíãríos bal­

t50 conVl a

cOoistas. a colaboração dos Srs. Empregadores do

�ede·se o sentido de facilitarem a frequência' ao re­

cornerC1Co, 11S0 de seus empregados inscritos; dada a

'do ur ,

d
.

'd 'tal di d
ferI, "pro mútua que� a Vl!a e a; apren iza o. .

van,ag��. 'ricões serao feItas no local de trabalho.

I AslllSt; �.'�...
"

.. ,

���._""""",;;;;·_;;·õii..iiií_••iiiil;;;·i;i,;:·�;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;,;;;;;;;.;;;;;;;;;;;;�...t
"..-= .

� .

'

CAPIVARI ENF'RENTA
A INFLAÇÃO

A exe.mplo de outras �mprê:as que tiveram cr;rpreendi.
n

_ prejudicados pela inflação e pela alta do dólar, tarn-

c.,ntoo So�idade Termo·Elétrio do Capivarí (SOTELCA)
tôl a c

• 8 b'll
- .

. , -Ulnentar seu capltal de 2. 1 10es de cruzelros para 5
1r:1 " 1

'

f' d 19'4
,.

'Ih- -s n fim de poder conc Ulr em 'InS e b a pnm�I-
b:. ce ,

,.

I'
. , .

4 etapa da usÍila terme- etLC_:l. que esta constrwndo em
.

I

��piva�i de Baixo, munic!pio de Tubarão, �ant� Catarina.

. 'o'pr;a ÇOTELCA, socted::-de de economIa mlsta, se en'

1'. pl • u

_'. ,

•

•

C1rregará da operaçao da ,usl11a� CU]? custo es:ava prev.!sto

tm 10,7 bilhões de cruzeIros, mclumdo as CInCO subesta'

cô;!s com potência d�� 125 mil kva e 380 quilômetros de li­

d!:\ ,]0 transmissão,

y:rá de IDa mil. kw a _potên' , <lue não. pertence à SOTELCA.

r:" a ser inj:�lad::l na usma dé; Tendo .hrmado contrato com o

C� irari. Ela cODsu_n:-irá �ar' Govêrn? do Esta::I0' a .SOTEL·
\� secundário, matena-pnma C�. e�plOra esta lmha de trans'

o.� o Est�do pOS3rn em abun I mls�ao, ele 11� l�v, Forneccn.do
Illnól. Numa segunda etapa, 7 ml1 kw a H;)n<:mOl)olis. Bre

a c2pacidade da term�létnc� vel11ent�, será construí�a un).a

�r.\ aumentada parZ!. 200 ml l nova. Imha, que dara maIS

k'.'i A SOTELCA preteí2de lI!
I
energIa ao V,:Je do Itajaí.

clusire explorar o ca.rva? me· O, engenheIro J<;:sé HLilse,

l'luro:co de Santa Catanna, a pres'ldente da errmresa. apes",

fim de :>tender, à demanda. n:'· dos ob>:táculos de ordem fi·

cio��l. Ao meSI:l0 tempo, a nanceira, encar::t com otimismo ....

fmpr�sa estud<1: a i,_mp.lantaç�o o Íl.lturo, confiando no apoio �
de uma e!etr�·s\dem.r�Ica: CU.IO, ·do Governador Ct':ls� ��.mos, I

§
proj�to prevê a utlllzaçao de ,1:1. CEPCAN, elo l\!hmsteno (]r: ==

)II) milhões de kwh por ano, o Mmas e Energia e da Comp01' ;.:;
Q�e corresponderia à queima n h i a Siderúrgica Nacion"L i �
/.� 230 �H toneladas de carvão I cuja cbopera�ão jam3·;�. faltnu ; �
s<cundano. ê,J empreendImento. Hulse r1.. �. =

P. SOTELCA pretende a'lnda
.

ctarou a "Visão" que em fins �
api'l"·eit.ar ?s �efugos pi,ritosos I de. 1964 o si�tema, c�everá SUo 'I �PIjJ11" !11dustna. de aCIdas e

I
pnr -de energIa elctrlca RS r�' :='

fediizantes. giões de Florianópolis e ltaiai, ! ::

,

� concretização, dêsses pro· I o Norte do Estado e a zona' �
lliüirepresentara uma econo'!·,;:;crnlJ1.?" ,',;;, '" . ,." 'I'�' _ ,j"G.tNV.ILLE - Rua do·P.r,fnópe. ��3.
ffi;: de divisas para o país, de-

'. .

(Da l-e�ista "visão", 26.de .§'
I

/

l�l�:n�ndo a redu5ãQ nas im- outuhro de 1962). I �1Il1l[lllllllilllll[lllllllllllllnl!lIImml[llllllllJHII[llilllmlllltlfl''''·''·'''··''''
p;Jf,açoes de carvao e coque.,

.. . .. --........
.. .. -_.- . __ .. _�-.- _�_ .. _-'L.,:- o

�(!erúrgico . Além disso. os.

tl'\mendimentos atenderão ;\ I

',i:le de energia que aflige a

inaústl'fa catarinense. atual·
lr.e�:" sem possibilidades de
expandir'se e algumas vêze.,
fé fm dificuldades para so·

b11!11!\"er.
Pj;-a executar s'cus proíetos

, '1orêsa tomou as seguinte;
medIdas:
-:- Solicitou ao MInistério de·
�1,' e .Energia a importân·
Cla �� 5 bIlhões de cmzeiros a

\:'
..

�ncluída no orçamento 'da
;mao para o próximo exern­
,J fnanr.eiro devendo c�rc'l
dOlJ '

'lh
' x c

'- OI ões fiaurar no· ore�
ficnt d .

'"
-

- . ,"'"'
do

° a COffilssao Executlva

(CE��I�)do Carvão Nacional

aOBPediu une financiamentr,
De .�nco .

Interamericano d':

Ús.n.vO!vlmento, no valor de
nulhoes de dólap's para,mpJrt

-
� , •

,.. t
açao de equipamento

"<>madoa'
form -

o slsteula de tr"ln,;'
aça? e transm�ssão <,

p
- P!elteou o aval do BND1="
30l'J. este financiament.,

_'

"d 'fi .
V.

SGTElCl �:t" financeiro Cla

� dos 7 8 6� I�ltrapassou a ca

:riS a �
1 �oes de cn.lz�iro<;,

..; mpresa acred;ta qU" �
_'. �oss' I

-, -

lllrsos
Ive cobri'lo com rê·

i)J';a CE��ovenientes da pró'
) � AN, através da Lei
:50 rloQGue �onferiu a êsse 6r· I

.. ove""" ·5
.

Ia da Uniã
·,,0 1, % da re�::!1 I

tn:nl} as' 0.< A SO�E.LCA en- I
.u:: Outrasm���.as .

dIficuldade,> I

centes d l111c1at:vas depen'lIn(). c verbas s9licitadas à
,_

. ouand
:" canais b

o as, �omportas
e�te lib urOcratlcos final·

el " erarn e,<II I�, Se to ssa� v2rba<;
'I· �tc o c

l1}aram lTISuficien·
Infla�ào ;rater ga]opantp da
''1II'�e�' ste círculo ViCI'OSO,k. r,,-.<::tq .

'
•

... finan' ntes dif'cuida.
A cell'as

.

Pe.ar d' .

ji1l� llràt'
os embaraços, as

In!, IC�ment '

, rlhno
- e contmua'1l

, �lena II!
n0rrnal, sendo d,··

'\'>';0 anta o at '_'
';""v na lI!on ra,so ven·
I das ob tagem da usina

!1eC'llad ras civis já f
'�n ,os, o c

'
oram

. .sta conel ,adnten'o da llsi·
"Jrl I UJ.oc
(3' a nrirn ' a monta'
'lIlO t ".elra ca l(lei

�'ntor' ,one��dás, de' ,ra_ ., .....
A, �. h1a fOI IniCi"j . eqmpa·

;!Yi!,.: TI a� de tr'"
-' a: '.

j1n}Fbrianó ',nsTl'llssão Ca
tio
'<o de 132 PO�ls'llhota, COm

\'ccO;.clukla< rnll _volts. já es·

��llleCllvas Sl�bea�sln: COmo as

� ,o.eql'inarn s açocs. Tam.
f "'Ção J' euto paQ alj OIU' '11

. ra a sv·

A I'QUirido' �1 e'Curitiba já
t1� p1ltl!a de t

o exterior
•

'I' lo . l'ans' -

'

� -. l;anÓpol' mISsao Capi-I:«t'g!a IS"

1� cio t �ara a c
,la. fomec'}

1\!1lI d \al�C E apItê.l e 1) Va·
�,. e um s�a enero'a .

:"IUeoa a USIna t' g.I, pr0-

I'4'.\, (:up· ennlca de'
',Qcalb aCldade (12 "

.. ada. �m C '
mIl I

aplVari e: I

lj

1
RIO (Agência Nacional) - 'Dezenove nühões de cru­

zeiros serão aplicados, no exercício de 1963 pelo govêrno
federal no ensino primário, através do Plano Nacional de

Educação, elaborado pelo Conselho Federal de Educação.

A rubrica básica nesse setor foi. denominada de "coope­
ração financeira", e tratará dos seguintes pontos: a) ma­

nutenção da rêde escolar existente; b) ampliação da mes­

ma; c) melhoria progressista delas. O sistema aconselha­

do pelo Plano para a aplicação dos recursos federais é o de

convénios com os Estados e territórios �ederais: Para bôl
sas de estudos serão destinados quinhentos e setenta mi­

lhões de cruzeiros, sob o título "recursos aeducandoa", no
âmbito dos que necessitam _ de aprendizado especial, 'em
vista da carência de uma rêde local ou regional de ensino

emendativo. No ítem "assistência técnica", o Plano' colocou
as despesas em tôda e qualquer natureza para a construo

ção, manutenção de centros federais de 'treinamento c

aperfeiçoamentn de professôres, inclusive assistência e ali­

mentação de estagíãríos, centros de pesquisas educacío­

naís, despesas de planejamento e administração, congros­
sos e conferências educacionais e a mobilização nacional

contra o analfabetismo. Para êste trabalho, está previsto
o dispêndio de três bilhões, duzentos e trinta milhões de

cruzeiros. Para a manutenção e expansão da rêde primá­

ria no Distrito' Federal, o Plano incluiu uma dotação de 950

milhões de cruzeiros. O alvo é tornar o sistema de ensino

primário de Brasília um centro de demonstração das tÚti.
mas conquistas pedagógicas para todo o País,

Pri
II

SI

Estas verbas, colocadas na rubrica geral "Fundo Na­

cíonal do Ensino Primário, só ,nesta parte, perfazem um

total de quatorze bilhões, duzentos e cinquenta milhões de

, cruzeiros, no ano vindouro, primeiro do execução do Pla­

no Nacional ?-e Educação. Êste sistema de divisão de ra

cursos f�derais para os Estados ti' territórios federais será

enviado ao Senado Federal, para servir de substitutivo ao

anf'XO do MEC no orçamento da Uni'ão para 1963.

iE ·Itinu,ç�o da���J�!�, '1,���n�!;II� lnd�� q���I!�
deas em. geral, visando especial- \. nha de. trigO� deri_vad�s desse.' nam com a construcão civil.

mente a proteção e propagação 1 cere�l, geladeii as, maquinas o�e. Classifícada como o maior e-:

<:'".3 espécies brasileiras: estudar ratrízes, motores, bombas, sabão mais variado parque industriat

as molestias -que as atacam e os
em barra, sabão em pó, velas de de Sa.l,ta Catarina, Joil1.viUe e

meie.:.! de as combater; promover ,
estearírra, cerveja, refrtgerantes, cognominada a "Manchester Ca­

anualmente, pelo menos, expo-] art��atos -(.;,e cimento, vidraria. tanncnse». Sua pcpulação, 1J';;;lli'

síções de orquídeas, facultando- I me.dIea.tnentos, �a1TeteiS, mate-
I
censo de 1960, era de 7(),687 112-

se. na ocasíão, á associaç,ão ou a
riais plastícos, moveis, rmpressosv ; bitantes em t9do '0 municip'i-o.:

outras entidades, das quais ad-I oartonagens, artefatos de couro, I sua área,' de 1.054 quílornetzos

venham beneficios, respeitando, etc
.. EXlsterr: mumeras serranas. quadrados, dos quais 60 SãD OC:'L1.

se sempre o interesse da comu- '101anas, aSSlln com:o -outros ra·' pados pela cidade".

nidade; .
e,!timular 'o íntercamhío

entre reus associados e com ou-

-------------...,..---------------------
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':r3.3 sociedades congeneres. �,= A Pedido · �

('Js sócios do' Centro de Orquí- _

UI .-

'iófilos .roíhvríienses pertencem == R" -..li:::
_

di
• . .

I
. § enun',:',iCl o'O,s cargos e nco 00 pcrride �

;?:: iversas e.zreras SOCIaiS ocats, ...
...

alguns dos quais ocupam POSiÇ8,O rf_-= d
A pr1oPósito da publicação feita ontem neste jornal,

__fg,
privüegiadf'. no cenário econorm- evo esc arecer que renunciei aos cargos de Tesoureiro,
<::O da região. Jovens, crianças e ::i membro do Diretório Municipal e também de filiado ao S'

pessoas idosas, demonstram igual � quadro do Partido Trabalhista Brasileiro dê Joinville. �
e�tu5ias�0 e. in�eres�'e pela, =_;_ nQou�antEo à jt�stifld'catpivTaBsol"brel DdOluesd eslcolhidOs para a. �
p.anta, que se irnpos como urna _

v xecu .iva o oca, evo ec arar que as. mi- :::

caractertstíca r:a cidade catar\- ::= nhas restrições nada tem a contra o sr . Pedro Ivo da
:::::.

§ Figueiredo Campos.
. �

"
w

ARTESANATO ª JOINVILLE, 13-11--62 ª
I

� (ass.) MARCOS ]\ilANOEL 'MARTINS' ª

o artesanato � bastante. desen-
•

:11II1lI!III�JllimlllllltJillIllIlIllltllllillIlIlIlCJlmlllliilltllllliillllil�lllUHliIIl!CJll!lm,�
vclvido em .roínvíüe, prmcIPal·1 - .'

.

mente .em matéria de trabalhos:
.

, 1-;
manuais, que nunca correspon'j'\

'

�er�i5�t�1�.cura pelos turistp,s que

'.

Fia�ão São Bento S. A.
�;a E'xposiç&o que óra é'e pre·

para serão apresenta!.los, simuI· .

taneamente C8111 plantas e flores, ,

inumE.'ros dbses trabalhos, .que IIconstituem verdadeira obra de

b:tn gOSG:'> e ce !}f' c:\ene!.a de suas \ �
c,,'::'.fecc,ona.d;;ra..c; haverá, tam- '. ';
h,;m, exposição do MUi:eu Nado- ,�
nal de Imigra;.[,o e c:Jloilízação·, �
ql.!E:' pela pri::neira vez será. apre... (
eentad.D UJ p'íblico, c;:'ntendo

1êu:na. mostra de objetos os mai$) .

r.HvLr,:;,,:;sJ relRcicnados com o--pas- �)
;-;['.-:10 e com a hist6ria dos cem; )

ano" ele J(\inville, desde quando :(.'t-)7a C�DjJ.ecj.�a COlno a Colonia )
L�OY':1 F.lr::iIlCisca.

I

nense ,

Assembléia Geral ExtraordináriG

* I NSETEC! DAS

,
; �

�\.
...

São convidados os senhores acionistas a se r'ê!lll1i ..

rem em asse,mbl�ia' geral extraordihária, no dia 29' d�
novembro do corrente ano, às 10 horas, na sede social.

d�sta emprêsa" à RU:l Otto Eduardo Lep'P'ei" s/n., nesta
CIdade de São Bento dd Sul, afim de deliberarem sôbre
a seguinte

.ORDEM DO DIA:

:j� GERMICIDAS

ERVICIDf\S

* CARRAPATiCIDAS

)

Buschle & Lepper Si1..\.

1.0 - Aum�:nto do Capital Social
i.o - Alter�ção parcial dos estatutos sociai.s

3.0 - 'Outros :lSSlmtos de interêsse da sociedade.
:::::!::;

I.,--.
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40 MIL BICICLETAS
São Bento do Sul, 12 de Novembro de '1962.

I

OTTO LEPPER - Diretor·Presidôtnte
Dr. ....ERICH W. BUECKMANN - DiretoHIce·

presid�nte'
JOÃO THEODORO MEINERT Diretor·gerente
ATTIL!i URBAN -- Diretor'adjunto.

Joinville é se;-vlda por veícu·

lo '. 8.Gsim di3tr'.buidcs, segund ..

cs:;atistica ,do ano passada: -

�. J 64 autcmó,'eis e jipes; 541 ca·

r.::,}:;net8'Y: 537 cc. '11i:Ú.:_1ões; -72 0-

ntbu ; 723 ln·otor..11cletas e moto­

D.eta�; e m[\j.3 ::'te 40.000 bicicle·

tas.

EDITAL DE� '1''>'\ j'Y1"1,1icipio de grandes
possibilicades econcmicas, tanto
n'" ';ter l!J.dustrial quanto nas ., ,

.

fI.tivid..a.dE:,. comercia!.s; arrecadOU.
.

O Doutor. F�ancISo� Jose

�:��l'l'J} pl'l:neiro per.neatre. deste ano
gues de.OliveIra, JUIZ de Dlle�_o

:::: Cr$ )"i55.802.'/92,50. Fornece ao (',.8,.la, Vara da Comarca de Jom·

::; i IW':,;il il11.l'iY1Ü'):as ma.pufatura�, vI�le,. E"tado de santa. catarma'j�� J ..�;aci;)';"1.4p��:,c,O.fl@1W�§,_ d�. ��:;;F.ç.:., ',::;�:ll, ,.�a.. !,��:r::-.� �da LeI, et.c,.:: "

..

:::' ,m8,leável (pione'lro na, Americ'l. FAZ SABER ao� que o presen·
=: Lat;ing). p�!'q$ USTa.. nutoP1oveis. "'p 'Ii!'!'")T'T!\I.s�:!! "·"f.i'TT.ÃO vireln ou.

dêle conhecimento tiverem, expe�
dido �os autos da açã-o execlÚiv:oi.

cambial, que se processa pe'ffi't!t�""
êste Juizo e cartório do 20. crk:.ie.·
do Cível e Comércio, que �i>."!:n­

dendo."ao que dos ... a.]:lt.os cmst.",.
autorizou a venda, em leih'\lJ ,pu,.
blico, dos bens abaixo de�i't�
com suas reEpectJivas avaliaçl)e-s;,
p e r t e ncentes a HUMBlii:R"l'O

DALCHAU, penhorados na a.çácr
cZe cobrança que lhe m,,)'veu a. TIr·

ma JORGE MA)."ERLE S.A. -­

ComÚcio, 'que 'wrão .'levados 31

público �reg§.o de ver..da e arre"

ma.t.ação, a quem 'mais der �.

maior lanço oferecer, pelCl p�­

teixo dos AuclitóriGS deste· .JuIzo.,
no dia ci!lCO (5) do mês de- d!.'­

zembro, próximo entrante, às: de3;

(10) heras, no local em Q.ue S8< .

realizanl as vendas.em hasta 'pá­
bl.ica determinadas pD'r êste .Jni­

zO', no edifício <lo Forum. á- ruí>.

Princeza Izabel. "B:;;;NS A ,S;F,:.

REM VENDIDOB E1\1 POBLIL'O'

;LEILAO: 10,) - UM TERB.ENO,.
sito nêste MUl:icipio, !'az..."'IUl.c

frente c:Jm 42,00 metros para a

rua Anita Garibaldi - lado SUl,
e 23,00 metros de frente para .20

rua Paraty - lado Éste, limi�'m­

do-se 1', Oéste com 23,00 metrO"3

com terras de Alto 'Nilli Dalc.h:1!lJ,
fazendo o travessão d8S fun<UJ:;:

'eom 42,00 metros, co.m j;�l'ras' de

Romualdo C��ilamer. Contendo·a

:i.l.ea total de 966,00 metros qua�
d.ra,t:.Gs. Registrado no cartório

do Registr:> de Imóveis da. '23..'

Circunscric'ão dé:::ta comarca, SUl!Ji

nr, .13.337�'â Us, 106 do L" �l:

Compte,
'

Avaliaido �Io preço. G

quantia .de duzentos mil cru.w­

l'{:s (Cr$ 200. OO(),OD). - 2.;)" -

UMA CASA de moradia, feita. 00.

n:ateria.l, coberta, cOm telh:iL:l dif

barra, com uma janela e mna

áre::< aberta com porta, tudo na.

frente cercll,S, .ranchos e demaiS'

b8nfet1;orlaS exister.tes no tm�re­

no acima de5crito, AvaliaGa. pe;h

preço e quantia, de oitocentos mIl
cruzeü'os (Cr$ 800.000,(0). J.'�l
c1.a avaliação: Cr$ 1.0()i}.OOt),1)()".
E para que c,begue ao conheli:i-­

menta dGS illteress['.ios e 'nm-­

guém. póssa alegar igl"1o:r'án.ciar
mandou expedir o preE€'llte :EDI­

TAL DE LEILAO, que seni. afixa­

do á porta principal do edificio

do- Forum loc?I, e, por cópla,.IJll;f­
blicado três (3) vezes no jornal
"f.. NOTICIA», devendo a 'fi.rim�·
ra publicação. ser fei.ta Coam :mte·

cedência, pelo men:Js, de v�
. (20) clir.s, e a te,rceira no dia da

venda, ou se neste ná.o· fqr I:IIIll­
blicado o jornal, no dia da éd'í..

çã'O a...'J.terior, na fórma. Ih'), I.ei.

Dado e .yassado nésta cidaõl!'�
JOlnville, aos :treze (13) diaS�·

mês de nJvembro do a:�o de mil

n�ve.centos e'sessenta ·e GlHl'i

(1962), Eu, Dã.rqy Schroe®l" cu·

))",';, EJCrivã (), ° datilogrilfei <C'

subscrevi. Ca) Dr. F'rancisOO Jo­

sé Rodrigues: de rOliveirI'J.. .Jm�
.

de Direito da la., Vara., (Sêlos<
afinal), CEitTIDAO. certü1w

, que a presente·é cópia �ea

do original. Dou.:fé, .T'3in'fiIleo, 1'3;

de noyemb'ro de Hl3Z, O _�t'i"
vá":: (a) Dü.rçy Schr�ede,r CIJ�iJS�

T��-;;;;'8�1�l��_�__��fjli:�
':,ç ,ocreditóv.amoJ 110 l'ara
t� •••••• III •••••••••••

�.li;§' �.�4�e novê�b(o'\:
.

. jl: I'_�JnTO Gros�,,' .":., Cidade dO.II)teflor ...

�.:. \ ele gente dinâmica'
ele gente de fé

}I
,.ua IS �e no�émb\o

. (iJ I? ;:;c:.� " _. "
" '__ �,

NCO CO.�E"CIAL DO PARANÂ S.A •.

com 83 acionistas '.
' ./

.�'.
com capital de Cr$ 1.000,000,00
.•

-

••••••• �� ••••••••••• j
1962' 'ti' '. " "

114 de novemb.ro, l®

'/
20 anos depOI;> ",�
c.rescemos. . �I' ,� 1(,

, estamos rio Paronei
..

S. E'fll.i/o, .Sta. Cotarin
(;uanabara, e,:Br_asília,
t.emos ·122. agências
o nosso capital é hoje

.,

de 1 bilhõo e duzentos m'
ele cruzeiros •.

,
oe os nossos clienfe$ '.;{f'··

" nos confiam ." :.,
mais de .14 bilhões de .cruzeí

, crescemos ':.
.

.

': com o Paraná .�;;� ':l�WtíF"(
,I •••-

• .; •• :••••••• .::.:� •••)
·i1oje . \

somos cêl1fenas de acionistas
e acreditamos
no Brasil

capital e re�II',r:'"
Cr$ 1,200,000.000,00

j

'.yJ
,I'

.,

"'-"1 ' .,.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Isírêles, Astros e Filmes'

Ii o l Iv w co d Informa:
..

OS PRSl\HADOS DE EDIMBURGO

Holanda -- "Pau", "Zoo" e "Bíg City Blues", "Pan"

e. um estudo, de Herman van der Horst, sôbre um lago
eheío de pássaros. :v1de um menino vem passear de

·<ijmrco. Os pássaros se afastam, mas acabam sendo

l>.tI-aídos por uma flauta tocada pelo jovem. Sem pa­

lavras, o filme emprega muito bem a música e os ereí­

·.tos sonoros especiais. Zoo", de Bert Haanstra, é um

-delicioso estudo do comportamento animal - humano

<e não-humano. Câmeras escondidas no Jardim Zooló-
" .

'l.jjcos propiciaram uma montagem realmente excelente.

Canadá - "Lonely Boy".
União Soviética - "The Lasses".

Tcheco-Eslováquia - "Amor sem Palavras". Deli­

ciosa, essa película apresenta três histórias, ligadas por
cl.tofer· de taxi de Praga de excelente humor. O último

�pisódio, excelente, apresenta o mímico Ladislav Fialka,
eomo um caixeiro tímido e silencioso de uma loja de

snodas da capital' tchecoeslovaca. Essa película tam­

Mm díspendeu inteiramente diálogos, baseando-se em

:!inagem e efeitos para atingir seus fins.

Itália - "Senilita". Baseado em uma novela de Ita­
. "0 Svevo, êsse filme de Mauro Bologníni conseguiu cap­

walgo do espírito da década de 1920-1930. Como ima-

:gem, o filme' foi bom.
Alemanha - "Der Transport". Baseada no livro

«!e Wolfiang Altendorf, essa película apresenta um ofi­

,daI amante da paz, encarregado· de um trem cheio de

'QJnd.enados, enviados ao' "front" no final da segunda
gr-ande .

guerra. Os personagens são bem r.ítidos e a

�h!stória absorvente.

Suiça - "As Quatros Estações".
Grã-Bretanha - "Olhos de Uma

'M'e, Lave Me, Lave Me".
Criança" e "Lave

N A T É L A n O C Oi 'L-O N :
I

"'SAO FRANCISCO DE AS- FRANCISCO DE ASSIS,
•

é a.

51$" -._ cinema:;cope e.rn cores história de um guerreiro que
.de ..'Imw, com Bradford DilI- aDrcndeu os caminhos que 1e-

.

::mal?. DoJores Hart, Stuar Whi- v�m à Deus. Um gueneiro que
.

'Íman e Pedro Armendal-iz, se· trocou sua espada por um:'!

;rá a I.'!xcepcional película que <;:,ruz� �Icançou a g�d�. SÃO

:resjpemderá �lelo 1:L.'1ç8m�nt? 11'.RAN'clSC9 D1,'I rbSb,. �lm
,de ht'&c,_ �ontll1uando. muanÍl;'l flJ,IIle que (wvera ser aSsIstldo

1; se;�;tl-t?lra na tela glgante do
I po,�- todo�. '.

'C-:hie 'Co.lon.

I
.�.OJE as 7 e 9.15 da nOIte.
Amanhã - às 2 - 4 - 7

.É �I .filme que o Cir;_e CObil ,c 9.15 e ainda sexta-feira,. ás 8
esClili�leu pará a passagem de 'da noite.

.

'$e�l rfj> an"l-versé.rio. Um drama Não percam êste gr<:nde fil-:
;reEgiaso como poucas vêzes o me, na tela gigante d:>

.

Cind 'I'X iR'em a apr'esenhm. SÃO, Colono Censura Evre.

I
N.A TELA DO PALi\CIO:
'-'<Qj; Olhos do Circo" é o in te-

.

:r0:;S'l1l1te filme,-,jnteiramente de·

t:fll1.1ln'I,roo· no maior circo de Pa- I

Tis .q'li"f1 será exibido amanhã, 5a.!
l'eira..

.

�m 5 sessõe:.; I].O Cine Pa-:
:mciIJ_ I·'.ftl::w'll:i!-se da filmagem de um. i

:m.�rll:i'ÍrÍ1om "show)', em que o:�.
'J)ll'j'I'c1paJs artistlO',s S8.0 os: DlA.la'j1:l<J'i,tiStors, t.--quilibrisltas, trapezIstas.
aa .m:ros· 'motociclistas, os çlefan-:

e .. s
ÔS .,! SARGENTOS

'�=:_:��...,....#IÇ.... l_!!....� . - Q_ - � .r "R!���

Dr. O1'TO FRE�SBER(� . 11..Mriid��1,) t�ipi'Of"j�do na AlemfJnha e 1'0 Brasll r
E OPERAÇÕES

DOS OlJ"iOS

-----------_.--------

:"!aI'A�.»lr.ilf611H��'M�.Jí<1l\ ..�l',mSf�������.

l"lM.-iP.,RisA ;�o.��AR· (n�-ÕfR�i!I ,,�""'" PUJ,<.M'N l":-rnRM1)NICIPAL - Dl"""'· II:itUErn'E DE .'fHJ>rV::U,'O<: A 8.1iQ .JO�O F >.l'lf'/I,. CRUZ. L
���.l����;-:�(r, T11U1.R!" �'1�LBA. ITA.H7EA. �>'CcH�.RAg

!,II{JO':.·"IFO' Sr,ídil de Joinville - 15 h'i. e 18 lJs.

!Armação -- é.30 hs. e 1:' h�
. '!',I..;',iI(iT,\. A"',,, "'/�',;"Jos n saída de JCÍrlvilk é &J 14.00 bo··

,as e i! haras..
.

li.1J�,jENt:lA; Junto à AU.tó Vla,ção Cata!'iJll�n:;e
JOINVILLE

- .

§iii;ií.wií.â"�ri fi.�����- ;,,:y.-::':s'�;;';"'--:;-�;éi����

*
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I NASC�MENrOS
Menino GILMAR ROBERTO

Aniversários
*

Acha-se em festas o lar do ca­

sal Melita-Bruno Schroeder, com

o 'nascimento de um robusto :n:­
nino, ocorrido segunda-feira últí­

ma na Maternidac:e Darc.y Var­

gas'. Na pia b�tismal o rece�­
nascído recebera; o nome de Gil­

mar Roberto. AO ensêjo tormu­

lamos votos de felicidade ao ga­

lante Gilmar Roberto e para­

béns aos país.
�. Arenor, filho do casal Luíza->

I Alfredo Krelling.
Deflui hoje o natalício d'a se-

nhora Wilm8, Maria Douat, eS'1 Menina Ma.ria Carolina'

posa do �r. Henrique Douat.

I Aniversaria boje a menina Ma­

ria Carolína, fílha do casal Ines

-João Pacheco.

Sra. wnm« M. Douat

Sra. Regina Zimath

Decorre hoje o natalício da se­

r-uora Regina- Zimath, esposa do

senhor Herbert Zimath.

I�
e
ESALGADO PARoA ,

d LANCHE �U.LILU.JU..U,Lt.U_U_lULlI.II..UULlI.,IL"l.Lll··º··· ••• !"I..!U�

Misture 3 gemas, 1 colher. (se· I H I 'fGI�pa) de sal e 1/2 tablete de ma,- a tero I lsmo Não D',eixa
garina e bat:'a bem. Acrescente

•

:2 xicar8..s de faril.lll� de trig(), 1 A Mulher Salt da IJinha'1;2 xícara de Mmzena'; '1 XlCara "'-

de'óleo Mazola, 1 xícara de q_uei- Ultima novidade em matéria I

jo ralado, 1 copo de leite e 2 d_':. gii1á�tiCa. é o�alterofilis:mo ... ','colheres (sopa) rasaS' de fel'men- Na{) o ,,}alterofl.llsm'J para atle

to em pó. Por último, acrescente tas, mas um. genero· mais leve,
3 cln.ras em neve, Co}oque em para mocas e senhcras! Como!
fôrma untad8., uma camada de auxi1i2.l' d�l natação, do anemês'll1Ylassa, p:r cima sardinhas (1 la- SO, de dardos, 'C vários outros es­

ta pequena), fatias de tomates portes. Excelente para a saúde

bem maduros, ovos cozidos cor- e oJ. mais importante: ta..'nbt:m

tados em rodelas 'e pimenta do para a elegância.
I reino a gôsto. Cubra tudo com Embora já �eja usado nos E·s·

'Gurr". camada de massa e polvi- ta.dos Unidos e em outros países,
lhe com. farinhà de· rosca. E'fi- no Ero.sil p.inéia não está muito

feite c.om azeitonaS! e leve aQo em vcga. Mas em São Paulo f::li

fGrn'J quente, durante 40' minu·. iniciado um curso ti') Ginásio
Hércules cie Halterofi.li=o, c mo

ças de têdas as Idades e prcfls.j
sões estão aderindo a nO't-a. mo·

(la..

Menino Luiz Antonio

Um menino, filho da Sra. Ode­

te e do ér . Ivan Pau1D êa. Silva,

Um menino, filho da Sra.. Ode­

te e do sr , Francisco M. de Pau-

BUSTO DE VALOR

Menina Claudete Maria

Faz anos hoje a menina Clau­

dete Maria Clarrce, filha do ca­

sal Celeste-Clarindo ,M:Jraes.

Sra. Leonor Oliveira

Aniversaria hoje a senhora

. Na Maternidade Darcy vargas

foram registrado� os seguintes:

sr.

E
u.

I
I'�la.

.

th
Um menino, filho da Sra. Ro� .

e do ,-Ir. José Leonel de Araujo.

Um me�1ino, filho da sra; Genrr I
e do sr , Daniel .roão Oonradt�. I
Um menino,' filho da Sra. Ane-

IIsía e do sr , .rcão Baia.
í
TJm menino, filho da Sra, Pau-

IEstá de aníversárío hoje o me·' ,

d R
Iina e do sr. Amancio L. o 0-

I
nino Luiz Antcnio, filho do ca- I"sal Marta-s-Lauro Schraeder. sárío .

- i.ld .

, Um menino, filho ca Sra. zu a

I�!;;e do sr , Francisco de Mira. Oi
Sr. Ha:TY Weege f'l' da Sra Ua
Decorr-e hoje o natalício do se- Uma menina 1 ":.8, . .�.

-

nhor Harry Weege, diretor geren- ria � do sr,' Alvacír O. Bello.. l�!:;te da Farm. Ca.tarinense. Um menino, filho da Sra,. �ana I·
e do sr , RGberto da Silvelr�. i
Uni menino, filho .da· Sra. Ellsa

i j'
e do sr , Adival Zletz.

"

IIUma menina. filha da Sra. �8.­
ria de Lourdes e do Si', Olidío

d�s Santos.
.

I !
Uma menina,' filha d.a Sra. �!J1. I i
daura e do Sl'. Higino CaljJ�o-

For�e' Nightborn, morador, em Klamath
gon, EUA, adquiriu há algum tempo n F'alls, Ore-' •.

. ,um le'J" .

um dólar e 75 cents um busto de Lineol .,,1 ao, Po
de um dos costumeiros leilões de Obi�' lratava.
feitos pela Polícia e cujos proprietários �u:: furtado
sentaram para os reclamar. O sr Forse

a se apre
radar de Lincoln, levou o busto para ea�ag:ande adJni.
em lugar onde pudesse admirá·lo. Um dia, p�r�Olocoubarrou na estatueta com uma vara e Li em, es.

- . nColn fo'chão, espatifando-se. Grande, surpresa: dentro
1 ao

to havia um bolo de notas. Contando-as F
do bus.

briu que em dono de 180 dólares. Foi o �elhors. deSCQ_
menta feito nos últimos tempos no Oregon.

ar Investi.

Leonor Oliveira, esposa do se­

nhor Manoel Oliveira.

Menina Soraia Ccpí
Festeja natalício hoje a mení­

na Soraia, filha do casal Irace­

ma-Isidoro .rosé Copi.

Menino NiIt:m Luiz

F�z anos hoje o menino Nilton

Luiz Modro, filho do casal EH·

zabeth-Fredolin Modl''J.

Sr. Bernardo Hoepfner

BICHOS FALANTES

Sr. Arenor. Krelling
P!'.ssa hoje o natalício do

Passa hoje o natalício do se·

nhcr l'lernardo Hoepfner, funcío­
nano da Farrn, Catarinense.··
Sr. Jacy C. Lima

Melies.A data ce hoje aEsina:la a pas·

S8.gem do natalício do senhor Ju··

'cy Cruz Lima.

l�eceitas

Dois mosquitos foram também
'.

.
. .

assistir aomento de uma famosa atnz do cinema. Ao fi
ca.sa.

rímonta, um mosquito diz ao outro:
III da ce.

- Vamos beijar a. noiva?
- De que jeito? Ela tem um mosquiteiro.

�o rostol

MAIS BICHOS FALANTES

Sr. Luiz Schmitz
Está de aniven;ário hoje o;) 3"'·'

r,hor Luiz Schmitz, .residente em

Jaguaruna.

,

As famílias ,::;nluta.jas Antonio Mffi10el 'Corrêa e fa­

lnília - Egol1 Bachlold e famíliy' ainda constcnndos

CO],11 o falecimcnto trágico de sua filha e sobrinha

vEln por êstc IT�.'�io agradecer a tod'os os ql!� cs socor·

reram ,:m· tê.o doloroso transe, em cspeó;:ü <lOS diretores

compraw.m no minimo uma.

S6c're tarias re"e-rVHram no

seu "pé d.e meia" um tanto

para c<:m:!prar peruca. E até
as vencedor�.s àe algum con·

curse, de tele_"lisão por exem­

plo, sé querünn uma peruca ...

Tornou-se um sonho psIcose
esta histózifl de perucas. O
m.elhor f:Ji para os comerci­
antes. Mais cabeças bonitas
e mais lucro para êlfd. Qllil.­
tro a ci:Jco fabricantes surgj­
ram logo. Fc i peruca de tod:J

jeito que passarr,m. a inV'JIl­
tal'. E era preciSO: milhões
de mulheres desejando peru·
cas, uma, por "nece.3sidade.·
mas a maior part0 pelo pra·

tes.

No !Zoo, o tigre vê a leoa muito tri ts e, encoruJ' d
/

a a

Estl:Í doente?
me sinto Como um e,nimaL

e funcionários da Drogari.:' e F:::t:q;nác:.a Cata,inens,:;,. à

t b bedos O Cap·t"'o Rex e o� Sr_a. Artllur Klllg, "O Dr. Nelson WendeI c :\0 PastJres e . ,', c· I ",. -" - - "'

DELICIAS DE CAROÇOS
seus· 20 leões selvagens, lindo:; i DaUDer pelas palavras c<;lll,S'::Jladoras pl'GN:n'; dD.S_ em '4\:?"l � DE �IAC!.... J.

•

num:eros de cavalos. macacos, I Um quilO de caroç:ls de j,..ca,_-

ti·� r c I t Um I :(!' a beira. do túmlflo.crome an' s, pP. flilç ,.3. e c. .

100 g de açúcar, <3 gemas, umo. Idos mais soberbos espetáculos de i
�i._IEiilIl:m_::IIi_mII_""" ""_"";_""_i:IIZ.....""""",...,..="""-"",,,;sr;11iIi>! d teio'a Iri .. iiiüSíf' &, c:--lher ue 'sopa. rusa e �na� -t:>:"

Paris, levado a tela com tôãa NH!SQ'
•

b '1'112 ff.va cc -aU111 !1[l,. ifidelidade e perfeição. Assim te-
, •..- U'anei.ra de fazer _ TOn&'l.l'SS ,

t:�}��:Iit'�i��::iI;:;�: ",,2"·��i�.���G�=,=":::s 11 �i:�1;�:;�!��:::�ª��: I,iI �_.. -- � � · /. ',ue. u a ba=lha, mn. ,ruda

_F li t li r o S I,
' 8.00 -' Corres'P'0J1dEmtp-13GLUM:BUS I. grossa; jmlta·se a manteig8.. re-

8,55 - RCPClrter ALFRED
.

,. tira.-_c d� fogO' e d:a::x3-se esfr1,9.1:

I'
um pouco aquêles velhn filmes

10.30 -- H,nssnl1á Espnr(;iva CINZANO-FIRESTONJi:

1.1
ce:11 mOX?'l' (retira-se a ht'.unilha)· ,·>h'tl!Tnti<",c'ri-nr�"'i••Ü·i.·' ,f.T'·Y1.<'oTri'riT..m

00 oeste, mesmo os' de ,John Fo·
10,55 - InÍOl'mativo'CASA BRUSQUE A ü\lda. fria jun.tam-se. mexen.d:· '�' '.

S DE,�Sl!RGEANTS 3) - 05 fii.o Ta. qUfl,.11do êste tUnda no?,o eru

! 11.55 __ ReportGr ALFRED
. .se );empre, as ge·maS pa�5a1a3;" DA . OBt:D�ÊNCIA AOS' 5INA�

·fIe �na:. se recordam ou .ir! famosc, dando pouca importân· 12:25 _ Correspnndente COLUMBUS pela. pmei.ra e cs caroços ffi:)i-'� "fRANSiTO 'DitPiENDE A SLEGÚRAN.
'0v-"ll'm:!} lia]p.r· do "Keystone'ô, I cia a lógica dos aé'�ntecimen�o:" 16.00 _ :Co�Tespondent3 COLUMBUS ·des. Leva-se DO fogo bra�ldo e �
_;�r, nquêle grur;o de como"' mas enchendo a aça,], de Hnp.re-

.. ) 16,55 _ ReporteI' ALFRED

II
e:Jntinua-�e a mexer com mr:a t ÇA .DE SUA FAMúUA

·maw..;1'S famosas que tantas gar- vistos, onde pred.:)mÜl2rn as ljllf' 1 18,10 - R.esenha .1-7 1

I
oalher de pau até aparecer o fun :. \

.

):g.aJrutf\fs ammcaram do, pÚblico facilitem aos intérpretes fazer I) ! l8,55 ComeSpondelil.te COr,UMBUS ( do da paneia e tomar o pont:' � (Ç6"ioboroção da Câmara Junior
'= �,,�JllS comédias. Pois bem. público divertir se um pouco. 10.00 -- Momento ESDQrtivo BRAHMA

I' t:e, elircl.ll- .. D{�spejafie e':(l um � (

'110 '''lJ1;$.t;g''' de' Frank j Sinatar:\ Náo são/ mesmo para ·ser toma 21 00 - Reporter ALFRED prat� ligéi.:rarrrent.e untado c-:im l.r............-u.JI..".I\,>,M-�����_�.����.=--
:�.:m famosa fora c1a tel?, do :;. sério, os fato:" relatados. 2l'W - CorresPorldente' COLUi',1:BUS I I n'u.nteiga, deixa-se esfriar, enro. __

:rescl<recr f:J-rmar a direção do mas apenas se eXige .Gisplicên 22;0'5.-:-. GRANDE lNF.QRl\f..ATIVO GUARUJA . ! lr.nr·se 'bo1inl:,a;,', passa..rn-se por A 'li/J, .foQ·UI;L.A�;E',.'I_i Cl{t�frA'ator, ..t} "Sinatra's Kops" para cia d(} públiOJ, pará. dar boas, Dcuartamentos de NOTÍCIAS c ESPORTES Tels.: l' açúcar de con:feiteiro ou pela '-".L'i ��. J..l li .lL<.I.\\I
� �1lÇ5.0 de film·e.,. O pri· gp.rgalhadas .c::m1 os recursos U-1'i 3S.{ti - 382:: -:� Rádio Guaru,iá ele FloTirl17.ópolis - A

. \
.

'.1 glacê dn preferencia, arrumam._·D·.O!.�,�"O AO',S 50 }NOSmfflT� é justamente ê;;te, "Os :3 saco;;; na brmçadelra e as l.!(1- ! MA10R POTfl;NGIA. RA.DJOFÔNICA. DE' SAN"T'A CATA- I se em formi.lli'l-as de papel e €:11- U Ci ..ti
'6a;rJriY..l4OS", onde estã:J re.unid01" lha,çad;:;s da in'terpret.ação. De.:",n I RINA. --:- Onda, mérlia: 1'.420 kcls - 5küowatts iI. " feI·"J.-"e. cada eJc.inho' com um . gI'�BCão Neste pe.

"" - -, Oi') especialistas em questões de

I
ll1aior lma a<'.' 'n{UI.'"(J-Ra�", t'JDOS os 8.migos, cemo Si- Martin conseg'ue ser o maIO!-

, Onda CURTA: 5. 975kcls - 10 kilowatts - 4.9 metros
_, i confeito pl-ateado· ou 'tl;n Cl'UVO- do ue idade pooe.se aGe

"

nat:f':". Dean Jl5artin, Sam'11Y Da "c1own", ma.s Frm1!;: Sinat1''', I .. _

I

.. "._ _ ..__..
,

_ da-;na'j'a:
beleza 'advertem, c:J'm frequência

. 'linhar o .'

---- .. . -,
-

qlll'lagem de UIna mu " persollalidaa.e, SUll.
b"'"""1"'" 'i":'éoer Lawford, os irmã:J" c-.i!1da encontra bastante

pam,
__._

..__... ,,- "m ......... ,,-""',...,., ..
-

, ..
-

õ:,l'_-,-
-

, .. _. ._________ que a mar . <, ,
.

1 a n�"'T.....
'-

-

d 'd d
'

físico e' até llleS!TI
AS �>Cr.GS�- e o diretor JO.hn Sturge". exibir-se com ig'ual sucesso. De, .

lÍ!l l,her de vinte anos e 1 a e e I _ t 'icidades ..
1 t L t' P t L f I t

(" 111 I diferente da de um8_ mulher de certas eXCe!�"l < ecial iro

�i��:l,i�::!�pr�����������: �l.:�� :::' s�te.t�::��i;:�l�!:·�era.f� I' �, � p a'. >'�mm:.. ía·,nC I a li ����u�����fã� i��O l�rão����:�� r:: ti�:: �u�n��p�:����a:V:e,� Ij fi •
sim �end,:!, as leitoras terão a se· proveitar as '"

eU1 US:1J'-ISl.1:v.t'r .A história é passada no rIste -ao maIOr massacre de Jn-
I idar:le oferece. pod

pa'l�oe;;t-e, !lmde um grupo turbulen- diús que já foi vista na, histórir.
.

,m
a it m

.

I. m

er
guir a�' bases é.a maquilagem

pouco de 'sombra Das ""l:�'� � vê ás voltas CO:l1 Í!ldios cinem2t-ográflca. Até armamen I i.. UI". I'�I'ct.I.Vw.a·.· I"n�' e> II'e". a�.··. ��t·.· certa e perfeita segundo os .prill- esta.pas v,"
,_n ...�.n.,.-<·os que J'uraram matar to peElitdo é usa.do! Mas não há � !..... l'O<I "'" cipD.is grupos de idade. prolongar as p

. � CJlorirl'"mac�",,' ""
.

': ;:t;.Ij lO<!l lilliJ de rimeI, acentual pOUCO·tót!?ls ·(iS branco;; c começam f! perigo. G púbJ.ico precisa ir

Cl
"

. "eO'a- UlU ,

''f� limpando umq 'pequena '·Os. 3 Sargentos" 1"\0 'ie"apo1 JacqUê1üi.e Kenneé!y dita a

I
cabelos n:ais 'finos e bO;litos', pam com,a. sua dUf9.ção. DOS 20 AOS 30 ANOS 1f.C·";0, can " '. lluncu U.

>< '''' "..

dE' d U'd >T ... d '1'! ". l\landam busca.r cabelos de' no bt'.tor: (porem, d contÓi1J.S,vc.:.,�{)Zinha. A ?ç50 lembr8, ta. mo a nos 5"2. os III OS. _,0· ,,0 mun::l. ocas:Js Wlg
1'0 O" limites o

1 ano passado, lançou a moçla' l1'.élkers" ficaram "de ô111'J') ,

quali<;ade ·inferior gros.;'�iros,. Entre .os vinte e os trinta anos. passanG a

da peruca. Ao Vi!J<ll' para II em Elias cabeç?s. E os p:re-
.

na Ccréa ou no Japão, e fa- e:n. sua grande maioria, as mu· da boca'.

Paris - onde o te,mpo é pou- ços de llln quilo de cabelo de
.

zem suas cOllfec;:.ões de se- E�eres possuem pele fresca e não
40 '"OS 5� ANOS

co e há muit,J para. se ver - I côr rara cu branco natural gunda qualidade. Mas de pri- precisam, usar maquilagem duo DOS
,e-

levou c-:;nsigo uma peruca.
.

pa3c'JU a sér de 25D dólares! mei.a ou de segunda.. {) fato é rante o dia: um pouqumho de uarellt& e o.
�

Foi a cont�,.Tôdas as mulhe·_ I Os caê,tnnhDs. ficam um pou· que as peruca? enuulciparam creme (se a pele é- sec�t demais), Entre os i_'mUlneresdf,
res que ainda olhavam m0io co mais baratos: são muito d.efin.i.ti'/8_l'nente r. lllulh-er. U'11 "';OIlCO de rouO'e um traço fi- -quenta anos, �

n< faces e
'h.l. t-'. b >

• fJC3.C10 l1CoU-' n.tI'-c,esconi'iada3 para esta nova batidos. '. t.,gé;ra, as tardes são- passa- nJ do bat:::n nos lábios e um le- eVltar o

.'ípebras. O uCo
(.

extravagânc.ia aduiram num A Itália, I:i� 2!l.O passado e:�- das IlJ) cinema, nas oo!npras ve toque de pó d.e arroz e�bre o I mel nas pa eJ11e.buse -,
-

I l' 'ar u'n
Cf

ar t>mL"lutc. .Artistas ce cinema r :;rtcu para ,03 Estados. Uni· nos afaze:r�s domésticos; e as nariz- _ será mais do· que sufl- ve e us •

rrcz o I1l 'b�.

f' 'f d . d e pó de a , oS 10 '

dos cérca ele deze mil quilo::;. perucas e que Icam so TBl1 o ciente para embeleza-las.

I
o

. m ál.í.Saf" "

E isto não é na.da: ao t<ldo o suplic::io elo secador no· ca- paSSiVeI. Deve
prego

de
"

m o em d' '.'
OB EUA imp,ortmam 35 m.iL.. beleiIe:To. É pJssivel n.adar. DOS 30 AOS 40 ANOS celhas cO OqU!llbO "u�
Mas fazer um.a P€E),t�a e fazer e$pOl.'to3, tudo flue se I escova e um p. mé(liO, o

. t de colorIOO' . UltOuma art-::. r�eln tedos e.3te5 quiser. E a. n;:;ite estar C<jl�1. As nnllheres entre os trinta € I' ta
011

-,I.. l"'rO !1elI1lJ�
milhares de fiJS são bem:. a· um lin::l::l penteado ... na pe- quni3nta' m10S, já éper�proveitados. Os C:".belos de- ruea. é lógico. Algunlas mu-

"""'--S
"

vem.. ser selecionados. Trin.ta lheres djzem até deixarem de {------ � 4 - � �----:-.�UT C lie Ciin_co· mil fios sfuJ implan- C011Sultar os psiquia.trl?s o;)b-re

'I
'O i) CI P I TA I Cl Ã O L .

tados numâ fundação, de seus problemas!
.

!ãJl. '" a;:,." .··4 h:j., . .

I NIDADE IIJ
"nylon» ou de sêda, Depois Agora me.smo é qoo os coi- .

CIRURGIA _ MEDICIN.c1 - l!0-TE� O:l{INO��ce presos devem ter uma caí- tados dos' chupeus ficarão
l CIRURGIA MEDICINAL DE URGÊNd"t,-p,C:SlJSCI!; (lOda natural. no 0stracisn1J. Mas a sua

I
PIA HOSPITALAR. E A DOMICíLIO -RArÕS lJL'f��.....Não é dirici\ adaptar de- vingança vai ser se ü pentea' __ RAIOS X - RADIOTERAPIA -

E SAl'IU �r()
po.is a cabeça: basta prender do estilo "Mn.riernbüd,;,> -:- es, LETA E INFRA-VERMELHO - BAN��ii l\,11ESfi_g,llN!'
com um eIáeti.c0. E ·cobrir- corrido, nada "flou" -- ficar I ORTOPEDIA E TRAUMATOLOGIA :_ DE MA'lR�k
dep.ois c:>m algumas l'l'lecL�as na moda. Entã.o eleS! voltarão ! PEDICA DE ALBEE-COMPER -. SEC��oS E1 :stlit!Sdo própri:; c.abelo clt. fronte, !.1, reinar. Rnqnanto isto, este í DADE COM MODERNA SALA DE P

SClDOS P
para ds.r lL."i'l. efeito mais. na- l11und� ultra comercial vai 1 RIOS - ESTUFA PARA RECEM-N�
tura\. Nem semp'l'e será facE criandCJ novos produtos em I ----- E PREMATUROS JI[édiCOS
disl-inguir então se a mulher função da peruca como "des- 1 O Hospital Está à Disposição elos se;�:;�; Á.lelfláestá corn Um bOlaito penteado canso de perucas», etc. I Todas Dependências - Fala-$e a Ó '946
Ol1 uma bon.ita, peru.c<�. l<: indir;;cutivel: Tudo no co- I AVENIDA JOÃO GUALI:lERT ,�

,

A boa :r:·eruca. nunca fica mércio sempre gi..ra, em par- \t ,.. •• ,i&ib-a _ .HJVEVi .. ,�rG"I�",,;'�riA) J"com a ;'fundaçã'o" estragáda" te, em tôrno da mulher: so- ........ �

11:DE 1,1.1" r

M8,<; os fabricantes baratei- bretuc1) do seu. em.belezamen- ! TELEFONES': - 4696 e 4ô97 (COI,! R
_ /

\
.

" .'.'
.

- _____..�.�:). • __..-I'__...._.,.�k..,._____..--�

zer d:e c.·)piar Jackie e se fa�
zer boni';a. Os pre�o;; subi­

ram vertiginosamente: 250
dólD.res é a media. E este
custo depcl1c1e da erigem do

cabelo, da qualidade da, peru­
c"t, da sua confecção. As mu-

\
I
t

r:Js !.1e:n ;õempre se preJCU-

a um canto da jaula.
Que é isso, leoa.
Não. E' que hoje

VELHINHO

O vovó está muito entusi:asmado: GOstei mUiwda televisão hoje. Diverti·me a valer!
- TelevIsf"o? - �diz o netinho _ o senhor estevesentado diante da maquina de lavar roupa. Os o

coloridos se remexiarn e...
,ano,

- Calea boca, menino! - repreende a mamãe.

cito: quilos. :E: apems uma �
tiea sueca com pe&o- e apuie
Recomendada para emê,uew
cintura, adquirir uma -PDsI
mais c')rreta e elegante, dimin
os quadris e melhorar a di'
ção diária, considenivelmeule.

As moças que se estão údic;'
do no momento a êste tipo
ginástica são ,em su� maioria,
teiras. Mas o professor recJ"
da sobretudo para as cal:ld

paU aSoim o,tas mmca teriDm
risco de perder a linha, Co c

po: uÉ importante c;m€(l:
cedo, porque mais tp.rdc I,

mais fácil a mulher casada fw

durante <O períOdO ta gestação
exerciciós indicados pelo mE

PARA TODAS

UTILIDADE DO CURSO
co:;.

As mcca� que a�ua\;llentese'
dicam a este exeréicio mos:r.t

se a dmiraclr.� 03lTI o i'ápido r

suJ.tado que estão obtendo.
C:Jficordam O:;U1 o conselhD'
seu profcscr: tôta mulher

sempre fazer um pouquinho
haltercfilismo ...

o prcfe�\S.Jr Eugênio, respansáM
vel pelO curso, comentou como o

halt.erofiiismo deve ser praticado· Ipelas l11.ulheres: "Com modera­

ç§o, devido ? constituição c1elica­
da da mulher. Nãa se trata ctt Ilev211tamento de peso, pd!s o li­

mite máxim'J acon�elhado sio I

,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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t·· O;:EWÃlÓ·O-J. RAMOS 'SCHÁE�ER •

-i I - produto de alta qualidade - IS. �I"" 'Ih.

:!'

I [)'ár! do Institulio 'de Cardíología do Estado de ! MÉDICO RADIOLOGISTA

!
CAFI! LEÃO Precisa-se de um viajante vendedor, pessoa �I::s_estlltl'l o

BAO PAULO
.

'

(Membro efetivo do Colégio Brasileiro de Radiologia)
- o café da multidão - ativa, para-viagens ao interior do Estado, de- �

I "nCH$ do Coração - CHnêca Geral . Radiologia do aparelho digestivo, urinário, cárdio- RUA PIAUI, 109 - fone 245 vendo ser motorista e apresentar boas refe-Do ..
, .J _ Rua Dr. Marinho Lobo n. 124 - Fone: 683 vascular, ossos, aparelho respiratório etc. � "

fUsldêOClS'suItório: _ Rua. 15 de Novembro n. 613· CONSULTóRIO: Rua 9 de Março, 494 e Hospital S. José _, � .•.. __� � ..,___

. renc�as, Paga-se bom ordenado e comissõo.,
cog. _ Das 9,00 às 12,00 e das 15,00 às 18,00 horas, _ � _

,_

- "

__;:_�_ _. • .::

sO�nde d1J(unados Ci! qualquer hora! DR•.JESER FARIA

kD-------RNILoSALDANIÍi FR�i;có
n

..

� ConSultÓrio e re�I��r���i\G��UI�R�!��:'�038 - Fone: 253

"MÉDICO � Consultas: de 10 às 12 e de 14 às 18 horas

CIALISTA EM DOENÇAS DE CRI.t\NÇA E :__;;;:. ' �. - - 4 - • - - ._- --

ESPE CLINICA EM GERAL ,. A B O R A T 0- R I O D E A N A L I SES
.

,.I h.... I Re,friger:ação BlOM
Atende chamado: �aq��i�,er ora do dia

G E R'" K U M L E .H ""-I
'

M Instala e conserta:

SULrrÓRIO: R.ua Abdon Batista'nr. 109 (ao lI'ARMACEUTICO - QU!MICO !CON
1 do de A NOTICIA. A:relB1da Getúlio Vargas, SilO _ POlle, m Qualquer tipo de refrige-

RES:'OÉNCIA: Rua Abdon Batista nr. 134. J O I N V I L L B ração. Serviços garantido. \

,. JOÍN����_:__=-_�_���� :.:;; =�:c::al=::;j�r:�!�' á���8S�':n=:_eac:� ::.' _:_u� Dr. Marinho L�Obo-_:��. �
� �Z!e"';DIIl ll"lIU

DiagnóstIco da gr.avidez - Tubagem duodenal - Provas dJl

",,-"O�. UDELSON Rg;; &�... .u;' i\.l' ARTt: :lação hepática - Soroaglutinação e íntradermceeação para

vld Nariz - Garganta e CIrurgIa na especialidade -- brucelose. --,-
OU B��RIO: _ Das 9.30 às 12 e das 15 às 18 horas Exame· qUímico e bacteriológicO da água.

Dispõe do mais moderno e completo equlpsmento Borwo: das 8 às 1:iI - 14 às l'1,30 - Sábados: das 8 àII li,

para bem atender à especialidade. _..:.;;::____., • ojl _;
...

., >I

•

.. ... ., ., .. � .i:
NSULTORIO E RESIDENCIA: - Rua das Palmeiral, .'Ir> il!'V �

.
.

COUina R. Rio Bronco, defronte ao Palácio dos Príncipes. i1oII911.. r;; ANuRO f'iETR 'r
slll

__�__� UH•••• �___ CLtNICA D}� r,uMORES, ICANCER, RADIOTERAPIA
='ftil"., .?".�n,HA�RD MI��;"

... �u

I
Consultas diàriamente das 14 às 18 horas

y"" '�,:lI!';;"" 1;,1!'t..;J Rua Visconde de Taunay, 299 - Fone: 6-7-1
CLíNICA M2DICA Residência : - Rua 15 de Novembro, 526 .;_ Fone 2-2-3

DoençAIl de Senhoras - Partoz e JOINVILLE --: :-_ STA. CATARINA
OPERAÇCES. .....-_." "4�_,,""". z4.. oi. � �4''' ., :�

CONSULTÓRIO: Rua Pedro Lobo. 55 - Fone: 229.

I�-"-
. .. .. - .., . --

, "RESID�NCT4: Ru& Dr füft:- lúlin, 1349.
.

Dr. Mário' A. do NaseimentoCONSULTAS SOMENTE ct �ORA MARCADA
ATENDE CHAMADOS A NOITE Médico de Criaricas.

---------�.-. _,o _', .�'--��-.�'. - ,�, - Curso de Especialização 110 Hospital das Servidol'es do,,_.--
�. �� - , - f Estado - Rio de Janeiro - Inscrição no C. R. M. ·284�lDr, �IUFI DIPPE

--

I l CONSULTAS: das 10 às 12 e das 16 às 18 horas - Sábado

I MÉDICO ESPECIALISTA \ das 10 às 12 horas - Consultas em hora marcada.

I MoléstIas do coraç�(J, ,Vas?s e Sangue -. Eletrocardio t 00n8. e Res.: - RUA ABDON BATISTA. 56 - Fone 560

I graIia - oscíícmetzía - Doenças Internas í J o I N V I L L :E - S. C.
I Inscrito no Conselho Re'gionahde Medicina sob n. 300

•• _ _

- .,._
•• -

I OONSULTORIO. Rua Visconde de 'I'aunay, 142 r DIl'll. G,��,'n rliA,f:(i,!!!N"T"'SS !
I RESIDÊN91A: Rua São Paulo, 728 t fN. f(;r;''''''......." n; � u :
i ATENDE CHAMAD'OS PELO FONE 416 (residêneíat � M :E: D I C O

,_� -- - ��------______ í DOENÇAS DE $ENHORAS E CRIANÇAS

'1- §'\ �. M "I:;:.•� .� O !l>..a, -W..
'

� ílt..� � I!H·

'I
� CLINICA GERAL - CIRURGIA

., t\ C'i! Ilõ !lo .;Ji 1"11 lO �''l llofI Iiió .. \ Consultório: :- RU?",15 de Novembro, 672
I MEDICINA E CIRURGIA DE URGENClA � TELEFONE - 3 1 3

I C..-Asslstente nos servícos de Cirurgia, GineCOlogia 18

..

" Residência: - Rua Marechal Decdcro, 277
�

i ),1'.�ternjdade da Universidade de Zurique, Suiça Consultas: - 'Das 9 ás 11,30 e das 14 às 18 noras.

I Doenças Internas - Operações -- Doenças de � Sábado - das 9 às 11,30 horas

I
Senhoras - Partos. l \ ATENDE CHAMADOS A QUALQUER HORA

ConsultórIo: Rua Lajes, 55 - Telefone: 62fl f
'

• u , - �.. - .�._--------

�L� H__U __-. • �����r:.t��t �-
-

'--NãiMA ELISA-���i
_-------•• __ '4 - r__________ � CIRURGIÃ-DENTISTA ,DR. R§BE�::H) DE CAMARG.() 1 Clínica Geral - Odontopedíatria

(�i:RURG.D'& GEl1tAL - CURITIBA Rua Max Colin, 640. \

rttOmago, Vias Bmare�, Intestmos, Doenças Ani).·ll'@n� -

::-.�---;: 4

-•• --- •

-, CAz\A.ARA, ..
Coa,nml}n,otórloF:· HO��lgt�/!�!�O L�a8 �l�v, ;oio G'I'IIl-�OOI1;*1 '1-- DR. GUSTAVO KEIL (Continuação da la. pag .)

. IH ..,- •

cnes i ..u 1} �o". - ....onsu .as ..as �4 ã .. 1� 'IilI••

i
M d d BRESlDtNCIA: - Rua Buenos Aires, nr , t05 •. FONES: Ex-Estagiário da Casa Maternal Leonor en es

.

e
. �rr?s SEGURO DO TRABALHADOR,

ml1'41988. (São Paulo) - Ex·Es4tgiário da Santa Casa de Misericórdia
RURAL

--'-�..... �_. ._,,_, �� i (Santos· S.P.) - Ex·Médi"o �ntern.? da Funda�ão Para o

I'
.

oit- l·t4NS-WiRNER� liÁSCM"ÚNG.,."1---f'! D������O-:; ;�r;;:����an�t��:� ;:����:�����R. BP.'AS1LIA, 13 (UF!) - Na

--:i�"
..... : ..:,....;..;:;........."

CIRURGIA O
.'.

TOS - CLINICA GEP..AL E CIRURGIA I reuniãJo üe cntem' da Câmara
'.

.

RTOPÉDICA E TRAUMATOLOGIA
MÉDICO _ do Hospital Evangélico de Curitiba .'7" da 2 Federal o Presidente da Casa,

I
Especializado nos Hospitais de �ão Paulo t Móveis Cimo S.A. de Curitiba - da Impor� , sr. Oava,ldo de Lima Filho, do, I P R E C I S A C1 EFraturas, Reumatismos, rlefeitos concrênitos Cirurgia " 'al 01 S A PTB pernambucrUlo, informou li .., .... t'""\

.

óssea, muscular e tendm'o's"'a etc.
'

4 • tadora ComerCI sen.. A �
. W t hal 15 Ed Dante Ali que o projeto de lei do deputa"',

· ,
Consultório: Rua 15 dr: Novembro, 801 í Consultório: - Rua. Dez. es P en, - .'

.

do Fernando .Ferrari, no MTR IReSldencIa: Rua Im ",ruhy, 14 - Edl'fl'CI'O H. Rost _ t
ghieri - 80.,and - C. 4' - Horárj,o:.14.às 18 horas

. 'E 'f A 'l' dE"
.

-

R n 1 CarneIrO 784 70 anoar -

I gauchÜ', sôbre o :::€guro do tra-! �ste.pogra os -:- UXllares e scntóno - DatIlógrafos'
II Horário: das 14 a's 18,-::0 horas. Residência: - ua venera ,-. ,

_ ••

�

Prédio 2 _ Fone: 4:8551 - CURITIBA - PARANA. balhador rural, voltm·á a.mdem

f-.....--
- - , , --

- Man Spricht Deutsch - r c:a dia em regime de mgench com 'Prática. - Com Curso Ginasial ou equivalente.
( OR:--lAUIE�A�N-� V'R-lL-A-N'U' ;VA ---\ �. - r � �. - - - �,� .,,��-� , � .- 4

-:""" Esse projeto COIIlO se sabe sofreu

I
Irl"� a & I ----�-�

1
eme11das no Senado.. Cartas pára Caixa Postal, 509 - SERVIX ENGENHARIA

· DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS

I
. ---

'cifRA CIRÚRGI.CA DA SURDEZ

:,X'D:.ret?r Clínico da Casa de Saúde N.S. da

GlÓria,.. DR.' WILSON CIDRAL EMPRESTIMOS POLITICOS S.A. -,- JOINVILLE.

R P"�U!atra do Hospital Evangélico - CONSULTAS: Clínica e cirurgia dos ouvidos �estapedectomia com en-

u� �1: Deodoro 503, Apt. o 504 Fone 4-2579 c 4-6S'i5 xêrto de veia e .prótese de polietileno). BRA.8ILIA, 13 (UPI) _ Fal.an-
'

....iií ;;;;;;,;;;;;;;;;;;,;;;iiõ"ii;-...·.-·iOi-iOi-;;.. ;;;·;;;:;;;-iiõ-;;',.·ÜÕ·;;-;;';-iiiíaoiiiiíiiictiiíi_iói-;;":;;";;;'-iiõ-�c;;·;;';ii-;;...;;;-;;;.iõ";;.. ;;.;;.;;'i.I
- arano: 9 às 12 e 15 às 18 hs. Andiometria rádio-elétrica em cámam insonorizada. do na Câmm'a Federal (} sr. Da-

�URITIBA-PARANA � Consultas diárias das 15 às 18 horas - Rua Desembar- niel Faraco, do FSD gaucho, re·

---------.:..._-::::::::.::::.-:::::::-:-;---; ; _ '. -;, -:::;::- gadpr Westphalen, 15 - �o andar - conj. 3 -,CURITI�A. clamou a aplicação da lei que só

DIl, ALBANO SCHUlZ 1
'

Hora marcada - das 8 as 18 horas - FONE - 4-v� permite os empréstL'llos do Han·

CLlNICA lVI!1:DICA _ OPERAÇ"ES ._ PAR'T'_OS
L .-

._. - ::. _
..

'I
co do Brasil e do Banco Nacio-,

�J __ , ---- ... � • � �-- nal àe Desenvolvimento Econonl�-

lna ltaj
DOENÇAS DE SEr-."HORAS f � VR. ALD� flcnUANO ATTU..A URilAN co mediante à.._,participação dês·

��� Jerônimo Coelho) - 'l'i'lefone: 6�
� � .

CLINICA E CiRU!RGIA DO§ OLil08 ses estapelecimentos nas empre·

�-- v�w:::--:::=::'___,..__ :':-'.':--'" , DIIIl"'Z'ie do maia wl3<4erno e comple.io Cq".!.1pamenM 'f'
sas beneficiadas. O ,oraào.r acuo

D
. - - -

I
\ 11'"

i tid d sou o Banco ê.o Brasil de fazer
R. .oSNY GARCSA

!I
\ OONSUr:!'��:Ob�mR�����NCI��e��n ��o �., �

l'
empréstimos politicQs.

- Médico-, -FONE,372-

IlOENÇ' C�ir;iec Médico .

�
IIOltAKl!O: Dal; S aa l.'l! e il'AllIíll 15 iR l� h�lI'aaJ --

______..___._ _

I COM Et�A�E SENHORAS - OPERAÇõES E PARTOS �
,
----

"-��--:-:--:-::....! j-1, ��(fpNA S���iP�,��E:�E;�������][� ��P:��� �
--,-� 4

ÊSOOTÓRiÓ'DE ADVOCACIA
. .. ,

FOTOCóPIAS
'" AUto - CO"-"�

.

'.. - .
. .i.'!,

. Hr.nCI' 10 lUZ ' ...
,,- Fon1l693. ..........rio G relrldên. à Ru 9 d,� lI<k!"Ç4t, ; ... n. il'.al ti..

FORN ..CEMOSIlOltARIO ""
�

Rua 9 de Março 582 _ 10 Andar, �ala n a V • J.OINVILL? l -

at
: da8 " às 12 e das 15 à!! ll! h6:1'al. �

5 S F d S I uA H ,""lIDÁ___ .... tZlde .... _ t
Rua Babitonga na 80 - Telefone 12 -

. ranClSCO o Ui.

t 1 l� 'UI1\.

;-___���_dCl_'IJ_� q�a:qllel" l'!:�,•. J _ Dr. RUY PARUCKER
� !í --=-------

- ADVOGADOS _ Dr. EVI Al:EXANDRE VARELA .,. �,.��-

C L i N I C /\ DE N- í- Á R I Â
r •

� (
- Dr. PAULO CESAR D:�O_ __�. -

I CD�Q� ��E�: CSAPtEaraSE N H O R A S
\ {j.

-: í)R�REN-Y-:'-UTIO -ÉOEH1Vf
-

�aOr\�aU,:o,e:gM�:Ce,.EJ1'trará
I .

�. DEIRA DE SENA Cm.tm.GL�O DENTiSTA
--

p -

Aparelho de '

CIRURGIA.DENTISTA
" Clí�icc geral _ Raio X Bruxelas, 13 (UPI) - A No-

avançada té . ,
I

_ ruega reafirmou hoje seu pro· : !t"I.,lllinação da •

Clllca em alta rotaç.1o para eU- 4 A.ta rotaçao . posito de clJlwerte:se em /mem'l Rua Dr. João.Coli,n _ IAPI

.. _," .. " .. _,_._.. _._.__

'

�p:oe�����x�:o c;:;���e��fantil) t Consultório: -- Rua Duque de Caxias� �O _. I ���o�Jet� Gp Mereado Comum t ;
_

.�
.�-----�-_. ��,;.. t .- ---:---:--

.. - �--
,, __ o --�-�������������������,

�����m �-_�§��,§"�.���.�-m�"§'��ê§��§@�����§§���§ê����n�

I ,�� =-=== ':�-�.," .:' """
.

.

�=- 1� P Gil,. � �'IO '*
,__"',,_ .._".-._m" 1(1111: �����==�==.g ClttE C �ON

}fOJE '. .

- ft � li4 � II -'""--�"-'

I '11'1JklMatmccàs4horascb'Lardc_EdcLe COflsíE:nt;ne - em "PARIS'ESCALA DA "li HOJE·- às 7 e 9.15 - QUINTA-FEIRA. às 2-·1-7 e 9.15-Parafestejarcondignamen·
-.....__ l' "or; �·E· ;, C 16 !: te a passagem do .6.0 aniversário deste cinema, um filme que lhe dará. prazer, alegri'a, espe-
B:- .___

VL' 1",1" ---- ensura: anos

OJE ' iiI! rança e fé na humanidade.
ci as 8 horas S

.

UI
.

'b"
-

1 ,. f'r '

onai� _ O f
- .8nsaclOn21 pl'Oh.J'rama duplo - 1m13 eXl lçao ct' 'Jo:s.•

1 me.,; e,xcep- tiPI'" f
....

Ea'. ellOmcna! super suceó;so Clrc,'C'nSé: "O CIRCO DOS HORRORES' lill 'I' !j!íl: ./ S
N ...

Nosc;ancolor - com Anton Diffrincr _ Erika Remberg - Os mais belos números de circo nli,.. :,:::, ,í,.,!:ilj
., a� ra!ltIS�Orogra,rna _ " ,. .

'"

.". _ _.,

.

,.

U

-""'__A.

"PA- ..R.iS_, Esi;AIlAoDAnMORTE�' es ��eD��II:O: J;I�n:�1:sohClal li:.,� ! ,i!! Cinemascope em cores de luxo, com Bradforcl. Dillman - Dolores Hart - Stuart Whitmann
,

,

---- d I iiil _. Pedro Armendariz..
n,anhã (Fe'i'" , . .,.. li'l ,.,;, A história de um homem que amou a vida· G história d3 São Francisco de Assis Um

no maior ti I:"dOJ -

�s .1,30;:: 4 da tarde - �lS 6 - 8 :�f 10 da nOIte - InteJr�mente hJmado li,� ! iii' soldado que trocou sua espada por uma craz e tornou·se campeão do amor e da paz A-

.".laIabari ...-.rco de Parl'� "O'S OLfJOS nl"\ 1f'.".��tr::Jf)," l!l! ' ;,i" b '1 d 'lh� d
.

!VI
.

,

� In !"pU '(ey: � �........V' ' Q, gora com o tilintar de armas e o ana ar <. os carn oes, seu mun o lmaginário tornou-se
seI\' st"s - Eq· 'l'b .

. .

C 't- R 20 L -o�· lii!f 11.·I'i 'realidade. Um filme que deverá ser assistido por tod',JS - Censura livre
· agens Ul I nstas � 5 ursos moto CiclIstas - apl ao ex e se:lS .' -

. eov'" ii;, 'ii . "

�'l�e;j�srdelefAantes bêbedos, Trapezistas ,_ O incrív,e;} feito realidade, graças à mar;}-. Iii li!11 _ SÁBADO _ Cantando as ma:is lindas carições e amando as mais lindas mulhéres' ELVIS
6,��oS rtlstas.

. ii! iiia"Fel�- .

_
.

. . _

II' I
PRESLEY em

tlll 1'0
a� 8 horas � Sábado às 7 e 9 horas «MATAR É O MEU D�SEJO" Iii I ih. .

!:,��e ,\�L"\,:_ - .�O�'1 -John Agar _ MarIa English - Vivendo e c,mando s�b o .signo da 1111 ! :!I! .

Ci:.::�::�v_no_p_e__e_m_c_o_r_es_d_e_l_u_x_O_,_co_m__....,E_lv_i_s_p_r_e_s_l�e_y_._a_o_l__[,,_·d_O_d_.e_}:;:_·o_p_e_I_Ja_.n_.. g� Tuçs_da_:._.\_;y_-e_Id_�
bO'lI�' �ande suspens.e .....__. ._, II� ! '�1

O r'o'
.' , -

T' d
..

IV. dGo.,. n I'l�",�, ! 1'11,1 D MIN ,.T - A cana. pas�o um pengoyem caQa curva uma surpresa... -reS estmos

S
.

. .IS <) elO' ela noi.te _- O 110'.'0 filme de Eddie Constantine! 1'1 .ull!dos numa aventura perIgosa. .

' .' ,I
L, USllense -··Ç'·UANDO·A TORMENTA PASSA" lil1! �� A GRANDE CARTADA. I

�ntun:m:��fil�_ -�_._.J�!t�-_:::�����

_:=71
A NOTICIA -:- Página 5

CASA PORCELANA JOINVILLE
Marcas Fixotac e RB
Asfalto e pregos p/tacos.
Consulte Tacolindner.

Cola para tacos

\
I

--�MECANICO
-

!
para lambretas,

motociclc-ll�
;=ao�oç ----=:==sC:l:!lon- W0l.':.20c<_ '0'ri

tas, e vespas.,' Precisa-se LI - N

competente na Moto Mecâ· 0I] C. A L D' E I R A

�t,znica Real - fundos do Ho
te! Joinville .

'

.. �., �o ,

".-----�����....... � Vende-se com 25m2 em funcionamento,
-. -' _.

� por motivo da instalação de caldeira moior. G

����������!ca em t 'i] 'pratar com: FECULARIA RIO MOLHA lemáquina industrial. Apre- � Ou S.A., em Jaraguá do Sul. .

sentar-se na C o n fecções

IBornholdt Ltda., à Rua do CItOC===iCCiCe HCll::.'IOr:::::;;: "OCOe=::.:.Príncipe, 109.
.

j

.- ....,.._... --

�='"�. �?ecc.��:;;��;;;;:��= =O�
II Fábrica de Cozinhas Americanas e
o

��
Resolve os seus problemas para sua cozinha nova
ou reformação. .

Fábrica: Rua Marechal Deodoro 865, Joinville

.;C.10C "OCO.. HO:C::ZOr==="10ClO='"

Vende-se

�llIIlIlllllIII!llliI!lflllil!lllllim:mllllll!III:I:IIIII,I:l!lllllllila:IllIIillllli!llllljilIIll!llll!llllH:tmll!\Ilm!mllllilillllll:11II1111l1:lIIlHllliI1lt11ll11�

CARPINTEIROS
:JiXXX

PRECISA·SE com prática para obra da Usina Ter­

moelétrica da Ernpresul. Apresentar-se às 6 horas no

caminhão que sai diariamente de frente da Empresul,

j para a obra "da serVix. Engenharia S',A... i
7:,IiIlIllIlIIlIlIlIIlIIlllIllIIlIllII,lIlIIilllll!II!I!llllllll!lIlIlIilllll!IIII.IIIII!1II11l1ll1II1l,llll!lIIll1l1illllmmllll!im:miIllIlIIIHliil!lIlIlIllllllllliUIlUiIl!I,:'.

,--�-- .

'BAR E SORVETERIA.

!IIIIlilllll!I'IIIII!liI!Il!llllilil!lllllllllll!llIl1l1l11lllllll!IllIlI!!illlllilllli1II11111lllll!l!IilllIIIIIIIlIIililllllilllllIIIIIJIIIIIllIilIlIIIIlIIIIIllllllllll!mmE
I CANôA i·

�=:===�=�-=�_�_:.' VENDE·SE uma nova. sem uso 'com as seguintes =�==:-==�_='características : Comprimento 7 metros, largura 70 crn.,
_

motor 6HP. - Rua São Paulo, 115.

�llIIlliIIIIIIIIl!1II111111l1111111illlmlllilllilllllllllllalllllll!llIIlIlIIlIIlIIlIIilililll1!IIlIlllllllIllllll!fIIlllmIHlUllllllll!iiJlIIIIIII:IlIilll:liIllllll1l11Ili.�

,
�

��-����-���\

Mais informações à Rua
15 de Novembro, 2286.

rR�-PAZ
� Precisa-se de um de

j maior idade, para servicos
\ de escritório. Tratar "na
; TAC'Cruzeiro do Sul.

,��.--�----------�--�.

;:_llllll![l!llllllllfiltJIIIIIIIIIIII[j!!II!lillilinllfn1IIIIIItll1lífllilllltlIUI!lllllll[]lllllIiI1ll.1.'
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� SERVENTES I
... =
== .."
- ..
= .=

ª PRECISA·SE para admissão imediata de 40 serven- §
a tes para trabalhar no Klm. 12 da Estràda Sul, darnos . §
:: ..

� conduçã;] grátis ida c volta, scrviço da Servix Engenha' §
:: ria S .A. Usina Termoelétrica. AplC2!sentar'se às 5,45 da ::
= =

� manhã. enfrente da Empresul, local 'de embarque para �
= !:!

� a obra,
.... g

·�!llIlllliiltlll!lllmlil�lii!III:IIII![JIIIIII!II!llt31llllÍ'!illll{lIIHll!llllltllllllllllllltJliIIllI;='

Cia. IJrano de CaDit3.lis�H�fio
......

.

.::.

Tomo público ter perdido os títulos Nos 2517753 à
2517758, combinações JYZ �.\ ZYJ, errjtidos. por :essa Cia.,
a qual já dei o nece.ssár.io aviso para se.r iniciado o 'pro­
cesso legéll para expedição da 2a. via, ficando a primeira
nula para todos os efcitos.

IRMA NASCIMENTO

de

CORAÇÀO R.EBELDE

•

l Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Fllm!�a����anh�'tá ��!��!,�!E!i�l�m l!o a�! ",!!I!!�!!�!!I!��!'�'M�re,mun'dP���' q!o ,m!�rde
esquadras príncípaís do Flurnínen se F�tebcl Clube de nossa cidade, integrante do Certame ela Divisão Extra de Profissionais' da LJF e Clube Náutico �arCl 110 r:ms de Itajaí, vl.ce-ca:upeao estadual do ano'

rn ação '.'
"''''MO' que é ainda parte do pagamento do passe do ponteiro Ratinho que transferiu-se do futebol [oínvíllense para o gre mio itajaiense. Esta pugna e aguardada com grande ínterês se pelo' pÚblico es"o?�Ssado, e"'ls:- - '"

. - . .

d trí I d It tará f d '" ,tIV �
lense, que '�por certo irá cornp arecer em massa ao estádio caxiense, esperando assim assistir um grande espetáculp futebolístico. A direção tecmca o

_ rICO, ar ,o,' a�n:' �s.ara re orçan o sua equipe co:rn . � joio..\,.

• - •. • "

'

-. •
v • . '. lt bora venha desfalcado a·e vários jogadores titulares q ,varIas' "

dores de outras agremiaçoes joinvillenses, procurando assim cumprir boa atuação diante do 'quadro praiano . O' Mar.clllO DIaS mUI o
.

em
.

-

. . . .Ó:
'" • ue no n�e JOga

servindo a Seleção Catarínense üe Futebol, é uma grande atração e poderá conseguir um bom resultado diante d.o Fluminense. -Assím' sendo Fluminense x Marcílio DIaS e o grande cartaz esPortivo de
!lto est�)

.,,_�__,_ alTlallhã
'''"-m._........... _''"_' _

==-.............._"�

t I BI

�,

:1REu_ na
.2 _vitórias e 6 dS }ogos ,11 te::ltos a fe. rotas.

av
'

contra ti 'f' .or e 35
tentos

e leIt de 24
IPIRANGA _ .

6, derrotas _ 1
S Jogos,

1 vitória _ 13 elTl�ate e
favor e 24 co tentos a
ficit de 11 ten�tra - dé.

CLA�SIFICAC.ii.�S' .

PONTOS PE;ImIDPOR i

1.0 -_ Caxias (líd
Os

lutO) '.

er absQ.
I 2.0 - América"

. 2 PP.
4.0 - Atlético

'. 5 PP.
4.0 - Baependí'

'. 7 PP.
5.0 - Estrela

'. 9 Pp
6.0 - IpiranO'a'

'. 12 PP .

PRÓXIMA RODADâ13 PP.
4a. do returno

-

Em Joinvine _ .

Estl'ela - "'m J
CalQas x

"'" aragu'Sul - Baependí x
a .d�

ca - Em São FI'
âme1!.

elo Sul _ T . anclSCo
. �PlTanaa x AtI'tICCiJ. � 1-

Caxias continua na liderança e já é um dos finalistas '"

Amêriea perdeu mais' dois preciusos pontinhos '" .Atlé ..

tico isolado na 3a e- colocaçãoo - N� HOPI1"é é ainda o arti
.. \ ., ,. ,

'
,

.Iheiro mór - Classificacão '

rra tarde de 'domingo '1 a, realização de mais três l- tagem de lxO. Em São

teve andamento o Cam- partidas. Em nossa cida- Francisco do Sul o Atléti-

peonato Catarmense de ! de o Caxias voltou a der-
.

co abateu ao Baependí
Joinvi I le, 14 de Novembro de ] 962 Futebol - 3a .. zona, com rotar o América pela con- por 5xO.· Finalmente em

_____ .�__----�.---- �_______________________ Nereu Ramos O" Estrela
. I·

d
reabilitando-se vitoriou-se

Amanhã a Inauguração \

ovo Está . iOI E�;:��r:�::��2::t:T!;���
., do certame:

d· ( B
II! 'i Estádíe Max Wilbelm e benção do mesmo pelo Revdo. Pa-

O aepen I dre Donato Wiemes; Discurso do Orador do clube Dr.
,

, Ii'i Wl .

-n

I Murillo Barreto de Azevedo; fazendo entrega da nova pra-
-

ça de esportes ao Município;
�erá inaugurado amanhã na cidade de Jaraguá do às 15,30 horas - Partida inaugural 'e úníca a ser

Su! O 'novo Estádio �'Max Wilhelm" pertencente ao Clube' , . disputa neste dia, válida pelo campeonato estadual de fu-
Atlétiéo Baependí daquela' cidade. tebol - Zoná 3, entre Clube Atlético Baependí x América

!_ . Na, prímelra partida de futebol a ser disputada no re- 'Futebol Clube.
ç

1 'ferido estádio jogarão amanhã às 15,30 horas as equipes
i do Baependí local e América de Joinville pelo Campeonato
I Estadual de Futebol, em jôgo antecipado da 4a. e penültí­

; ma rodada do returno.- O programa dos festejos de ínau­
I guraçâo daquele estádio para o dia de amanhã é o seguinte:

às 8,30 horas - Concentração de atletas na Praça
�xpedicionário e desfile até o "Estádío Max Wilhelm";

às 9,30 horas - Hasteamento do Pavilhão Nacional _

Bandeb:a da Ligá Ja1'aguaense de Desportes e Pavilhão do

C. A. Baependi;
às 10 horas _ Ato solene de inauguração do magestoso
\, - .,,-_ ..

Redeter: ._ LUIZ MAURO CORRÊA
--,.-----' ---,---------_._-----------

CERTAME.ES1(A,DUAL "' 2a� ZON.A
CLASSIFICAÇÃO ATUALIZADA

1!:O - .Almirante Ba:rl'os,?
2.0 _. Carlos Renaux .:

4 pp.
6 pp.
10 pp.
12 pp.
14 pp.
15 pp.
17 pp.

3,0,- At!ético .. ..' .

4.0 _. Palmeiras

I !i.o - Olímpico ..

"

.

[ 6.0 -. Pajsari,d'� .. .. .

[,!i',o - Paula Ramos :- � .

t p,F",óXIlI/{il). RODADA _ última elo returno

t ÀWilll\THA TARDE
í:rrÍ.. Florianópolis - Atlético x Carlos Renaux

'I Em ÉlumenaJ -'- Pa�meiras x Almirante Barroso
f Em B:f.-usque - Pai:sandú x Olimpico

Certame Estadual � 4a" e' fia" Zona
.� Na, \;s:.rde de domingo foi cumprida a la. rodada do
• Certa.mc Estadual - 4 e 5a. zona _ fase de classificação,
r 4W,}a classificação é a seguiÍ1te:

1.0 __o Flamengo .. ,. .. O pp.
2.0 _. Vasco e Guarany .. .. .. 1 pp.
3.0 _. Caçadorens� .. . . . . . .. .. . .. . . .. 2 pp:
PRÓXIMA RODADA. - 28. do turno - Amanhã a tarde

Em Caçador - Caçadorense x Vasc0 da Gama

lEr", l..l:<jes - Guarany x Flamengo.

I
,

r

Cj�1�11P�()NA.TO BR:ASILEIRO
No �ábado e domingo foram efetuados êstes confron­

.
00" pelo Campeonato Brasileiro:

Em lVl::maus ...
- AmaZGn8S 3..x Rondonia l'

Domingo: Erp Mana.us - Acre 3 ::::: ,Rio Branco O

Vem d.e terminar o contrato· '0.0 zagueiro Béco com o
,

�(
AhnéTici\ :Fuiebol Clube. A diretoria rubra já mani'Iestou in-

.;

·re-.(Qs"Se lJeJa renovação de contrato 'Com o refElI'ido· jo'ga-
.

�o.. , éllt::i/l.iJo as duas, partes em entendimentos. Béco po·
dém .1:cnOV2..1' cont:-ato com 'o América nos 'próximos dias.

NO'IICIAS� DA SELECÃO
CATARINENSE

� ,

� .'

r,"
; l'me'Ll.sü',(lc Futebol estará atuando amanhã a tard3 na cida·

de- de Criciuma, quando na oportunidade enfrentará ao

t �.dj:.á Q.-o,E-sporte Clube Metropol,.en;l [lrélio a ser efetua�

t da;ao E�tádjo EuvaIdo Loddi. Estarão em �ção quase to·

I r.1c�:; OG _jogadores convocados para a nossa seleção neste

r �ompl"t!Il1jsso de amanhã çliante do bkampeão catarinense.
.

\

f
-i

Flo:r-:jgn6polis (Do Correspondente) - A Seleção Cata-

--:- -,._-_._---,--,---'-_._- .

A COLissão Técnica da Seleção Catarinense de Fute­
lml VCr/l. de convocar outro jogadm 'para integrar o nosso

&ek.Ir.l<'.D2';::8. Trata-se do arqueiro Edeval pertencente ao

, Qúne F'áuLico Almirante Barroso de Itajaí.
i

- _,.-

-;-
-

�-,,-- - - _ -

()ut:m jogador que poderá também ser convocado nos

p;rõ:d:mos d:;:u; é Nilton Schatz pertenc:ente ao Clube Atlé·

tico C;i.J'IOS' ReI1;sux: de Brusque, que diga·se de passagem
vem se cOl.1stituindo num dos grande atacantes do fute·
boI %�iu::,:nense.

(
-- _. -- - - _. - - --

ü atacante Beba do Almirante Barroso de Itajal, na
,
maJ'.:hii de ontem seguiu para a cidade praiana, devidu.men­

r te Ur:?c\c:'c,do pela' Comissão Técnica. O avante intajaien­
.se atmmi no Barroso por, ocasião do prélio de, amanhá
c,ont:ra. o· P<,;lmeiras em Blumenau .. Na sexta·feira' Deb�

, dmrp'C8 ::-€Wn:ar a esta capital ..
__ . __ " ._0 _

�'!' J' _
.

Ü zHgn?iro Robez:t;o ,do Almirante Barroso foi e:�ami·
mtt10 [.JB!.ü Departamento Médico' da Seleçã,o CatarinensE'

d�} FUI€hoi, O jogador itajaiense está col)itund:ido e :if1.càr<1_
} aJ�1J'0s t':�lS. de repouso, par� que possa iecuperar·se.

_. _. - .- - - - - -. --------.-

.- Ni'; ,tr;,TlJe do próximo domingo a Seleçúo Catai'i.nense

� d� Ji:!}.tBI)01. �.stará intervindo em ma�s�um amisioso;' cttlan--­

� fio ,'(10 E:stádio !J.ercílio -Luz em Ita.1al, enf:ren�.n!,i� a Sele

... C:; . ._�. ���� ::_ .-'.;;�2, Itc1;j(i�c:nse -de De.spo:tos.

ri

JOGOS REALIZADOS - �1
TENTOS MARCADOS: 115
Caxias .. . ,. 29
América .. 26

Baependi .. 18
Atlético .. 18

u
11

Ipíranga
l<.;str01a ..

ARTILHliiIROS
N. HOpp� (Caxias)
Miltmho (América)
Otacílío (Atlético) .:.
Didí (América) ...

Pepê ( Caxias) .. . ..

Chiquíto (Baependí) .

Díonei <(Baependí )
Zezinho (América)
Almirante (Caxias)
Adilson (Caxias) ..

Célio (Atlético) ..

Ponciano (Ipiranga) ,

Horst (Baependí)
Riga (América)'. ,. .. 3
Tim (Ipiranga) .. 3,
Juvenal (Estrela) 2 '

Moacir (Estrela) 2
\ Jaime' (EstréIa) ..... 2
Adolar (Estrela) .. .. 2.

I·
Antoninho (Ipiranga) 2
Tibúrcio (Ipiranga) 2
Armando (Atlético) 2
Perácio (Caxias) .. 1
Adael (América) .. 1
Gaivota (América) 1
Béco tAmérica) 1
Osmar (Caxias) .. 1
Tião (Caxias) .. 1
Antoninho (Atlético) 1

Badoga (Atlético) .. 1

Emílio (Atlético) 1

Pa,tã q,pi-ranga) .. 1
Silveira (Ipiranga) 1
Vavá (Ipi.ranga) .. ..

' 1

Zanguelini (Estrela). 1

Bugrinho, (Estre�a) 1
Tal'anto (Baependi) 1
'l'ião (Baependí) .. 1

Sexta-feira, sábado e domingo realizou-se na cidade de

Pôrto União o Campeonato Estadual de Bola ao Cesto,
com a participação do l'amandaré lpcal, Cnizeiro do Sul

de Joinville, Ipiranga de Blumenau, Doze de Agôsto da ca­

pital do estado e Bandeirante ele Brusque. ,

A equipe do.Clube Doze de Agôsto de Florianópolis
I cumprindo boa atuação conseguiu levantar o título de bí·

campeã estadual de bola ao cesto. - Os resultados dos

jogos realizadqs foram êstes:
, SEX'l'A-FEIRA A NOITE

"' I '

I

i Doze de Agôsto 71 x Ipiranga 41

I
' Tamandaré 56 x Bandeirante 53
i SABADO:- Pde.1p.S�mla�3ã: I .

32I
' Ctupel'ro ou .." x pIranga',

,. Doze de Agôsto 54 x Bandeiraqte 43

:. A NOITE

Ipira!lga 52 x Bandeirant.e 40 \l"�" ..,.
Tahümdaré 62 x Cruzei.ro do Sul 40.

•

DOMINGO �\ Pela manhã:
Bandeirante 43 x Cruzeiro 33
Doze de Agôsto 66 x 'Tamandaré 39

À NOITE

Ipiranga 44 x Tan:andaré 36

12
fJ
8
7.
6
li
5
4
'J
4

Waldir' (Baependí) 1
Nicke (Estrela) ..

• 1

ATAQUE MAIS POSITIVO'
Caxias com 29 tentos
ATAQUE MENOS
POSITIVO
Estrela com 11 tentos
DEFESA MAIS VAZADA 'I,Estrela. com 35 tentos
DEFESA MENOS' VAZADA
Caxias com 8 tentos
GOLEIROS VAZADOS
Nelson (Estrela) .: ., 35

Garça (Ipíranga) 22
Fio (Baependí) .. . ... 18
Noiva (Atlético) .. . .. 14
Claudio (Caxias) .. 7
Bossa II' (América) 6
Gaulke (América) .. 5
Lota (Baependí ) .. ... 4

Dengo (Ipiranga) .. .. 2
Vida (Atlético) .. .... 2
Amauri (Caxias) 1
PENALIDADES
MAXIMAS
Assinaladas
Convertidas
EXPULSOS DE CAMPO
Waldir do Baependí: ,Ico
do Atlético; Miltinho do

Améríca: Renato do Es­

trela; e Tíburcío do Ipí­
ranga.
JUIZES QUE ATUARAM
Hamilton Carvalho da L.
F' . F .

_ Osni lI/L Pedra
da LJF - Ari Lietz da
LJD _ Kurt Kamradt
4 vêzes cada:
Jorge }'. DoesteI' da L.

J.D. _ 3 vêzes - Bene­
dito R. de êampos da
LJF - 2 vêzes. Jorge Ers­

chinger da LJD _ Edson

Campos da FPF -""- Clau·
dionor de Souza, todos 1
vêz.
SALDOS E PREJUIZOS
CAXIAS _ � jogos _ 7

vitór,ias e 1 derrota - 29
tentos a favor e 8 contra
::- saldo de 21 tentos.
AMERICA _ 8 jogos -

5 vitórias - 2 derrotas e

1 empate ...:... 26 tentos a

favor e 11 contra' - sal·
do de 15 tentos.
ATLETICO _ 8 jogos �

4 vitórias - 1 empate e 3

.derrotas)- 18 tentos, a

favor e 15 contra - sal-

I
I
i

I
-1

4
'J
,J

do de 3 tentos.
EAEPENDI

rias - 3 empates e 3.der·
rotas - 18 tentos a favor

I e 22 contra _ déficit de 4
.. tentos.

.
.

2 vitó-

Jogos D'esta S.emana
do Campeonato Cal'inca

Eis os jogos que serão efetuados durante esta semana

pelo Campe0natb Carioca de Futehol:

Hóje a Noite: No Maracanã - Madureira x Botafogo
Amanhã a tarde: Em Niteroi - Canto do Rio x Vasco

'.da Gama _. No Maracanã - Portuguesa x Flamengo ..,- Em

Halo Del'Cima - Campo Grande x Bonsucess::J .

Sábado à noite: No Maracanã - América x Bangú.
Do'mingo·- No Maracanã _ 01ari'a x Fluminense

Em São Januário - Vasco da Gama x São Cristovão
Em Niteroi - Canto do Rio x Botafogo

Doze de Agôsto 54 x Cruzeiro 40 Sul 42

CLASSIFICAÇÃO FINAL f

lo. _ Doze de Agôsto (bí-campeão) com 4 vitóri�s
2.0 - Tama'ndaré com 2 vitórias e 2 derrotas

3.0 _ Ipiran,ga 2 'vitórias e 2 derrotas

4.0 - Bandeirante com 1 vitória e 3 çl.errQta.s
5.0 _ Cl;uzeiro do Sul com 1 }vitória e 3 q.errotas

A cli'lss�ficação acima é de acôrdo C0m a soma oe

pontos marcac'1.ós.
----- ._-�--------

Êstes foram os resultados verificados domingo a tarde

pelo Campe'(>náto Mineiro de Futebol: '

Em Sete Lag:oas _...: Cruzeiro 3 x Be'la Vista 1

Ém Pedro 'Leopoldo: ., Sidérúrgica 3 x"P&.lro Leopoldo 2

Em Belo Horizonte: Atlético.l xl-Améri.ca O

Em Divinópolis - Guarany O x Valeriodoce O

Em Nova Lima _ Vila Nova 1 x Democrata O
\ ..

Em Belo Horizonte - Renascença 2 x pberàba 1

I.

.. 1·
'

__
o

__'_'_.

..

TE,NIS VIST'ACLUBE·.BOA
Restaurante-

.

' ,,'

o 0coni\11l0 do Tenís Clube Bôa Vista., comun:ca' aos
Srs. associados que face as modificClções proc.'ôdidas
r:a'S instalações e cozinha do Clube, est? apto a atender
dlàriamente a reuniões sociais ;';"j festivas .

.
Mediante um simples telefonema, poderão os int::!­

ressados contra't�r, um jantar, ballqu;::te, lanchc"h9:tá ou

éocktail.
.. \.

Afim de melhor atender ias intere.ssados, o rest;:,u­
rallte do Clube passqrá a, fornecer jantar aos sáhados,
"tendo' cc.lT�O pratos '-=spetiais, peixe, c<;mari'i.o, ostras,
mariscos, carangueijos, etc., continuando a fornecer o

já tradicional almôço dos domingos.
'

Em Bagá - Gl'larany 2 x Internacional p
Em Pelotas - Farroupilha 3 x Aymoré OI

i

! -------

! Tnrn�:if1, E'xira do Paraná"
LAURENTINO SOUZA

Econômo do Tenís Clube Bua ViSt2.

CURITIBA, 13 (Transp) - Sábado e domingo foi cum­

pdda nova jornada dó Torneio Extra do Paraná quando
foram verificados os seguintes resultados:

Sábado: Pdmavera 2 'x Britâniá l' &
Atlético 1 x' Ferroviário 1 f'. "

'.

�1·!
Dommgo - Agua Verde 2 x Bloco Mórgenan 2

.

Coritiba 3 x Palestra Itália-'l

.-sr. iltp

7
5

0. médio Oscar uerte.
C"'tllP 'ao ' ..

' n
.",. ,,:,

,

,
ümeI1ca ele nos.

I Sl1. ClaaCle que esteve cm

!
tra'wmentos em S. Paulo
retornou a nossa cidade

j.,
O referido jogador dev�l;
volfar aos treinos da equi.
pe amencana, e pOs3i�e!.
mente estará atuando con­
tra <O Ba€pendí, amanhá a
tarde.

.

!---;-��----'"l
I FOTOCóPl�S I
l fORNECEMOS

I. NA HORA
L__ , �J

f.o ;(,,'fé',p; .

.J ,fil\'lliíl
1!}�jli1.� .......'u{:g}1 '(_::j

do Caxias
Está sendo çormada

uma caravana de torced�
res aue irá a cidade de

Timb6· .ama..."lhã pela ma·

hhã "onde a tarde oCa·
xias' enfrel'ltará ° União.
As ,. passagens poderão
spr ad-auirir1_as com o S�

i 0001' Joaquim Silveira na

firnl..a Jorge Mayerle 80

preço de Cr$ 600.,00 ida e

volta.

I
. i,
t

l�cfi'1i�Tn--nr6i'1itTnYnrnTir:iriITi-nr'\nT'X"i"�r�T.rai;nT&.,,1nf1I-Trnnrr1t"�1
� j :,.o

• �!

,� TENIS CLU�E. BOA VISTA ;3�1!.� ÁVISO$ 3 ..62

I,�
.'

,

�,1 '�----- .. - .. -

'----,---..;----- I
,.

Comunicamos ao? S'rs. Ass��i2,�OS. que a part:r do IVI'hl"':.f1!_R:.TIA, Dun, JUVE,NTfílU"'TS' I' �ya qumzc (15) do mês corren,te s'ó se.á permitida a en·
=

V J1 U._ 1.. '

1:1"
trEda nas dependências, do <tLub;::,' nos Srs. associados

. à�.I.ii'DI' ANT"E DO EsmlDELA '5' 2
.

11te a apresentação,El.a'if.:::ú-:íeira secial.
'.Lt:%.l. ,. ,'. . .Bt" ....

� X
,
..

; fim d:: facilitar, aos. Srs', 'sÓcios ou filhos d� 'sôCios,Preliara!n amistosamente na.\1eir.o, Nande ';e Dan:go; Jóã',1 amcla não portadores das rlleSmaS cai:teir:vs de 'id:::ntifíca-

Itarde de domingo no ÉstádLo H:' r I'.fo%>a, Bia., Chêro, Leuro e Ru- çã-o, a obtenç.ão cIg mesmas, a Diretor};} manterá na se- I\.de Britto nG Bairro do Il',iriu, 9.S" bens m;j.clinho). I: cretaria do Clube, toclos ',JS· dias úteis entre às, 17 e' 19 '

'

eJ:luadrp.s do Juv<:'ntus F.C. e, ! ;.

\!� hora.s, UlT! fUDcionário habilitado iil atcn.ckT os il"!teressados. �:ii ,.Estrela E.C., registrando.se ,1) ,ESTRl'!LA -"', :'l1ga, LéO' e Ca·
..

vitoria c].'J' cor..J·u..."lto. d:en{\ do ra; MazlnhO, Heto e Laranja: liE A DI'OT"TO'RIA

Ir��u g��:i�' temr:::' -os jUve11- �S�Q:�e,.�di, �:QnradO, Robert?
�...ü..u'''_"!''_'''''_'''!''''H''...._r'�.'!_I!2.:::�'',:�,I!__'..!-�.�··���:·�,��·'e'·:::,,:,·�m·1., T' 1· rnçô�'

tinos já venciam por 2xO, cem . • --.--.:--:::--;.-------:.p.§�---;_;--�-.,'tentos de João Afonso f) ClÍê-

C
'.

At
'

A h
",.

��di�OO, �����'Qe C���Pl:��;����: aX1as· uara,,, man a·r8,!'YJ. (".0. nernfl.i,� tentos do Juven.!
. '.

.'
__

Olll StJ3 �tus, tendo Adi conquistado 03 _Na'tard� de amanhã a �quipe titular do Çaxia; FLlteb6'1 U�ião'..A..
equipe eaxiense estará. atuan:dodCe é aguar ,.

doft> pontos. do Estrela.
. Club�, líder"\do, Certame .Ésta,tlual de Futebol - 3a. zo�; máxima e sua, apresep�aç.�q n�quela e.Ida ,�,}> dcle��Si��"'.duas '§pJ!ip_e§. [OLmaram, 11s" � : �stará �tt1��2to na,' cidade',qe,-;.,*in}:p�; ó�de, �!lf,'reI!:.t�r_á ��_'., .cpm �:têsse p.mes d�spoltti'Stas· ·de . .''l'llll�de !lrnanJl�

.JUVENTUS _ Otfvi'9 Edê, quadro local do União, em. patt�da que 'e parte das com�- alvi negra. deixará nossa cidade na ma.'1h3, .'

z!o c Zéca SQuza; Ja�g; .

M011- móm;;ões da. inauguração çlO alamb:rado do Estádio .<i'o vendo retornar logo após b match. amistosO.
\,,"
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� «Canto Coluna de São Bento· do Sul
11 .

)UClll'sal .1.)" A Noricra' - Direçao de Egy.no Pereira i �MPRE'CISÕI?S NO ZO'NE!'�·
. 1 cinco moças do A�iIO de .Iomvâl-

Filete II'CO.».. .::l Rua Visconde ci� r'luIJ.ay,46 - Fones: 414 e 215 I, NlENTO DO SALARIO MINIMO i le, Estiveram no' 'Gi'násro São

!
_ ) * PREJUDICAM AS INDUS· I José, daí saindo para fazer vi·'

SOB O PATROCINI0 DA "AS." POSIÇ.A.O E PROBLEMAS Df,.

I
emnréstímos aos lavradore.i. .: TRIAS DE SAN'tA I sitas aDS outros estabelecimentos

�vCIAÇAO FILATÉLI,CA DE ( ASSOCIAÇÃO R'!JRAL Ne�sa ocasião, a enttdade tentou I CATARINA de ensine da. r�OS5-a ci'daàe, assim

JO'JNVII.LE" _ D€�artament'O \, I reagrupar-se, mas não' pôde re.' Movimento das �\':50ci.a:tfÕe3 da'; como 2'S íncustríaís locais, re-

u". Diyul.gação e Pro-paganda 1'1
- I - i cuperar em dias 0 'que tinha (el·1 Classes Produtoras no Est:>.::lo gressando á tardinha daquele

1· I 'd f
. mesmo dia. ANIVERSARIOS'

A Associação Filatélica de' S' t
xaco

.

'e .azer em anos,

'1' l' visitantes
Joinville inforr!� I eÓêbiê5ii"i

' In cmátíco o episódio ocorrido
l' • A.,go:a, ;.ll�l l�O'VO, �.�.,reb.!-em.3.., qu� 1.-. hora em que. encerravamo-,

.,3 JoveI1S e Suas
.

na última reunião da Assoc'iacão!
ocupar Lcb,·.ter él:1'."'!lh"" volta

..

,�,

I
O expediente desta remessa de mestras e acompanhantes maní-. Dr. João Raphaeí M�",�

Iridustrtal e Comercial desta" d'l' ocupar nossa atença,) com rere- mctícaárío, estavam reunidos Oi)
f'estaram-se encantadas com S8.0 F'esteja' n-oje sua dàta, I11il��l;;,

vista;. Elnt'�licas, além dos d�de: 0 resr.cnsável oficial pero ] rcncia a vicia e a'il papel que::1, "dí.rígentes da Associação Iardun- Bento do Sul. Q' dr. João Raphool_� ..

jornalistas e autores de pu- Cõrpo Voluntário de B:JmbeiroB, Ac:cciaç-ão Rural tem a deS�:11-1 tríal e oomercíal de Sãõ Bentci digno chefe do Posto®�.

blicações sôbre filatelia, Será que é uma sociedade civil de- penhar e do qual não pode omí- do Sul, convocados pelo seu pre-
AINDA O .30. ANIVERSARIO Sanitaria Vegetal neste�-.

considerado como jornalista clarou q.ue a corporacão estava tlr-se pela incúria ou desconhe ..

·

sidente, H. Otair Becker para
DESTA SUCURSAL pio e competente en�,::;"...

filatélico todo filatelista. que sem diretores ou, se

-

mais qui cimento. das suas responsaoílída- cooperar no mevímento liderado Além dos telegramas já dívul-
.

grônomo, pessoa muit@ .�ll>\

colaborar regularmente, sob zermos definir a declaração, que des perante a classe, que deve dela sr , tll'.:ns Peter Stein, pre- gados, recebemos pela passagem em nOSS2, sociedade.
\-

remuneração- ou não, trans- a sua diretoria não fôra renova- unir e defender. sidente da Associação 'congênere do 3:;;, aniversário da ·"C0hma de

mítrndo informações sôbre fi· da, apezar da extíncão do mano de .IninvíIle, no sentido de ser
São Bento", oeorrrdo a ,7 deste'" Eugenio KoI'>o:wsky- .......:"f:l.:::[�'m-.

latelia através .da imprensa dato. ",
DISCUTIU EM FLORIANOPO. reéxamínada a dívtsão de zonas mês, mais o seguãnte: "São Ben· re hoje o aníversâríe �I-,"

€-specialisadas, da imprensa Já tivemos ocasião de aludir LrS ALGUNS ASSUNTOS DE pano', apííeação dos novos' niveis to, 7 - Com a passagem do- ter- do sr. Etlgeni'o KDr(}�••
cetídíana ou periódica, ou aqui a multiplicação das associa- S.AO BENTO O PRESIDENTE de salário mínimo.

ceiro aníversárío cessa víbrante cado auxiliar do escrl�'ID �,

ainda, pelas -emíssoras radio'. çóes num meio que não dispõe DO DIRETORIO DO P .S.D. Dirigiu-se a Associação de Join CGluna., cumprimentamos pelos Oompanhta Industrial!.�:l;I!ilr�,..

rõnícas ou de televisão. de grandes quadros para 'OS en- Tendo ido á Capital do Esta· . vllle á FIEse, neste Estada, bem assinalados serviços de informa- se de Tecelagem e a;n��-·
cargos' de sua direção. Os resu:· do, na sémana finc:a, em viagem c�mo aos Ministérios do. Traba. ção e orientação prestados á nos· tário da Prefeitur.it. ��:
tados s·ãO' sempre desanimadores particular. ela o'rga1'1Ízaçáo co· lho, da Industri?, e Comerci!) e

pela estagnação em que ficam merci:cl que dirige, o ·sr. Pran· a.:J MÜ'Üstro sem Pasta sr. Celso
..'"""' •.• i1i·ã,;''i,c UQS ••• .-.ifiíiiiõ ....". �.uiir>M'�".liJmuitas sociedades, das mais di· cisco Roesler' aproveitou a opor· Furtado incumbià.o- pelo- Presi. "

�
versas finÇl.lidades. É o fo-go de tunidade para tratar de alguns dente.ct;' Repúmi:ca dos entendi·, �

C·.,:5· ":11' - '., A'
. .

. ..:.

d'
..;�

pa,Iha dos primeiros anoubos as· assunt(i)s re�erel1té.s á ação d') mentos com. o C.G.T. e a C,N. E, luauao. . sua eon uia frente :i
s·cciativos, logo �eguido das dn· Governo Estadual em nosso T. 1., a s3.,ber o Comando Geral = I'zas de uma inatividade alarman· município: a construção 'de no· 6.8'-' Trabalhadores e a Confedeo = ao trânsito é o esnêlho d·e sua

.'

-te para a vida e O' elestino da" vas ;;alas de aulas'. por exempio, raçij,o Nacional dos Tr:>,balhadoo =
.í!.,v

associaçõeS. já devidamente autorizadas, mas res, órgãos que vem pressionan.· '� P'l'11J·tll'l'll·a.. �.Daí o entusiasmo com que sau· cujas obras não tiveram iníciu do o Govêrno para antecipação �. LU .u'.L

Idám�s a renovação dos�qu.adr03 e me�mo os tl·aba.lhos do edl·fi. d' d to de sala'rl'o c'uJ'os e- !� COIOhOfQ -

de" J' d J
'o 'W'

.. l

I ��r����c�;;� ;�:UI�;�;=·1 i�P��� ��o s��er�����:�' e�r�OI��il���� �i��,ir���o ;1'::: c���ii����e nã�' il ..�_':.u�!:�.�_�u�� ...��.�:��.,.�.:�:.:u.�n�.·
tantes e nece�'3á2,ias para" o n08' re.cursos ta primeira fase dos O pel'li3amento das classes i:l. .

,

.

--_._.

so meIo, entusiasmo qu� espera· f.crv.iços. dustriais catarinenses é o d")

1'��....,.'1n
.....�"mn ••••••••••••.••'jf1l'i7'�".

'111'CS não arr�.feça, pais a entida· Devemos destaca.r, pDrém, ° mOE\�rar que l'. classificação divul II: "

de vem cumprindo galha.rdamen· caso elo {:·agument.o das bolsl'.s de gada para as diver.sas zor..as de E Mo·t I'r·' J'
-

.

te o plano de atividade traçadJ estudo c'JnQedidas as est'udant';s incidencia tos novos niveis vern

I
. Cc a u g.lCa oao

pelos seus atuais diretores.

I' de São Bel1to, matriculadas em. I colocar o nOSS1} Estad'O em pOS1� W· t S A. Mas outra agremiação igual· Jaraguá do Sul, matéria de que I cão de desigu'aIQ�"de pe!'ante. as
.

'. leS • ..

mente faclada a uma atuação· de já nos temos _ocupado- ·noutn'.s industrias dos outros Estados'
relev.o - a Associaç·ão Rural, ao oca..'liões e que :reCiama realmen· mais bem atendidó�' fi!:'. ms.téria

i

A I I
i.

G I E ,., .

que ded.,icárncs, há meses atTaz, te urgentes proVidencias, ·pois I de tran::,p:Jrte para os centros de:

I
.
5semo ela -era xtraorOInon-J:

algu!nas notas, não foi pO�'31.vel (�tamos chegandO-"ao fim do ano con�un:o, determinando um de.se·i\.·
engrenar para Uma re:Jrgani-za- letivo. '.' .quillbno na. concorrenCl.a aos I Convidam'se os senhores acionistas. desta' s':)cied'�
ção' que interessa a tôda a nossr, As bolsas fo;ram efetivamente mercados pNldut-eres. . I para a ::1.ssembléia geral extraordinária, que terá )1.'Ii�
ç:llnunidade. ParoU e nã.Q há concedidas. Dentro do S'eu. pIa..

.

I· ria sede social, à Rua Expe'dicionário Antônio CM1s;s;
geito de andar.

I
no de expansão educacional, o sr

.

DELEGAÇÃO FEMININA DE

"
Ferreira,. 103, nesta cidade, no dia 14 de novembro'oo C�

Dispondo de um quadro ele t'.s· GovernadDr Celso. Ramos des. E'STUDANTES EM v-rSITA

I

rente &no, às 15 horas par�. o fim de deliberar.:!:i:n �1:Itte
sociads's relativamente numer0· pachou fa,vorável�ente todos os A CIDADE a seguinte: ORDEM DO DIA: I

,.

�o, possuindo um terren.::J'· onde i pedidos feitos, mas a Secretana.
lEvantou um barracão. e podia de EducaçãO' não rravia providen· Visitaram segul1da·feir8, nOSS8. li­construir uma séde, a Associação./' ciadO' o pagamento' aos c,olégios. cidade, 17 estudades ela cidade IS
Rural vegeta sem préstimos, ig· Estarnos aguardando para es· Qe .TU,1Jcas, chefi?,das peÍa quar·

I�l10rada de quantos' deveriam u· tes próximos dias :>. efetivayão do tanista senhorita Ana Ma.ria

igrupar·se soh 2. sua bandeira pa· /pagamento já autori.zado, segun�
. F'erne,g e·,acompanhada·,! de 5 re·

ra impedir a quéda das níver�1 to a"" informações' que foram. I liglbsas ea direçã.o dó educandá·

Ido mais pujante ramo elas ativl· prestadas 'fiO pre3idente <16 Dire" 1 rio que frequentam naquela ci.

Edades humanas, que é o trab t'Ór10 Municipal €to' PSD nestà: dade. I ' JOÃO WIEST - Diretor'Presidente
da terra e a criação dos animai; cidade, I F.crmav�J.ln ainda a caravana 1 .

. ). �,.
de e'Órte. Falta quem se anime

- 1�·_I···'·.. ppl�'.' •••••-�' •• ,!!.I •• ,•.'!!J!I'.:'".II'.l',,:J".·s!P_�,&I���2!
a restaurar a organ.izaçã,ó dos la·

vradores, cujo despreparo para

acompanhar o mo'vimento da e·,

,o:momra do nosso t)mpo reclam8,

uma reeduc2.çâo em moldes que
só mef'mo os mais atilados dn se"

prõpri'o nú.cleo estariam em con·

Lições de promover com eficiên·
cia. . .

São essás e
,.

outrasdescàiâas"
�Ullf';.Cl!itlíIllIlH�JmIIlI'1lI!íOIli!!lmliltlin!IIIlII!!Cl!�!;il!IiI!!!;)!nUUl'1Ilt�IIm.!",.t que vêm permitindo, nos limites

� � da. economia dirigida, a invasãv

� p,.� J� '\U'Le) 1lifE'11 [.fIR' J"'\a � do estatismo, infelizmente tam·

I·
,.h ;"j.. J\' ln·.:4 l��. �/tJ�� �-:':k:' bem ir,::Jperante pela, mentalida·

:: d.e de ü;;'provização que dO,mirw,

C :.aR" OS C f3'Tnu' No�c'1!'n
os d.etentores das funções de Es·

I" .

ii..· L,�. AL lU L'f'§ ...� .A' , ..�::s.�.J f.' ·tado.
>ii O própria presic.ente da Asso·

ADVO.GADOS � ciação Rural, lançando·se a 'po�·
ii) tU!a.r uma das cadeiras da Cã·

I E!lCRI1'ORIO: - RlIa

Ab,d.
·0:0 Batistl'J. Dr. 26, Tel 1Sl)!! "'.'. mara MUnicips.l, deve ter senti·

r do' Que os sufrágios\. não Gorres'

E�EDIENTE: - das p às 12 e 17 às 18 horas p'ClI1deram ao que C1ertamente ·es·

I perava, '''Pois os. seus companhei·

I
- #OINVILLE - 8.l'. --�

,ros, alistadqs' !10 quadro da en·

.tidade, teri.ám força pa_ra levá­
-�llnUtllmlfll'lm"immnUfllillmi[llll"tmmnml'm:ullt'\tl� 1'0' á edilidade se estivei!Sem ante

mp.àos do espírito que deve rei·

nar numa tal corporaç.ão.
Discutimos há temp'os a situa,

ção da Associação Rural em 1iace

qa passagelll das caravanas de

Banco du. Ért'5il, in.cmnbidas dor.

)'lOVOS SE:LOS DO

vaIS _.. emitidos em

'''IL fOliWl • .

olli<I"-' de outubro prox1m
24 e 26

da taxa de dez e

oassado, .

os respectiva·
. cru�elr, .

oito comemorandO, � P!l'
pJeI<t�, 51a. conferênCia

m­

lnelrO, a. tar realizada em

terparlamen .,_

-undo a prí-
• 'lip e o seg .

)3r&5l"'" . d' de ferro na

pJelra. o3n;; a

.'l)siP'jllas .

0-0-0-0-0
-'!lER GR'lJPPENiF'LU?

tRS
OSMOS (primeiro. v-oo

I

� � em grupo) remas em

cosm,tlO 'nho filatélico que,
unI bloqU1 ,

aos Go;:,:ilO·
"' homenagem .

e:.. as E').viéticos P. p�pow�·1I.ut Nikolajew, fiai em],
(Sch e t;s correioS da DDR

tid.o �enha Orienta.]). Dit.a
(Ale!ll��stra 2. efigie dos dOlS
jlt'Çll lllenci0na que a na·

r�s e
"WOSTO'K III»

cosrrllcaye
m órbita de 11.8.62

esteve e '. 862"
. 930 horas ate 15.. as
nas ,

"0 que o-

'5 hor�S ao pas�
7,0 ST'o'i. IV" f·oi lançado
··V{O "'0

, dia depois, em 12 de ago,,·
UIll
.. 900 ho"as l'egressandD

\0 as ,"
. , .

" Q 01 hor23 do dia 15 do
R� u,

"

mesmo mes.

_0-0-0-0-0

COM A PRESENÇA J)E

QUARENTA E .D�IS DELE·

GADOS provel1lellceS de qua·

wrze países: RepúbUca Fede·

ral Alemã, República D�'X!-0'
críitica AIemã� BulgarHl,.
""anca Grã Bretanha, Ho·

:a�d;, Austria, polôlüa, Por·

tugal, suécia, Hungria,
Esta·

dos Unidos, Israel e Tche·

o�;.'lováquia, todos del.egados
reunidos na Capital do últi·

mo país, em Praga, de 19 ,a
20 de agôsta passado, vem oe

ser criada a ASSOCIAÇãO
INTERNACIONAL DOS

JORNALISTAS FILATÉLI­

COS (A.I.J.P.). Desde 1927

até a segunda guerra muno

dip.\ existia semelhante orga·

lllzacão ccnhecida por Fede�

raçá� InternaciJ'nal da Im'

pl'tIlsa Filatélica. A diferen·

ça entre ull'la e outra está
no cará;ter assúciativo (:a no;
va AIJP, à, qual se agrupariÍlo,
os dil'etor�s des jorpuis e Te-,

-0-0-0-0-0

CRUZ VERMELHA VOL­
TAICA talvez seja a tradu·

ção cerreta "Croix Rouge
Voltaique» que está. escritD�
em Um sêlo pOlicromo de

grande fqrmato, p'ôsto em

dtrG\lJação pelos Gon;eios <!la

Rer·ública. do Alt:J· Volta, por
oc·p.'lião da :lóundação da Cruz
VermeEla VoItaica (Qu Auto
Voltense.)

--'0-0-0--0-0

I .

P ÉP., O LAS. CULTIVADAS
ARTIFIC-IALMENTE troca-

se contra selos ele o:lleção,
reza um anúnci.o publicadO
na revista conhecida po·r
"DB,Z" (Deutsche Zeitung
fuer Briefmarkenkunde), de
set.em.bro úitimo.

-0-0-;-0-0

DAVID DACKO chama·se

{) Presidente da República
Centra,fic<Ll'la e "'li?, efígie a·

pa,'eceú .em um sêlo comemo·

rativo emitido em 13 -de' a·

gÔ'sto dêste ano, p:Jf ocasiáo
elo segundo 8niversário- da in·

dependência da mesma Re·

pública.

-0-0-0-0

(
A REUNIãO semanal da

Associação Fi,lat'êlío�. terá lu·

gar hCcje, quarta·feira, às 20

horas, na sua séd.e na Rua.
do Príncipe, Gomo já se toro
nau tl"adicional, e para ela
con.vidan1'os· toelos os associa·
do" e amantes da filatelia'
em geraL

'W'olfgang-. �Ohls

DedicG\i a "TribU!l1a da Im.
p:.ensa», (:0 Ri'o, em 'sua ed'Y.
çao de 30 de' (J1:litubr.o fi.n:d�
um t�echo dé pághia ao ré:
gIstn da morte de três pr0.f;SSi3nais do jornalisrno _ Ó
rêp�tter Marcello ES(lsbar é
1eu companheiro de niissão
na BOlíVia o fotégrafo José
Avehno' .

'-
e al1ld�. o de um ou.

110 f tó
.

est:
o grafo, Carlos Gomes

€ 'ti
'

fer
Vl mudo .pGr lIDnga' él'l.'·

i\!i
nlldade num Hospital em

I nas Gerais
Sôbre o

.'
.

.

O·
- pnmeire €H;:reveu

tavoL '"'.

to .

UZ uma crôni.ca inui·
?onIta "Ma).'cello agora é'n�tJcla" S �b '

.

foto r':
o I e 'os r.eporter,es

103 �aflcas, escreveram .Ca!.'­
vaca

onam e Don RO'ssê e�.
de

. P!ilgjnas, emoeü;)nant�s
. saUdade·e homena"e'';'' t"o·".tas Os" "ti .. .:..a.

rever" "1J.& crônicas, que tanto
ri"" a?l a �ermanente s0iida.
,ouMe aue .

""dO � une os 110mens�c lcad�s'. o

prensa
a1:l �ar€faS'· de. im·

lI!6s' '. batalhadores ano11'i·
lU\lltas

l.!OB''''''' vezes, ·empenha··"a IillV\l)g •.

COllstruf a'Çao 'dos fatos,
'.le n

011es �ã pO'j!).. U'larl'd.adelIInes que'
-

men<" .'. ,nao são Q'eral.
"� os seus.'

'"

l\bnmos e' . �-
% 01 spaço a crol'lica'"
" avo Luz s""b
"'ilgênio]5' ,

v re MarceHo
P:t ",. �cooa.r, que e<>teve"lversas .

�

.

� n:rsso ]5 t
vezes em vis�ta

llai, resid
s ado. par P. Ver seu

!lo SUl .

ente em São Bento
, velho jo" ...

carreira o fi
. rna,lsta cUja

A cronica d�ho S01:lbe hónrar:
IIUstrad Olavo Luz e�t"�
t. a 1)01'

v G

IVa do,; uma foto sur."eR.e 1\1arceU" o, '

n_a legenda o, acent).lando
i!ao cOm

a sua pre·:Jcupn..
"..

< os d.ol·S "'I�vOle.. Ei.l
- 1» .do seu

.a a :;:eguir:'

"1l:All.CELL .

'l'rCI<\ O AGORA !t.NO.
F'ala; ti.

- OLAVO LUZ
c°llJ.o llottci lM.arceuo E..,ceba.r
110.. ,a e pen�""'a qUelll ·"so demais
CO qUe hãoeonheceu. O môo
qUatro'anos POUco lna,1�s ":'de
reia de in

,se dedicára á; ta,

�;eC:itou. n��r�ar e jám�üs a-.'
,s3b" t � 8.zares da pro'em ,r"ll<fo

assun'
' rma·se, agoraL:J das fõlhas ond�

.êle, com sua caj1)acidad'e cria·

dora, brilhou por tão. pouco
tempo. Morreu como soldado,
em' combate.
Há dias, q1!landp· conversá·

vamoS' na red2-.çãp do "Jor·
nal do' Brasil», Marcello con­

tava seus pianos. Tinha ex·

celentes idéIas e, posSí,v,elmen·
te', novOs "furos". A sorte e

a consciência profissional
.� não permitiram !'fue levasse
adiante tudo' que ÍJretendi:a.
Elegante 112· maneir"" de

.

.tratar as pes1;cas, L'Cmpre bem

hUl1'ldi·i'eJi1J; l[,laS, aCÍ1Ha de tu·

do, de g'ê!i1io expansivJ e, às
,
vêzes, de certo luado irreve·
r�nte - cOmo sua. profissão,
exigia - ce)l1.seguiu fazer um

GelTI·nÚl'n€l"O de
, amigos tWl.

tôdas as reelaçõe3 por onele

passou.
Lembre·me qtlando, há dois

ou .tre,,! li'.nós, ci�brim.os o as·

S'.assinato do russo Rudolf

Karo.usGs, M'arcello' descobri·
ra. que .os pol�ciais iriam in­

tenogar,. dur.ante a madruga­
da, uma lias pril1cipais teso

termunha;s do fato. Nãó tit-a·
beDu e, conl a· lealdade que
sempre m'a:rcoU: a sua perso,
nalid'ade, telefonou·me comu·

nica.ndo a descoberta: éramos
ooncorrentes. Eu, no· "Jorna.l
do Br'a�'l:l». Ele no "Correio
da Ma;1hã". SeguimGs juntos.
Durante tôda uma madruga­
dr" C0IDO' c1andestinos'; cOehl­
lar!los sel1tàc:'os no fUlldiO de

um "tintu!'eiro:i> à espera da

testemunha que seria levada
.

para, 'Um ponw, ignorado. Es�

peramos' p::>r n.9:da: a teste·.
lllunha não apareceu.
Mas, LIm';» ccisu �im, a -per,

sevel'a11ça e a responsab'ilida·
de de um profíW011.al que,
mais tarde, CIU conseql<lênCÍa
destes meSID'O$ predicados, vi·
ria a sÚd!.i1imbü:.

'

',... 11:, me fato', pe!iQSO' ·d�a-ís
. fa.lar sôbre �arte'llo EScObar,
tl'lórmente l!.g':J'l'W q_ue sua;· a�

tenção estava' V'mtada pa.ta
Um asSlUl.tO ex.tra-jonml:
].;1nrcella, de um ano· e rneio".

•

egl t
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YEDA DE lVIENEZES, O;icial
do Registro Civil do 10. DistritD'
Séde da C0m8.rCa de Joinvllle,

,faz Saber que pretende_m casar:

Mun. de Orleans ·aos 13.3.1948 j
ele profissão' motorista, filh;J Gê'
AU!�'USt0 Rohqén e de' Angelica:
Meul'ér ROhdlm, domiciliado e

redldent'e nesta cidade.
Marina M::>,ria Ca.bral, solteira

natural deste Estado, nascida n':
Mun. de Araquari aos 19.7.1940
de p;rofissão doméstica, filha. de
Onofre de Assis Cabral e de Ca-

ANTONIO ELEOTERIO PA<

RADELA, sOlteiro, natural aestfl
Estado, nascido ne§te- Municipio,
aos 19.12.1941 de profi.ssão laVl'a�

dor, filho de Ereoterio da Silva
ParadeIa. €' de dOlfa Maria· The�
reZ3J Paradela, dOmicilIado e re·

sidente neste distrito.

rolina :t;'ereir? Cabral, domicilia·
da e resielente nesta cidade.

DORIVP·L GRAWE, foltein,
natural ele�te Estado, nascid;.:
1'1e8te distrito aos .1-5'ct(}.1941 d0VVall-y BUdai Afins,. viuVá, na·

tural déste ElltaKo, nascid'B, nes·

te Municipin aos -'
22.1. f923 de

profissão la.v.rad:J'ra, filha 'cie
.João· Schneidel' e. de Lina S'ch·
neider�

I

(io1.niciliá.da e resi"de:;lte

j:'il'o:fi;)são industriário, filho de
Otto' Ora.We e d� dona Helena
li'rida Gra.we, domiciliac) e resi ..

dente nesta. cid'ade .

Idina. weffler, solt!,ira., nat.u·
l'al deste Estadv, nascida no diH·
trito' de Pirabeiraba" aos 18.'8
1943 de profissão industriária, fi"
'li:;,a de Cibilla Loeffler, d0mici-

neste elistrito.

INACIO H,oHDEN, s';lteiro,
natural deste Estado, l1;ascido no·

('
/

Eldoro.-do P�opaga�da
PUBLIC\OADE

'PROMOÇÃO DE VIiNOAS

DESENHOS EM GERAL

RUA
.,

JERÔNIMO 309 JClIN·VILLECOELHO.

A NOTICIA - �� 'f

sa cidade, augurando CO:1�.
sucessos e fazendo \fotos dtôM-·
cidades. Atencios��. �
Jndustria Textil C:at3r� ':i:...
A" Octavio Maia:. ��
dente».

.

a) Abertura de um Escritório Con�ercial em �i­
.

tiba (PR)
e

b) Aumento de CapitaL
",o

\

..

Jaraguá do Sul, 31 d� Outubro de 1962.

o
•4&

IV
liada e residente nesta cidade'.

ISALVADOR DE OLIVEIRA
BORGES�

.

solteiro; l'lafural 'aes(fi t
'Est?,do, nascido lleste distritG I
<.'.os' 12.7,1926 de profissão operá',

,.fio, filho de João de Oliveira
Borges' e de Paulina Atha.n'ashi.·

E·a.ptista, �o.mfciliado e

residen'lte ·�1.esta cwade.
Neusa Carvalho Líu'G, sOlteirs"

natural de;ste- Estaelo, nascid:1
.nesta c.idade aos 13.7.1939 de

<;'Ob Maser e ue Velg;l:m.ü::., .I�!:;;
./lomrcili:ada e' .r.esidep.i:.e:m.'1Iff�_
t'rItõ"'---'_

.

�ÊLIO IRENO .Dl?,: ��..".
.so'l}beiro, natural destl;: .. ':a�
nascido 1'10 éüstrito de Gnli<�.
rim aos 3.3.1940 de .,�,
cperario, filho de liem), �1:
ves de: Sotiza e dé dQD:l\1 ���mc
Furta-d'O de- Souza, dQmfJ;i\iJfiit*;I.�·
residente nesta cicla,de.
Olinda Dressel, il'(Jlf.e-i.rw" ��..

ral deste Es-ta.clo, na�· �

disto de Guaramirim, .ala; ��
1'945 ele prefis�ão' dam� 1i;...

I lhg de Arno Dr-essei. e.€!EfJli!I��c
de Oliveira Dressel, dOIi�i®l,�.(iõ:­
residente nesta .c.idMe_

A.'HMAD NIMER ATn-EFt

IVO NICOLLETTI;. -.�!��
natural deste :'Estadu, �.
neste distrit3 aos; 1!li,'l� �
profissão lavrada.!:, l'illitli :di� l\í;wm,

. .José Nicol1e-tti e de' (ÍOJllll!,�!I.
Luiza Nicolleiti, domi�. ..,.W'·
si.dente neste .distI'itq_·

profissão- croméstlca, filha de Os" ,

wa;Ido Linn e 'de Nair CarvaIll.8
Lino, domiciliada e residenté
nesta ci.dade.

ZI'Y�D, solte�fO' nat�ral da Jor·

de.ma, nas'ClG.o em Yalo· aos 6..
6.1939 de prafissao comerciante,
filho' de Nimer Atiyeh Ziyad e

de diana Heichat Abdel Aziz, do·

miciliad'o e r-êsidente nesta cida·

de. "

Judi.te Elsa dos Santos, soltei·

ra, natUral desté Estado, nascida
no dist. de Penha aos 6.5. 1945

de profissã'o industriá'ria., filha
de Restituto TOinas d{)8 Santos e

de dona' El::!a:·vieira dos SantoS',
donii.0iliada e ,residente nest.a eh

<fade.

Rilda Gerard, soitelra. :m*�
deste E'sta.do, nascida.·.em. �.
Joaqliim aos 1.12. 1944. de i!JL�li:'
são industriá'Tia..., j"ilhl't.,,��_
cisco Gerard e de MariJll. �1i­
go- domiciliada·e Fesidente ��

, distrito.
FELICIANO P0NCIO DE MI"

RA, solteiro, natUl'al deste Esta· \ThADIMIR DE oO-J..DiEm.lt
do, nascido no distrito de São M'À.FiTINS, solteiro, n� !(1,:I'!1
Frá:nCISCO do Sul aos 20.11.1940' 11:st'ado de São Pauio. ns�e.1!l'''­
de prbfissão comerciante, filhe ,w A.raraqua'ta ads ,', 26 ..e_� �.
de Francisco POllGLU. de Mir� e I' }::ro4'issão viajante ��, $­
de dona Laur". PonclO de Mlra, lho de Bento de Orh�i:m �.­
�tmru.ciliado e residelite nesta ci� I, ,'tins e de Izabel Monti, ��.
dade.

.

liado e residenLe na. t.���
Therezi'l1ha Cabral' GOmes, so!� São Paulo. .'

.

teil''a, natUral deste Estado, nas·' . Nalali de' Lourdes Ol��:;wl'­
cida· na Gidade de São Francisco telra, natu'Fal deste �.à. lll'III!i!>­

do Sul aos 24.9 .1939 d�' profissão cída em Rio Negril'.1'ul'· &(gf,��:ti.
·doméstica., filha de Herci.lio 00- 1M::> de. prof,issii;o di)m� fi...
mes e de dO-fiá Eduviges' Cabral, l};l,a de Olímpio de Oli� elo �"
dom1ciliada e residente em São daria Joana Figueired@ 1iÍli1" Q\l-

. Francisco do Sul" neste Estado. veira, domiciliada e· ��
nesta cid2-. de .

_'j" J�SE ESTEVÃO
..

DA SILVA,

(�I .1 , solte.ll'o', n.atrn:.a1 oeste. E'stad_::>,

I'
; nasCldo em �o FranCISCO ao

I Sul aos 30 ..:1. 1940 de pro:flssào
I" -itldustriario, filho de Moises AI·

'I ves Silva e de Antonia Canuto

.

da Silva, domicilia.do e res.iden·

11'111 te ne�rGa cidade.
.

Illi
Z.cnride Rocha, solteira, n�tu.

II :
ral deste Estado, nasGlda no· cus!;

I� de Sã.o Fl-a.ncisc� d_o Sul a�s .22.;.�i . f) .1944 de profissao domestJ.ca,

�il fi.Lia ele Walqemar Rocha � d�

illl! dong Elena da Silva ·Rocha, di}>
',- miciliada e residente' nesta cida·

11111 de.
ii,'

�,�i!li!1:1'
.

[1:1
llllf"w.�
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I

YEDA DE MENBZF�
O OficiaI

LLOYD
4
.' .

fPATRIMONIO �A(::ONÂL)
I�..::eíta carga paTa ó'lltrGS d.estino� deNTO das -':-Olas mediante prévia autorizaçã<J.

Dést'lno

"ATLAN'1'IC COUNTESS" CBam;leira Lih�rhna) 14.11.62 - Carregará para Li·

ve�ol - CBtl'à.if:í: Avonmou<t.h - �lymo llth - Londres - Hàl1 � RoUerdam _ .

- Bre�9n e Hamburgo I' .

"TIDEGRE$T" (Ban<tei!F'a Ingleza.) - 17. 11.62 - Carregará para Liverpool - Caro
dti'f - Avonnumt:h - Pl':9'mouth - LOlirdr es - HulI - Rotterdam - Bremen c

B1ambu\T'gQ

"HENRY, G'" (Bandeirá Libuiana) -'9. 12.62 - Carregará para Liverpool - Caro
diff - A'Ionn'l.�·Jt1a - Plym.outh � Lon.\iir es __:. H1.Jll - Rotterda.m - Breme," e

Rà.mJj':ütg�
.

.. ," 1._ "sO"'" ""';1'."- ,T-�
..

----1-·
__ to 't' 'r ..

_...... '7)-" '-. r

�\ �IM'.ISCA, MAmaM·Á I, COM;8.C�Ál, LTDÂ�
�.ii!fd � _ .... r-OniIiL ,; - MoO �NfJ1800 00 .W>

WALMOR SARDAGNA, �olt«;l-
1'0, na'tura.l peste Estado. na,,>ciÉlo
no iY.[ml. de Rodeio ao'li 27.8.1937
de profissão laNTado.r, filhIJ de Er'
minio 8�dagna 'e de 'Ida Sardag·
na, dGmicH1àdo e resi.dente nesb
.distlito.. .

IQ.ês Edviges Maser, solteira,
natural deste Estado,. naséida 110

Mun. de Rodeio aos 5.7'.1941 de
J:Tofis88.0 doméstica, filha de Ja·

I

HERGILl'Q ROMA� ",,,i­
ra: natum! deste 'Est-&ÕI'lI\, �!­
do aos 30.5.1935 de P.roDS_ ·tik­
pografo, filho de Paula-�D.:"
'manus 8' de Luiza, Sophirt.�

. :nus, domi.ciliado t, �.,:
ne�ta cidade.
Ma'ria de L'oUl'des Peret!'ll', 3ls.!-

. Iteir-::>" natural deste E:&� �
cida aos 9.10.1941 de !t'li:�
doméstica, filha de Hnr.ae»ll .�,....
xandre Pereira e de '1I,1111Jii:� ],$,"­
bel Perei.ra, dC-l'rJciliada. e; �k­
dei1te na cidade de Penb:lI".Jl�
Estado.

.

- Editai recebido por ��. dia
Oficiã! do Registro Cly}}.�'�
ilha, !leste Estad.o:

Si. algue.PJ. souber de: �
impedimento oponha-o.l".Al,·�
da lei.

. ,

Join_yi1le, 12 de novembttt ae:_lft
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sentar a proposta em quaisquer setor oriental durante o Natal. ::... --=--==::: ===- �'

- -=-
=-

'__
-

_ � �conversacões com os soviéticos, Enquant:(} isso,- ,inforn:a-se que :"=[ -.
r -

_::.�--_:§ �- � === � =--�� ��informou' hoje o "Sunday Times" poltcíaíse, CGÍ11Ul1lstas aetive,ram
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� _. � �
em despachos de seus correspon- ,boje uma família de quatro _-___
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--

'�-::::§.."c:entes em, Bonn e WRshingt�n. membros di1 Aleml\�a Oriental � � � �
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�Exige solução o problema dos . ,

w
. ,-- �

transportes coletivos urbanos ;:;iIJ;:frI:���:�E:i:�tfl��
.r

I ,IS ro DSta O ntaO ara I'São constantes e numerosas as queixas contra irre- �o tem a aprovação do Chance-.
...,. d

. gularrdades nos serviços .qu,e .presta ao público a Emprê- ler Konrad Adenauer e será dis

E I P
, . ·

::a;�o�i�b�SIe���t��C�J���:" que tem a seu cargo o

ch;Ient�g'�tOoeld1�ores�l: ����a�aP::id�::, alaP1'1·0 nas ,'�.��,I.:��O 8:S ,arllé[.nlare�, Essas queixas chegam diàniamente à redação, so- .

. �tJmando-se às que são endereçadas diretamente à Prefei-
tura Municipal, conforme é do nosso conhecimento, MAIOR RECONHEqME.-TTO
chegando a 3 e 4 reclamações diárias DE PANlKOW RECURSOS OFICIAIS tadas pelas, pessoas. jurídicas a [p�em�er Hermes Lima assinou I Amanhã o Chef'Além de veículos em mau estado, que não podem

.

O "Sunday Times» afirma que NÃO DEVEM SER o,utras p�ssoas Jundl.c';ls ou atos declarando. prioritárias pa·1 moçaTá com os
e da Na��oferecer o míni'mo de confôrto e segurança ao' público" há várias possíveis variações pa- EMPREGADOS físicas .a

título de publicidade I ra o desenvolvímento do nor·, estrangeiros e corresponile�há lo crônico probleina dos horários, cuja inobservância ra a l?aJ'ticipação dos' quatro
. ,

ou propaganda,' salvo quando deste, para efeitos de isenção de]
In Braslha.

"",
às vêzes pode causar prejuízos sérios, como quando se 'mem9-rosalemàes, _porém, .cm ca- RIO" 13 (Transp) - O Mi,

I' tOl',em, dire�-amen�e,. a
' favor das 'qualquer taxas e Impostos 'fede-, BRIZZOLA E�

.

trata Q.-.:Js ônibus que transportam operários aos se�s 10- ela uma ceias, esta tmplicito um nistro da Educação tratou ho- empresas 'jornalisticas ou r�- raís, as importações de ,equipa. : ,BRASILIa
cais de trabalho e que devem ter horário sempre rtgoro- maior reconheclmento da p"lema- je 'do problema do pag.amento I

diofônicas". Rec�:m}1ec:eu o MI- mentes' novos, serp. similar nacío- I, BRASILIA 13samente certo. nha Oriental, p.i�1da que es�l'!. re- ,/0 13.0 salário, a,?s 'professore_:; rnstro que a. lilCl�e:q�Ia �al. co- nal, de�tinad�s as empresas 'I vernado- 40 'Rio (UPI) -01'4Além disso tudo, há ainda a questão do pessoal, pois ccnhecimento nao seja, OflCI�L das e.scolas p�rtlcnlares. �es-I
mo, propunha re<;:aJn� sobre a Censtancío VieIra, em Estancía, sr. Leonel Brizz01Gr�ndedo�

11
alguns motoristas procedem �o sabor dos próprios ca- O periódico recorda que os SOVle- se sentido estão 'sendo realiza- receita bruta e nao sobre o lu- Sergipe Cornuanhí a Valença In. silia na rn 'h1-

a cnegoUab..

:,,'..•.,:1.
�richos o� de acôrdq c;�· o e�tad� de seu rtg�do e mui- tícos se têm negada a aceitar C:' 'dos estudos para a sol.uçãO, I

cro, como dispõe a legislação dustriaÍ V::il�nca, Babia'
-

Com- Brizzota CO�nf a de hoje, o;.

d t r1 t t ' A '
'

•

h' I t 'f'
, - " erenCIOU '

tas vêzes deIxam e parar no pon o we Els aClOnamen o, controle internacIonal ,.0 <1.ceSS(, que devera SjlTglr oJe, 11 er· ,eSp€Cl Ica. panhia Manufatura 'de Tecidos sidente Goul t COllloPtl
onde há pessoas à :,,"spera e não raro já numa longa es- a Berlim, muito embo.ra �� alia- pelado, sôbre a

POSSibili'd,a0c'I'
.

_.J do Nor,te, Recife e Em.p;esa Co- dia.
ar no decorrer�

pera. Isso além de outras demonstrações de má vontade dos esper.em que esta IdeIa po, i do governo fornecer numeranc IND!CAÇAO co Alimentár, Alagoas.
e il1disCipli�a, 'inclusive com o desrespeito aos sinais do derá ser aceita por Moscou. : para o pagamento respondeu o DO PREMIER ,REPRESSÃO AO fBUSOtrânsito. Par:::ce não haver uh1a coordenação eficieFlte Adiantou que Adenauer ainda,: midstm que "isto é assunto DESENVOLVIMENTO PODER EC_ONOM�CO Do

f·
dos serviços, pois em certas horas ó candidato a passa- suspeita dp, inte11ções comunistas: para ser tratac).o posteriormen-, BRASILIA, q (UP!) Á DA BAHIA

:' :'1 geíro espera durante longo tem,po pelo ônibus e de 1'2' e que pressionará Kennedy nO I te" e insü1uou' que a interven- Câmara deverá começar a exa-
BR

Pe,nt::: surgem três ao mesmo tempo, _ !'en,t,l'do' de obter garantias cont.p, I ção do góvêrno 1)ar.a o paga- rninar hoje a mensagem do
S PAUT O 13 (UPI O G

.ASILIA, 13 (TransPI ,.
� -

-. dR' bl'
.

d'
. � .w

I ) - 0· sanclOnada corno vetos :-'.Na verd:\de, estas deficiências do serviço sempre o �",búso de um acordo interna- . mento jdo 13
..0, s�alar.Io .de qual· Presidente <t epu. Ica In i-

d l·t d B h' L
..

d
- a lel4". , .

al 'd 1:.1' L'
verna 0.1' e el o a a la, sr G· onun a el_o O�ng.resso que

"'

j
existiram, mas. pa. rece que ultima,lnel1t�,,: se agravaram, .la Cl'�Jnal P·"_.' p"I·te· dos alemãss

-

quer ca tebaorla profIsslOn· po: can o o sr. Clermes 'lma pa- _c- "L, V � manto Junior foi homenageado' a repres6'ao ao abuso d
."...

'�:' (1;,le as reclamacces aumentam di::! a dia. Ora, tal estado r,'r'_·e'nt,q.I·S. deria pro'vocar corrida geral Ia a Presidência do Conselho 0"""-"
.

d M" A d C' pela Câmar!'.. Municipal de São ecol1omico. Entre os' t· ':""de coisas não pode perman:�cer 'indefinidamente'. BE'RLIM, 13 (UPI) _ Os che· das classes patronais aos re- e .lTllstros. mesa a a- dlgQsll-"' .,

1 'b'l'd d f'
. , f' 'l t d Paulo. Palando ,na ocasiáo, b s.r, tad,,:os. inclui-se o oita;'")' A 'PrefeItura MUHlClpa, que tem a responsa 11 a e fe" da," J'greJ'as protestantes da; cursos o leIaIS. mara 'ez ape o para que 'o os' .. .

. "e �

�' -" - ,
, • . Lo,mmto Jum:Jr reIterou seu ln- I paragrafo único que c"

..

f
de zelar pelos .interêss:":S do povo, deve tomar as medi- Alem;tnha estão proclirando, 1)0- os deputaaos compareçam;}.. t ,ltaqOeg" .

I" II bl E
'

.

1]\" OSTO SOBRE
-

dI' eresse no intercâmbiq entre a . CORselno aqnlinistrati\'o'
.

das ne.cessar.-l.as. para so UClonar e,sse ve 10 pro
, �:rl!a. '. ' ter a abertura do muro de Be:::· 'iP, � SCSS210 e 10Je. ah'

-'

d f ce d!
1 d d

.

""b t d
" B la 'e Sao Paulo pa.ra o e, eS,a economica, a,no's eX,m;,..

. 'o call111110 '],n lca o sera a i:t er ura e conCOr;rel'lCla pu- 11''''1, pel'o In._Cl10S temp0,rp.riamen- PUBLICIDADE .' """"'"'. I 1 d
.

d b
a

'

A CSISTÊNCIA ME-D- ICA senvolvimento ele �eu estado, e ana:lJsar a realidade ecollil'ai blica]C :'.ra a exp oração o st"Orvlço e transl2'O�tes _UI' a-,· �e, durante as próximas' festas, ,
. ,"',:). <

lllr:3

H, nos, de modo que se possa obter melhor orgamzaçao do BRASILIA, 13 (Transp) _,

do, país, solicitará d� PresiÓf!l!
�I sistema com a intervenção, de outros interessados O Min�stro Calmon suprimiu RIO, n (DPI) ,- O Ministro REUNIAO DA FAO

I
co Conselho de Ministros a

jl, Estamos certos d,,:, que o prefeito Helmut Fallgatter, O SESI não é uma reparti do pI;'ojeto de reforma da lei d_a Saúde, sr. Elise4 Paglioli
'

mes&'a de mensagem ao con�

Il sempre ate.l1to aos ,interêsses dos j01nvillenses, exam::na- ção pública, é uma instItuição LÍb imposto de renda a letra B' fêz hoje a noite palestra na BRASILIA, 13 (UPI) - O Pre- ,BD '�aeilOna! para a criação �) - rá o :\St1-ll1to com a atenção que merec.,:, e tratará das

I ele direito privado mantida do artigo oitav,o que sujeitava Academia Nacional de Medici- skente Goulart Irá a

Guanaba'lll1_:spetorlas reg'ionuis de delI!!
. providél das há tanto j8 reclamadas, ún.iGl.mente l:telos emp:cegadQ�. a taxaçáo de 15 'por cento das na. O ministro falou sôbre q ra no dia 17 prÓ'Xlmo a filn de cconomlCa: sua 'Jrganizaçãoe

res em benetJclO dos eI)1pre- "importâncias pagas ou credi- orgaLÍzação da assistência mé- partioipa;r da reunião da FAO. eompetencla.
�

-- ---� --'-----;;;:;;::;;;....,..---.-'-:---;;;;;;;-,--;;;;;.----. -.-' - . ...... dica no Brasil, principalmente
.

.
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�O ,,,
no que se refere aos institutos

35 flnos de firma, dos Quais d
' �omo d;,:::::ciS:BRE

DCIlr IOle If1ftlrml� "onL 84f1i�I�1 Jft;nliíl;lle'n�A DESENVO�VIMENTO \)
. !da��1h�ese���L���sdau�r}��; ��;�d/����e��d�r��i�a���-

-I"" e'l _í, �"'lfi' li 'L
..

i��\lJIUU .ui WI'
..

kt�. :li;t�A;:������!��P��ISO���:I���é��O���n[�i;a��t:�d�or3�: !����,e��rq��nal[Oinaen���
d,O p,ronunciará a,manh,ã !_la Ui1\- 1 ivameute. granàe o núm:ero p'orlia

. .m_ ser visto,s até d,erC!lt,(C t·
-,

1 g ) I
.

d d oAnl' a tev'e os

I
_ O senhor recorda-2C de a!· i os conheço, de forma que nãc. .

..

� '"
"

. .on,muaçao aa a. pa i. '

:::lova SOCle.a e an, m,
,

. �e-rsldade de Brasllla palestra dos que VIram ou foram ver a., la:r dlstancIa, dm a cU[Joslda�
,

'Ilne'os S'UfI'cI'enres para se I'll1pul ,!!'um elemento ,"Vet.erano», pes- acho necessário_enumerá·los. -b dI' ti"
, i' u' -.

�Jalmente? _ Senh,!lr Metz, esgotou-se o
�o re, .

esenvo 11lmen o e :;'J.bde· ta.l ocoq;:ência., E' que, a er:)- .de ,muitos ter sido despertada
- Qual era, esta cervej'ar;ia, se�, ,simlar, dando vicia nova ao ra- senvo,vJmento. ' sad> çie pequena parte lateral Nossa reportagem estere �
J." ""el"e� ""I'etz" I ',110 �el'veJ'eI'r� em "osso. Esta·do.,

'
.... nosso (Jluestionári.�. Mais algunla .

d' 1 "1
.

I
'1la."r ,.

.

'

•• '.,,� • '-" �
, trazeIra aqu:� e calupo santo, ,lOca. e constatou mc lISIH q�

-. poderia citar todos nom1' coIsa?
"'QUIPAM=NTOS PAR O d 1 d

.'

d d C ('
- Quanto tempo a "Catarinen- nalmente, até, se quizesse. Po· - Não. Apenas quero agrade- t.r6RDE:S� 'A

tl�'����aq�e P�e��baJ���st:�ll;�� . �1�1icipll�t!I�{�or �Ici���:
se» fOÍ' indepeudénte? ' rém são 16' ao todo (17 comigo) e i rer a Úlie:i,ati'va dOo senhor repôr- Joinvi-lle, descobriu:, parte 'do' C!eiros,' ,j"á_ es'tava tomando �

t�dos me conhecem seln exces- 'I ter realizài'iê.o esta' el1trevist�,; ,

, � . HRASILIA 13 (UPI) O madeirame ele um cáixão de primeiras p'fovidênc1as, isto�
_. A Cerveja.ria C'ata.rinense são, desde OSLl11eus pritineiby.�s pas· 'I que muito me sensibiliza. Nad,,' ,

-

defunto, expondo, assim,

qua-I
cobrinào :'. curiosa expJ';,\'io,

S.A. esteve sózinha pelo lapso sos na firn'ü\, como am em ep mais' teI'lll0 à dizer".
se qu';?; totalmente, o crânio sendo que boje os ref�ndlide' tempo de 17 anos; isto é, de . "-

FRO' C'ATEDRAL' de uma pessoa qúe ali foi se- restos mortais serão retlllloc.

���8nd� :;i45�n:::��it�:d;��:i��: �
..

;';;;�';;;;;;�=Zo�ci:;�C'.=-A;;-TOEb"DOi'RA=:L�O=-��' Ajudar a construir à nossa. f�;t��1";;S S:���élzíú�d�a/�á p��l� I ��ft����v,:e�� d�oS���I;�;;t;io da poderosa e exemplar in·

SHOW PRo' Catedral é dar provas de S3- ser visto indusive da Rua Ot- to muito antiga com romoclJO
dústria brasileira que é a Cia.

'

bedoria que é o senso das limi- tokar Doerfbl,' visto qu.e se já avisadas pubEcamenle e

Antarctica Pawista" 'O '"
ti tações humana's e da propor- localizava exatamente nesta muitas delas já executadas.

lU U ção. ! via que circunda o nosso Cerni',
,-Absolutamente. Era, uma in- ou-v,�nstta.a!!,felln'Ssã,{)'dterouuXme bmenOdefoíC',,�Oe��

O· •

ASSISTA. HOJE, às 20,30 horas, o maior

SHOW�
(>

fl I
'.

1\1 dI:' (n
dústria genuinamente brasileira, '"

� radiofàúico já apresentado em JoinviUe, no Pavill1ão I

rgO Ocom capitais exclusivamente jom l'al? I' de Esportes,. comi artistj:ls J1l'.eionais e internacionais em sen- , D 0010' ey AD !Imil.villem.�s, daí ,a razão de ter'o ; .

sacionais números de: ,Mágica, ilusionismo; faquirismo,pres·· ..:J fII ,., ,

"""

���P�o:J;::, �O��cl�e v���o ;�� m�il��� P���:��i�lgt����a:�::t� ;:�;l���a��g����:s� �����ti:� c������d��������Si��a�e�umo. d""" d
"

7 fl d'
.

R I·'
.

�

A:����9��:)��V�I��S��dústria pura- ���iSes�� f��!:�sal=���s q��s�� ii AJUDE � CONSTRUIR A (jATEDItAL, º O)D!)' O ii ' IA� A)' ef1 US8u.\ Ta.Jll a ser contribuintes tanto � ". t::; u V�.-::; (J
__ A razao social <icsta"fírm.�, ,paTa Joinville como para S8.nt:1 I�'CO·J:!=::::::::r.OCSOe=:::::iOClO 0=0=" -:.."1

ccntlnuou a ser a mesma? Catarina. Isto SeI1;l contar as I --,-

'

�__ ·_·,-' _

vantagens auferidas pelos então

I
'.

" R'd' R'
,
•

d'
,

- Passou a ürma a deno!11i- empregados da, '\Catal'il1ense�', mnrensa e, a 10 :eeep�nona O�
'1 ar-:se J CerveJ' ar'ia Caturinense t assl'stencI' a 1" .-

- que passarl'.m a ,er· .,

S,A" denominação esé.olhida pa-
social mais ampla e objetiva, a' no Centro de' E',ngenheir,'osra prestigiar o nosso Estado e
través do sistema muito conheci-

tornar �eu, nome r-.inda 1).1aiS co- do em toei\') :) ;Brasil e que_ é lar­
!lhecid,:l no Br'àsil, através da li· gamente adot�do pela Cia. An­

R ,[\ ele produção de cervejas e tarctica P2,ulistá" pela Funâaç'i\.o
::efrig€rantes da nova'ce;!'vej'aria. ,Antclli<Y e Helena Zerrener, de·

tentara .. de quase 60% das' ações
-'- Qual f'Oi o seu cal'l�o nâ no�. da: firma. Neste ponte' não mo

po'sso furtar' ao, dever de, ·embo·
,1'a extra-pergunta, ressalt,ar o

�rabaE10 do benemêrito. desto.
Fundação, Dr. waltér BeliaÍl"
que tão competentemente a di·

rige e a orienta, 'i:omo também

30' sua irm\i, senhora Erna Werns·'
doerf, responsável direta e exe,

cutora da grande obra social que
esta Fundação realiza no seio·

-

E:rosão Expõe- Restos Mortais

_:: Era \1, antiga indústria de�
'nominada f"Alfredo Tiede & Cia.

Ltd.a. ", de propriedade doS; se­

Ilhares Ca,rlqs Willy Boenm e AI­

f.redo ,Tiede, que se situava a

i{u�, XV de Novembrcl, onde ain­

da. hoje se loca.liza a C�rvejaria
Cataxinense _

_ Esta era uma Cierv.ejaria. for­
mada por ca,pitais de fora?

- A firma Alfredo ;I'iede &

Cia. era. de gra.nde 'exp'ressão?

das.'

Ri:,aliz?1f'�e ontem � la. Ses,/ I (jerrou·se. 2$ 19,30 110f3s, d�l-, vino ,Rathunde,. 'ura®;
são PenodIca do Tnbunal dQ frando aSSIm nada menos que b Apos. a vo!açao d�SIJuIiZ�Júri em 1962, quando foi jlllgac ,horas. 'o réu Anton.lO Ney d� a p.'
do .o réu Ney.,�cbultz de Ca- I

� Como. ,P�'esidente· �esta Ses'! CamÇ\,q�o fO! condena
de re;hr

maTg?, que no (lla 10 de J

an81'1 s�o. Peno�lca do TrIbunal do n� ,rtl�mm� de 7 anO�sta\a fi»
1'0 deste ano por volta elas 18 Jun, funCIonou o Dr. Eduarüo 'sao, ll1curso que CódiooPttIoras após un:a briga Cm fren- fe?ro Car!leiro da Cunha Luz, Ç\rtigos 1�1 � 129 d� rátka �
te.a Tmturana Royal a rua ]mz de DlrelO da 2a, Vara da nal BrasJle:,ro, ?Oo�andoO:
Pi:::uí, desf;chou vários tjros ti Comarca

..

de Joinville, e na hO,l11lcíd10, _ �?ntla OI IOJais fr

'eo$mD, senao que dOIS deles a- promotona o Dr. Ruy ter Nas· vena e lesocS c 'P

tingiran: a Orland.o Oliveira, CImento F;rren-a. Como advo· I João S,tazuk i Ney Schul"
que maIS tarde vem a falecer, gado de. aefesa esteve, o Dr.

.

O reu Anton o

ós o encellê
tendo ,ainda produzido lesões Jamel· Dlpp�, que abas pela. de Camar��._. a� devidamen:,
corporais em João Stazuk. la, vez funCIOnou 11un13 sessão !11ento do ]Llll f<;)

hado para'
-. . de júri, escoltado enc�ruln aO xadf1l.Este. .Julgamento. llllClou-se O conselho de se tença dêste PRP e recolhldo. .. te ii-'

pm:; volta das 13,30 l;lOras e en- "túr; foi form..,do ]'?pJo 1) 'Nel- sencÍo que poss�V�lmen mbi:, '" "yf, r. .

d' seja' Teca
•

. 'son Miranda Cou'ticlw, AdoJfo próximos 1<lSpeJli;enciária �

r I O S DaS Bernardo Schnaider, Aldo Fa-' do pata <;-
racO', Herbert· Bueger, Afonsq Florianópolis ..

Schuetzler, Jatine Corrêa e Er· apu u,íu ---

-�
Novembro '�E����m�e�s�de�A�d�missã,o

Amigo leitor, recorte estas inform'ações, EXPOSIÇÃO DA AJAO ""]estude os horários ne'las contidas, e esteja em (Na Sociedade Ginástica) G·
,. E taduaconlljções de se orientar os visitantes par oca- DIA 14 Das 08 às 1:2 hs e elas li às 22 hs no' 'InaS'lO 'S

sião das gn:mdiosas festividades que se reaÜ- DIA 15 - Das 08 às 22 ho,ras
'

,
, INXS10.

.
� nO G '

zam em Joinville até dia 15. As inscrições para exames de admlssaoMOc" estarao
- Sou realmente o mais anti· EXPOSIÇÃO DO SESI ESTADUAL "GOVERNADOR CELSO RÃ. te"'horáriO:go Diretor, Veterano, portanto. EXPOSIÇAÓ DO MUSEU (No NÚCleo Regional) abertas até 0 dia 30 do corrente, no segUIn

além de ser um dos m:i.is velhos (no PaláCIO dos Príncipes) DIA 14 _:_ Das 9 às 12 hs. e das 14 às 22 h8. l3,30 às 17 hóras. ,
. inteS di!'

- E a sociedade criada logrou diretores da Antarctica, ra:zão DIA 14 Da,s 9 às 12 hs e das 14 a's 18 lls' D· IA 15 - Das 9· a's 22 '.oras. ! O
. - 'tar os segu

• 1<

j
s candidatos deverao" apresenh:itll, crescendo" expandindo-se? porque muito de sátisf:3.Çãg me DIA 15 - Das 9 às 12 hs e tias 14 às 18 hs- L dOtraz esta maravilhosa festa eh FESTA DO GINASTICO )

eumenLOS:

Médico
_ i\tcst�.

- Indiscutivelmente, sim. A conf,raternizaçi1o .que ora. vivem EXPOSIÇÃO DA E.F.A. 1 (Na Séde da �ociedaae) I Certiqão de Idade - Atestado Taxa de
nova.cetvejaria, com a apóio dos os integrantes da nossa cerveja, (Na Hp.rmonia Lira) DIA 14 Das 18 horas em çUant'e l de vacinai.- Certificado., à.� Educação -

joinvillert&es, garantida r;elos 'no, ria hoje já incorporada ao patri· DIA 14 Das 15 às 22 horas DIA 14 20 horas, Baile Bavária ; trícnla Cr$ 100,00.
,

"

•

�mes dos então componentes da m6nio Antarcti.ca. DIA 15 ,Das 08 às 22 hOras' DIA 15 Das 9 horas em diante
f tt* " _ �

���'''III'ti'4tqt''''I!iJI«l1''l�,�i'''�.lMec'''l._���'81t!!J,.�..àt.\IÍ'.,'.'.l"'.'.'.�t.�I!iie��· I
:"'.".. ..' .,

Ao seu tempo, era, Porém
i1â;o r:ontuv8. com I)S' naturais e

1,10rm�tis aumentos de capitB.\,
tendo" porta,nto, dificuldade em

sua expansão, o que se acentuou
em 1928.

\,

o Centro de Engenheiros" de
JoÍnville reeepcionou segunda·
feiTa à tarde, em sua séde, os re,

presentantes da imprensa e rá­
di,:) locais, oferecendo· lheS' um de­
licioso cQck·tail, querendo com

tal gesto ácentuar seu agradeci·
menta á ·colaboraçã.o dos j.oTnaifi
e emissor21' Estiveram presen-

tes numerosos membros da ope·
rOEa classe, iJ.ue dispensaram 'sen­
sibilisantes ;gerttilesas aos convi­
dados. Repr.esent,ando A NOTr·

CIP, participou da reuniª<> de'

confraternizaçãro () sr. ATino.:,­
Frü:'i.stüclk, em, cujo nome .agra­
decemos as ,amabilidades recebi-

\Ta· sociedade?

,::... Desde a sua criaçáo exerci

(J cargo d.e Diretor·Presidente� n0

.qua.! me encontro até hoje, pois
zempre desfrutei das simpatias

ela numerosa· família "Antarcti­

Ca,), que se extende po;!' todo\ o
Brasil.

Rofeiro �e Horá
festividades

'

d e
dcs elemais companheiros de di:
reção e do's senhore,.; e mnigos
acionistas.

--;- Lembrando "Veteranos", Q

senlmr é o mais antigo Diretor?

'\

HOJE� ÀS 20 HOIRAS, BAILE D�\. BAVÁRIA CO'M A ÜIRQUESTr·t.\ '�'BRASÍLIA" �- AS 18 HO\RAS. REINICIOI DA GR!�'
DE· FESTA POP'IJLAR COM .COI,NTINÜAÇÃO' ÂMANIIÂ, I)·URANTE· 'rODO'O"DÍA'E NotrE�'
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